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Telegramas por el caUê  
SERVICIO TELEGRAFICO 
VVAJ 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AT. DIARIO DE TA MARINA» 
H A B A N A . 
TELEGRAMA DE AYER TARDE. 
Madrid, 21 de noviembre. 
E l I m p a r c i a l publ ica u n ar t í cu lo 
dedicado á las cuestiones de C u b a 
diciendo que se ataca m á s á la per-
sona del s e ñ o r M a u r a que a s u o-
bra. 
Aumenta la gravedad del conflic-
to que ha surgido entre el Gobierno 
y la minoría conservadora del Con-
greso, con motivo de l a derrota s u -
frida por los conservadores e n l a e-
lesción del cuarto secretario del 
Congreso y con motivo t a m b i é n de 
la reforma de los arance les de adua-
nas. 
L a s e s i ó n del Congreso de hoy se 
dedicará toda e l la á discutir u n a 
proposic ión presentada por l a mino-
ría conservadora, que envuelve una 
censura para e l C£ ¿b ierno; a p l a z á n -
dose el debate anti l lano E n e l se-
nado se tratará probablemente esta 
misma c u e s t i ó n . 
L a s pasiones entre los f unionistas 
Y los conservadores e s t á n m u y exa-
cerbadas. 
D e s p u é s de terminada la s e s i ó n 
de ayer, los minis tros celebraron 
consejo en s u despacho del Congre-
so, acordando despejar cuanto antes 
la s i tuac ión . 
Madrid, 21 de noviembre. 
£1 anarquista Sa lvador h a conti-
nuado alüanero, diciendo que la far-
sa que f ingió f u é para procurarse 
mayores comodidades en l a pri-
sión; y se jacta de habar e n g a ñ a d o 
á los sacerdotes y á los burgueses . 
Madrid, 21 de noviembre. 
S a sido ejecutado esta m a ñ a n a en 
Barcelona el anarquista Salvador 
Franch, autor del atentado del L i -
ceo de aquella ciudad, s i n que ocu-
rriera incidente alguno notable. E l 
reo dió gritos de ¡ v iva l a a n a r q u í a ! 
¡ m u e r a n las rcliffiones! y s u b i ó a l 
patíbulo cantando u n himno a n a r -
quista. L a s autoridades h a b í a n 
adoptado a lgunas medidas do pre-
caución. 
Madrid, 21 de noviembre. 
Los diputados de u n i ó n constitu-
cional proyectan presentar u n voto 
de censura a l G-obiorno por l a con-
ducta que observa el Gobernador 
General de la i s l a de C u b a 
El Nacional, ó r g a n o del s e ñ o r Ro-
mero Robledo, publ ica u n a r t í c u l o 
que contiene noticias a larmantes . 
Af irmase en é l que los separatistas 
cubanos trataron de incendiar en l a 
ciud&d de Puerto P r í n c i p e las casas 
de la calle del Comercio y que h a n 
desaparecido de s u s domicil ios al-
gunos cabeci l las de la pasada insu-
nocción. No se da c r é d i t o á estos 
rnmores, avmque v a n creando algu-
na a tmós fera . 
M u d r i d , -'1 de noviembre. 
i 13n la s e s i ó n de hoy del Congreso, 
antes de entrar en e l debate de l a 
interpelación del s e ñ o r Romero R o -
bledo, el s e ñ o r G a m a z o hizo tina e-
nérgica defensa del Gobernador G e -
neral de la I s l a de C u b a , destru-
yendo los ataques que h a b í a dirigi-
| do á aquella autoridad ol s e ñ o r V i -
Uanueva. D e s m i n t i ó a d e m á s que e l 
últ imo ministro do U l t r a m a r , se -
ñor Becerra, hubiera dicho a l G e -
neral Cal leja que dobia atender an-
tes los intereses de l a patria que los 
de la libertad, a ñ a d i e n d o que é s t o 
constituía u n a i n j u r i a contra u n 
militar que se h a batido bizarra-
mente c ó n t r a los enemigos de la pa 
tria. Dijo d e s p u é s que el G e n e r a l 
Callej A h a b í a presentado s u dimi' 
sión al Gobierno cuantas veces ere 
yó observar el menor s í n t o m a de 
que le faltaba la confianza de é s t e ; 
y refirió lo que h a b í a ocurrido en 
la r e u n i ó n autonomista de S a n A n -
tonio de Rio B l a n c o del Norte, le-
yendo el d i c t á m e n del f iscal acerca 
de ello, contrario en u n todo á lo 
manifestado por e l s e ñ o r V i l l anue -
va. 
S1. exministro de H a c i e n d a se mos-
tró muy e n é r g i c o con el s e ñ ó r V i -
llanueva, negando todos los hechos 
que é s t e h a b í a imput ido a l general 
Calleja. 
L a s palabras del s e ñ o r G a m a z o 
produjeron honda s e n s a c i ó n e i lá 
cámara. 
A l r e s t ü i o a r el s e ñ o r V i l l a n u e v a , 
insistió en s a s af irmaciones res-
pecto de lo ocurrido en S a n Antonio 
deRioBianco del Norte, establecien-
do la diferencia que existe é n t r e l a 
suspens ión administrat iva y el pro-
ceso judicial para expl icar el infor-
me fiscal á que a l u d i ó e l s e ñ o r G a -
mazo. Citó e l caso de la s u s p e n s i ó n 
del Alcalde de C i m a r r o n e s y conclu-
yó diciendo que el general Ca l l e ja 
ha cumplido la palabra que d ió a l 
señor Maura de gobernar con los re-
formistas, l levando á C u b a la tea de 
la discordia. 
E l s e ñ o r Dolz i n t e r r u m p i ó v a r i a s 
veces al s e ñ o r V i l l a n u e v a negando 
la exactitud de las palabras de é s t e . 
E l s e ñ o r Romero Robledo inte-
rrumpió t a m b i é n ofreciendo volver 
á tratar la c u e s t i ó n re lat iva á don 
Marcos García , A lca lde de Sanc t i 
Spiritus. 
E l s eñor Romero Robledo se le-
vantó d e s p u é s á hablar increpando 
al Gobierno por suponer que é s t e 
no defendía a l general Ca l l e ja te-
niendo que hacerlo el s e ñ o r G a m a -
so. Preguntó s i e l Gobernador G e -
neral de la i s la de C u b a es u n a auto-
ridad del Gobierno ó una autoridad 
de Gamazo, a ñ a d i e n d o que el s e ñ o r 
Becerra, presente en la s e s i ó n , ha-
bía asentido á las palabras del s e ñ o r 
Villanueva. 
E n este momento i n t e r r u m p i ó el 
señar Dolz para decir que no c r e í a 
que fuera cierto ese asentimiento, 
por honor del mismo s e ñ o r Boce-
ra. 
E l señor Romero Robledo conclu-
yó diciendo que s e ñ o r Becerra sa-
bría defenderse. 
E l general L ó p e z D o m í n g u e z , mi-
nistro de la Guerra , de fend ió caluro-
samente al s e ñ o r Cal l e ja como es-
pañol, como C a p i t á n general de la 
Isla de Cuba y como caballero. Co-
mo autoridad civi l , a ñ a d i ó , no me co-
rresponde á m í el defenderlo. E lo -
gióle acto continuo, l l a m á n d o l e pun-
donoroso, valiente, correcto, patrio-
ta, y declarando que estaba altamenj 
t i i a t i s f a e h o 49 c o n d u s t a » | 
Se s u s p e n d i ó este debate para en-
trar en l a orden del día. 
E l s e ñ o r Gamazo se muestra m u y 
disgustado porque l a m e s a del Con-
greso no le h a y a permitido contestar 
hoy a l s e ñ o r Romero Robledo. 
Madrid, 21 de noviembre. 
Cuando e l s e ñ o r V i l l a n u e v a ataca-
ba rudamente a l Genera l Cal leja , 
l l a m á n d o l e "protejido del s e ñ o r G a -
mazo", é s t e le i n t e r r u m p i ó d i d é n d o -
le: 
"Quiére S u S e ñ o r í a que compare-
mos las autoridades nombradas por 
i n d i c a c i ó n m í a con los funcionarios 
que protejen otros?" 
E n este momento i n t e r r u m p i ó el 
s e ñ o r Perojo con estas palabras: 
"Con el v i s ta Mazorra, por ejem-
plo." 
Madrid, 21 de mviembre. 
E l s e ñ o r Gamazo ha rogado al se-
ñ o r A b a i z u z a , ministro de U l t r a -
mar, que por te l égrafo pida al Go-
bernador G e n e r a l de C u b a el expe-
diente instruido con motivo do los 
sucesos que ocurrieron en S a n A n -
tonio de Rio Blanco del Norte, con 
i n t e n c i ó n de promover un debate a-
cerca de ellos. 
Madrid, 21 de noviembre. 
L o s diputados autonomistas han 
celebrado una r e u n i ó n en la que a-
cordaron que el a o ñ o x Giberga tome 
parte en e l actual debate sobre a-
suntos cubanos. 
E n el Congreso se ha discutido 
hoy la p r o p o s i c i ó n incidental de la 
m i n o r í a conservadora á que se re-
fiere uno de m i s telegramas de hoy, 
acerca de la reforma arancelaria. 
L o s debates sobre este asunto pro-
meten ocupar var ias sesiones, pues 
los diputados conservadores v a n á 
emprender una c a m p a ñ a obstruc-
cionista con objeto de hacer imposi-
ble que prospere e l proyecto de ley 
presentado por el Gobierno respec-
to de dicha materia. 
Ocupado el tiempo en este debate 
no ha podido reanudarse la c i s c u -
s i ó n pendiente sobre los asuntos de 
C u b a . 
E n el Senado se h a discutido hoy 
el mismo asunto con in fracc ión de 
la ley de relaciones entre los dos 
cuerpos colegisladores. 
Madrid, 21 de noviembre. 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, se 
cotizaron hoy en la B o l s a á 28 -29 . 
Nneva Yorlc, 21 de noviembre. 
Dicen de Washington que el go 
bierno del J a p ó n declina la media' 
c i ó n propuesta por el Secretario de 
Estado de esta R e p ú b l i c a Mr. G r e s 
ham, para poner t é r m i n o a l actual 
conflicto con la Ch ina , y d e s p u é s de 
darle las gracias, le indica que el 
gobierno de C h i n a hizo la m i s m a 
g e s t i ó n por medio del representan-
te de los Estados Unidos en Tokio. 
Berlín, 21 de noviembre. 
H a fallecido el p r í n c i p e Carlos 
Augusto, heredero del G r a n Duca-
do de Sa jon ia -Weimar-E i senach . 
Roma. 21 de noviembre. 
E n Reggiodi(Calabria) se ha senti-
do de nuevo esta m a ñ a n a un tem-
blor de t ierra ondulatorio, siendo al 
principio muy violento, s i bien fué 
sucesivamente disminuyendo en in-
tensidad. 
C o n t i n ú a el p á n i c o en M c s s i n a 
con motivo ele los temblores de tie-
r r c . 
Londres, 21 de noviembre. 
Comunican de Ches -Foo que las 
tropas japonesas se han apoderado 
de u n fuerte á dos mi l las de Port 
A r t h u r y a l Coste do esta plaaa, ra-
í u g i á n l o s e los chinos en la monta-
ñ a m á s a l t i que existe en los alre-
dedores de la citada plaza L o s chi-
nos empiezan á carecer de provisio-
nes. 
L o s japoneses e s t á n avanzando 
en dos cuerpos por el interior de la 
p e n í n s u l a . 
La Haya, 21 de noviembre. 
S e g ú n tin despacho de Batav ia 
recibido en Amsterdam, el R a j a h 
de la i s la de Lombok, su hijo y su 
nieto, se han entregado a las fuer-
zas holandesas. 
TE LEGUA al AH COMERCIALES 
VMCV».*- STorf:. noviembre SO, . i . H 
f(\ ' lela ú'*m* 
:».-.-.aU8S, á S4.S3. 
i ia-a sdbrfl S»'áWfc'Í 6»» *¡V, i ^ w i ^ r * ^ A 
ÚM i I M J . 
í e a so'.sv Xftuliíkt'it, SO úxr (íwta^aiefftO 
' iiw rnjrl-ttlttdft» ¡le Üíita'i^-UatxíüJ • 
^dr cloüto, 0 135, rbfiimiptfi 
outrl'iijíit;, n. 10, pol. 95, costo y flete., 
£ 2}, nomiiiaL 
(flem, m plaza, & 3 L 
uifókr de mivl, e» pia/it, de i5 r>;l(; : 
g UiUl 
U uit-í i-ado, sostonido. 
fgVDlüOSí 2,(105) ü e * d« «uficar. 
<«u<o<:4 del Oeste, cu laroerala-.., do ShO. • 5 
¿ nomiiiaL 
r laa :<:ilcut Mimio.^tA. áS.})0 
Lomlres, noviembre .?f> 
K stear t\i\ rom->lacha, firme, fi 9\A\ 
Üstftto OtltttfrWjfÉt pol. «ii , tí 12.6 
¡•«solidados, A. 102}, or-Jatet-.^. 
iefUJrteftto, Baaco df» lagiat&rrfiv U i w fW 
^mtro por IJÍMNÍ.'. eupaK»'-. 4 721, « r^íai! 
liarla, noviembre 90. 
((eütai ?» por 1 )% i 102 francos 7 i cts., 
Mc-talerS?. 
{Quedaprohibiña, la reproducción de 
los telegramas qnc anteosden, con arreglo 
ti artículo 31 ds ta / - Í V de Propiedad 
COTI^ACIOIES 
• J O L E G I O D E C O R R E D O R A S . 
C a m b i o » . 




spafiol 6 frauoés, 
a 8 dir. 
20̂  á SOJ p.g P., OM 
nspitU ó ftaucég, 
¡i 80 .1)Y. 
6J á BJ p.g P-, oro 
español o francóa, 
á 3 div. 
f 4J á 5i p.g P., oro 
ALEMANIA < dgpaüol ó fiancós. 
i i 3 d[7. 
C 9 i á 10 p.g P., oro 
ESTADOS-UNIDOS < espafiol 6 franoé», 
DESCUJÍNTO MKHCAN • J w é „ g ^ 
Siu operaclonea. 
AZÚCARES r u a o A D O » . 
Blanco, Uenoa doDeroadey") 
Billieaaz, bajo á regular... ' 
Mein, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior i regular, 
número 8 á 9. (T-H.) 
Idem, bueno i auperior, nú-
¡uero 10 á 11, idem.. 
.(ue^rado. Inferior á regular, 
número 12 á H . Idem.. . . . . 
<dem b&eno, n? 15 .-16. id . . . 
doiu «uportor, uu 17 á b], W . 
doBi floreto. n. Tf> i 30. Id . . . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polariración 96.—Sacos: Nominal. 
B >coYeí: No hay. 
AZÜCAR DE MIEL. 
Polfiriíaoióu 88.—No hay. 
AZÚCAR MASCARA DO. 
Común á regular refino.—No hay. 
í t añores Corredores de semana. 
DE CAMBIOS.—D. Melltún Lúpez Cuervo. 
DE FRUTOS.—D. Pedro Bocal!. 
Es copia.—Habana, 21 de Noviembre de t894.—El 
Bíodioo Prpsidente interino. J n c o h n P t U n o n . 
I0TICIAS DE 7AL0E1S. 
v i , A T A { Abrió de 93i á 94 
tf ACIÓNAÍ„ ) Üen-ó (le 93 J á 94. 
Üblig. AjuntsmlentJ I r Hlpoteoa 
Obilgacionoa Hipoteaarlas del 
Esomo. Ayuntumisuto 
Billetes Hlpotecarba na U loU de 
Cuba....... . . . . iWik'k 
ACCION «8. 
fianoo ISipu&oi d<i In l i la do Cuba 
B&iioo Agcdíola 
Banco del CouiaTolo. Farrecarrl 
le4 Unldoa de la Habána y Al-
maooues do Ke^la 
Compañía do Caolines de Hidiro 
de Cárdenas y Júcaro.. . . 
Compafiia Unida de loi Fano 
rrílac de Calbuílca. . . . . . . . . .w. 
Compañía do Csmi&oa de Hierre 
de Matnusas á 8abaid.Ua.... 
Uompafi'a do Caminos ño Hierro 
de Bfgua la Orando... 
Compa&ítt de Caminos de Hierro 
do Cieufaegcs i Vlll&oldra..... 
1 (.".;•!!fimdel Ferrocarril Urb&nt 
Curapafiía i«\ Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cabaua da Alumbrado 
do Gaí , 
'!•.).,.j Hluotoearioa de la Compa-
ñía de Qa* CoDRolldada........ 
üompa&ía de Ote Hlspano-Ame-
rioana Contotld&db 
Compafiia de Almacenes de Santa 
Catalina 
Kefiuor'a de Asúcar de Cirdeuns 
Compafiia da Ahnaoauei de Ila-
oouili'dus 
Kmproca do Fomonto j Navega-
ción del Sur 
Compafiia de Aluaoones de De-
posito de la Habana 
ODligadonea Hipoleoaria» d 
Cionfuogo: y VUlaclara 
Sed Tclofánica in la Hhbivnu,.-
Gíádito Ter/ilarial Hlpoticar! 
déla Isla.Jr Oobi , . 
CompaCíi I.cnji i's V i v e r 
Vmowt i í l ¿- OiSnrs y Ui<lguír 
áooioan 
ObligMiones. 
sCenocarfil do San Cayetaaa á 
vlfiale».—Acciones 
Obllcanionaj. . . . . . . . . . . . . . . 
Viin. P.8 
90 ú 100 
68* 6 70i 
100 106 









































I K W a . 21 Noviembre do 1894. 
1 IMf! 
COIUAM) VNOIA OBNBRAi. 1)E niAUINA D n 
kPOSTAPERO DE i.A BADAKA 
ESTADO MATOR. 
N e y o e i a d o 29—Sección, de Claseit . 
ANUNCIO 
Ei segundo carpintero calafate da la Arma a, 
dt'sembarc.'i'to ou 19 de Noviembre de 1̂ 93, Ramón 
Minndu López se presentará eu es!a Ofloina e; 
hora hábil. 
Habnna, 17 de Nov'embre de lí^Jt. —/V/rti/o 7V 
demonte. 4--ii.i 
GOBIERNO MtUÍVAW r>:<- TA '• iOVlNOIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
j isruxcio 
El fn! 'ado do la Z J ' a d.- Rívlafamionto de Bi bao 
iiúmuMi 2? Hilario BIIIMI» (Mimar, i|ue fuó filiado 
en el Ée¿a'í<?o Bat'' Ion dw! fíi gimleiito de I?sbel la 
Católu'a t.l III d*» Jii'iio 'lol â tn>«l st» aervlrá presen-
tarse eu ««te Üobierno Mi itxr, ¿udia hibil. para ha-
cerle etUn-jr» de an donoinet'o áu6 te perttnoco. 
H i b v ii, 19 deNaviabra do l»íU.—Do O. de 8. E 
—El Coai^udante Socretarin. M a r i n n o i.'nr/f. 
3 21 
I i^pocí hiii y Seccirtn <'(>5itpal de Atraso -. 
T«i loirdoea r.0T 8>(l .ración ijne por LÍ gn O d^ léi 
¡¡¡•.'•ceiitos qun eontie'u-ti los di3|)09'c¡o;:ea q'ie dictó 
I * I'itcndoticin gáieral por conraoa'hciu de las Koa-
les órdeuea uúaiarob i;>4 y 160 dp 15 » 19 da ereio 
úlflmo, fué dírogidj el que coot'eo» el f xtremo pri-
mero dol .nprii'-r acuerda di-I K'XIÜUO Sr. Gjbcrna 
dor geueral de 3 octubre del año ptóxioio pasado, t-e-
ta Cwritfal propuso al Exorno 8r Intenderte, por 
motivo de qutj A elevada ú dicha Autoridad cor.tra !a 
AdQiiíiii»trai:ión de l l ioienda de Pinar del Rio, 
causa do expediente '-Jecuivo pegnido para hacer 
«f ctiyo un OMISO deriviido do la contribución de! 
30 oor oient'> corrosponientp al año económico de 
riT1) ó 7t;, que fuera recordado r l cunip'imiento de! 
precepto primer > que antee si cita del acuerdo supe-
ihrdKho. queso ¡ub'iró eti la flaceta eorrespon 
dlet-te ftl dt« A de ¡«otubre Je 1803, en enya virtud 
S K ha tenido & bi^n acordar: 
Q .o hasta tant » q'i<; ue riaMcen los créditos que el 
Es" •'•••> tii'iic A HU f.v.>r «nteridroi á primoro de jaliu 
de 1802. e« abstoniran Io< AiimiidiitradoreR ptoriLcia-
l-s dí ILiciemla de íxpedir apremios para la co-
branz v de loa orlgli'alea por 1 's tributos que á conti 
1 úab'ó'i s-e éxprexuíí; quedando por lo tan'o «n sus-
pan».; tulas las ejecuciones que se hubieion expelido 
pa'a el c>>bro do jpt mismos. 
('te itos derivados de la Conlriliución del 10 prr 
c ento que per ó sobn todos lo» con.^pto» do la rique-
2i. desde ortmafO do j tlio de )í>87 huta primera de 
abril rfe 1870. 
Idem del Subsidio >-x'rnordii!a)ld del 5 por ciento 
sobre todoa lo» co'^eplxi dichos qna r!gló do pria.oro 
de julio JelS*?" á 30 de abril de YsTi. 
Idem del '¿\ por ciento sobra il eeottm que fué co-
brado dcal priiiiero ilejulio .io lí)72 á 31 de diciem-
bre d<v Jiiisiuo afio. 
Ideru de! 'Opor ciento quo pe-.ó «ywe rtilidalea 
de tou<M 0' tic^pto'. p :r. la a;i.urt;z,i-ióu tlf Billetes 
del Ba'ico des!' prisoro do tuero i'tlfflUSlft 
dicieinltre do 1676. 
Idetti ib] 15 por cieu'o sobre el miom"» coin-cpto 
quer;gió desdo prime-o de (nem do 1875 á 31 de di-
cr.'mbre de W0. 
Idem dol 8 i por ciento sobrs toda cUse do pro-
du;>;o- que r'gio do»de primero de ouoro de 1877 á 81 
de dic.ieojbre de ' f ? * . 
Inipiuv-tos quo qenaro'i sobre U axti'jjuid1. esola-
ziíud y patronato do ema' cipados 
Lo que da ordeo de S- E. se publica eu la Oacet» 
po"- e medio para general conocimiento. 
Hí.b OIH, 14 da neviemb.-e de 1891.—Manuel A-
v a r e e Oasor io . 
Ordea do la Vl&r.n del 21 de uoviemlo e. 
HUUVIOIO ÍAJiA l'X DIA 22. 
Jofedi-dta: El C m;udaijti de'ler. batallón Ca-
«Si tures Voluntarios, D Stbattián Figueras. 
Visita de Hospital: Regimiento de Caballería de Pi-
zirro, "er. Cal itáo. 
Cipitania Geniíra'. y Parada: 1er. batallón Cara-
doras Vo'unt^riga. 
Uospital Militar: Kctimieuto ir.faiitei'Ia de Isabel 
la Católica. 
Batería de la Reina: Artiiloiíü ce Biéroito. 
n&-tillo doi Vr^olpn: Regí^icUc tsal-sl )a Cató 
lioa. 
AV rd.'var.o (h Í4iia;-tii-. el Gobionio Militar; El 
2 ' de ¡u Plaw, D. Jút,é CaWet. 
Imaginaria en idern: El 2'.' de la miuua D. Fran-
c'sco Sobrede. 
Vijfii".:,..-'.*: ííabol U í.'atúlita, 1er. cuarto; Artllle-
fia 2? 'd y.-x: Ingenierófc, 3e». 'cem; (Jaballoría de Pl-
j i r ro . 4? Asta. 
Bl Heueral G-i.l.bi'nadoí, A f d e r i u s . 
Conmiiluidu.—El T. C . 8. M.. Z ú U Otero. 
VAPOSES COSTEEOS. 
SE ESPESAK. 
Nbre. 25 José García, en Batabanó procedente da 
las Túnas, Trinidad y Cíenfúegos. 
. . 28 Joseflta, en Batabanó: de Santiago de Cuba 
Manranlllo, Santa Cru» Jícaro, Tínai 
Trinidad y (Üenfaczos. 
Dbre. 4 Manuela: do Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre. 25 Aatinógenes iHaaándes, de Batabaaó pira 
Cionfaegos, Trinidad. Tinaa, Jícaro, 
fian ta Cros. Mannanillo \ hstt. ds Cuba 
30 léxico' para Santiago de Caba veaoalaa. 
Dbra. 2 Joseflta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcoro. Santa Cruz, 
Manzanillo y Sai tiago de Caba. 
ALAVA: de la HabAna, los miórcoles á las seis de 
la tarde, para Sigua y Caibarién, regresando les lu-
nes. 
ADELA: de la Habana, para Sagaa y Caibarién 
todos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará, á 
este puerto los sábados. 
COSME DE BERRERA: de la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y llegará á este puerto los miércoles. 
PUERTO OE LA HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 20: 
De Canning, on 8 días, vap. norg. Francklin, capi-
tán Rasmusssen, trip. 13, tona, 361, con papas, 
á Moret y Ccmp. 
Dia 21: 
De Tampa y Cayo-Hueso, eu 30 horas, v«par sme-
rieano Olivette, cap. Hauion, trip, 50, ton, 1101, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
Nueva-Toik, on 4 días, vap. amer. Yumuií, ca-
pitán Hausen, trip 70, toes. 2,332, con carg>», á, 
Hidalgo y Comp. 
Veracrnz y eacslap, en 7 días, vapor amer. Se-
guranga. cap, Hoffman, trip. 74, tons, 8,806, con 
carga á Hidalgo y Cf 
SALIDAS, 
Día 20: 
Para Nueva-Crleans, gol amer, Wm, J, Lermoud, 
cap. Thompson. 
Dia 21: 
Para Cayo-Huoso j Tampa, vapor amer. Olivette, 
cap. Hanlon. 
—-Puerto Rico y escalas, vap. esp, Julia, capitán 
Vaca. 
vAjM)B£S B E TIlAVEtílA. 
3E 23PEBAN. 
Nbre. 2 5 México: Puerto-Rico y escalas. 
3̂ Arar.saí: Nueva Orleans. 
24 Catalina: Baneloua y esoalas. 
„ 24 Vi^ilji.-)a; .Vncf. V,.rli. 
. . 24 C. de Santander: Cádiz y eacnlai. 
„ 24 Ssru^i-n- Vírriiraf. r WoMÍ 
. . 25 Alava: Liverpool y escalas, 
25 C'.itiad CeocUi: '.i a->v>i-Vork. 
25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
25 Navarro: Liverpool y escaias. 
. . 28 Séutt»: NjWiV^ Vc;k. 
28 liuc ios Airea: Vcracruz y escalas. 
29 i'»naiiiá: (!olón v ««icala» 
29 üriíaba: V^rncrcr y MOftlaii. 
18 •'- .(.:-VD: '/ora.-rc» y AÍCHIM, 
Dbte. 3 Vivina: Liverpool y escalas 
. , 3 ;.u> ol Wnsíjuieton- N-aíiva-york. 
„ 3 Saufanderiao: Liverpool y escalas, 
4 Manuela: Puerto Rico r eacalas, 
4 Habana: Nueva York. 
4 María Horrora: Caniciad. 
« i U J D I U í » . 
Nbre. 2i pofnM&mi ?.Tue»a Vori. 
. 2.t Anmsas: Nueva-Orleans y escala». 
. 24 áaratoga: Nuova-York. 
. 26 Vigila:io!a: Veraciuz y asoitlai. 
, 28 Séneca: Voracruz y OSCBISÍ. 
. 29 Orif aba: Nueva York 
. 23 Mérloo; Pto Rico y ¿toUtíl 
Dbre, Io ifucaríi!.: Nu«>va-York 
„ 3 San Ignacio: Santander y escalas, 
. 3 City Q? Washington; V«racm y eectlM, | 
Movimiento de pasajeros. 
ENTRARON. 
De NUEVA-YORK, en el vap, amer, T n n m r l 
Sres, D. C. Bacot y 1 más—F. Daencio—Sefiora 
Deípoique—Srta. Babtlc.—L. Seeger—S, Elvelle— 
A . Blnmenteil—Louis Rsft'laer—J Scoi—P, A . Ma-
<ian—J. Candray—S Caldivell—C, C. Crok—C. 
Bjnten—I. B^rne, cefiora y 2 niCoi—Joíé Millas— 
Z. Cazuela—A. Canales—Jofé Canniada—Donato 
López—A. H. Wright—S. Wilson—.Manuel Cartyol 
—J. Sncug—J Da^hlL—H. Rittar—S. Vandevecer 
—S Bathar—Sada Elias—Jchn Kock—O. VV. Ma 
son—Ch-.s Drehi—J. Zorayay señora—J. Halfen— 
E. Ven Kalli uhenen—Alfredo Naumelan—C. de 
Armer—A. Hagan—I, de Arambu—G Hanza—I 
Hanza—Además, 26 árabes. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres, D, 8. T, Jack—M. Foulette—M, Conguilot 
—E. Piercc—D. Diana—L. Eale y 2 más de familia 
—Alice Dirmol—M. Danell—I. Usrdai—L. Savy— 
N. Huyo—(!. Maum—D. Brouki—M. Hallen—N, 
Mendoza v 1 más de familia—J. Raymonel—A. H^-
railtón—V«n Oslen—W. Hanetin—H. Haroley—F. 
Arbury—F. R. Holney—Roté Vingh—H. Kitloy— 
M. Elster—Florentino Sute—Juan Calonjo—F. H. 
Dinsmore, señora y 1 hijos—Mignol Villate—Bárba-
ra Artiagt—Virgilio Martínez—P. Albín—Lucía Sal-
va y 1 más de familia—F. Challlle—Bernardo Ma-
cías—Emilio R. García—Emilio R. Fernándes— 
Manuel Góoiez—Ricardo García—Francisco Blanis 
—Joíé Pojaiíu-Francisco Rniz—José García—A 
Mer.éidoc—Joté P Í - - G W. Jones—A. Orullion-
C. Ntwcald—J. B. Crepgli- M. García y 1 más de 
familia—D. Alexandci—II. Sople—E, F, de Ger-
menúía—J. Wills—J. Ditz—E. Denan—W. Lau-
g^ngh y sefiora-M. Ruds—F, S. Buago—J, Gato y 
señora—Ben'gno Rodiíguez—Además, 11 asiátiejs. 
De VERACRÜZ y escalas en el vapor amer, S f i -
g u r a u c a : 
Sree, D Gaülenno Balsar—Felipe de Fíense—L. 
Gómez y Sra..—Además 15 de trinsiito. 
•<ALÍiíS(>i,. 
Para NUEVA YORK, en el vapor-correo espa-
ñol H a b a n a : 
Sres. D. Joté Valdés Ve(;a—Boltrán Panziet—Vi-
centj Gadil'a—Hipólito Mora. 
Para CAYO-HUESO / TA.MPA, en el vapor 
a'nar. Ol ivet te : 
Ates. D C. A . Kambaü—C. N. Uttey—J. Torres 
—J. N. Artonell / -ira.—Eugsuia Vallens—N, C 
Philiio» y Sra —Nicolás Alluzarra—Marcial Gómez 
—José M. Palacio—Ramón Vlllalorgi—Jerónimo 
Bt pno—Joté I Barrera—Gregorio F. Domínguez y 
5 h j is—J. Carrandi ó h j )—A. Borg^s y 3 hijue—A 
malii Oahtii'o—F. Valdéi—Ernos'o Ziide y familia 
—K. Ga-cla—Manuel Ai.toU —Job̂  M. N Pefuán-
dez—Mercedes Rolz—Juan Mayol—Estéban Ramas 
—J C. Ljrion y Sra.—N. Jnbnson—José M. Gómíz 
—Rrtinig:<i Lónez- -A¡ g<>l Fieites— Domingo Villa-
mil—D'tl. re? D az y 3 inñot—M. Rancien, 
Para PCKhTO R I i ' O y esca'as en elvapurespa 
ñol . l u l i a : 
Sra.-, D. Pe ro Márquez—Rosenda Santiago—Luis 
Merer—Rafael Herrera—Rafael Mejía—-Celestino 
Fci-oáiuUz—Arturo Demirón y Sra. —Agustín Rojo , 
E u * r a l a « Aé cabotaje. 
De Malas Agua», v:ipor Tr tón, esp. Rea': con 9J5 
tarou's tabaco v 'fec'os 
Cárdenas, gol. Matít del CarT/ier, pat. Vilcnt: 
con 161 bicoxes aguardiente y ítitlot. 
Siii '^ayciaio, gol. Carmi'a, pat. Viilaloi'g*: 
con 55 ti.zaa cedro / 85 Caballea l i ña. 
Caralutis, (tol. /eredta, pat. Pereira; con 30 
bocoyes mi 1 j efíctí*. 
Cnngojas, gol. //ma'ia, pat. Serra: con 800 sacos 
corbón. 
Sauta Maiía, gd, Trinidad, yat. Saatana; con 
SO ctball »* lefia y"^ ) sacos /arbóu 
Mh'gíigitas, gol Eímtffcrtí», pat. Matea: con 
1,200 (.(icos rarló:i. 
Sierra Morena g.>l Sofía, pat. Enseñat: Cwii Í8 
büoojes miel y ifectoj, 
—r-Dimas, gol Buenaventura, pat Vddora: con 116 
cal allus Ufia; íf) fanegas maíz y efectos. 
Díi20: 
Para Ct.iigojis goL América, pat. Padrón: con 
fi-CtOi 
Nue^itas, lambón Tíuima, pi.t Ma»: oo i efeotoa 
-Mariel, ¡rol Alt8,'rra. pi.t Seatre: con cfecUs. 
Para Filadeifia gta. iniMicaua Fred A. Smsl', capi-
tán Tb.>nics>>u, por íltiiry B Ilamel y Cp. , 
Mdfil'videt., berg. esp. Ni evo Vig lante, capitán 
Curtll por Otamendij Hu». y Ci.mp 
MoLleTided be'c. esp Federiio, cap. Piá, por 
Oiamerdi HLO y Ctmp. 
-—Movtí-video. berg esp. Agapito, capitán Mil!^*, 
por Pialru Pages. 
Bticjuea ^ue ee has dsüyac i íadc 
Para Cújo-IIjeto y Tstupa. vi;p umer. Oüvctte, ca-
pitán I I nlon, i or Lawton y Broa : co:' l^Ster-
ci'is tal^cí" y frcti s. 
-Ni.tva Yotk, v pcr-co;ieo esp. nsh-n-', o-,p{t$n 
Améza^a por M. Ca'vo y Comp : cou 251 to'civs 
tabac o; 3,000 tabacos tout or; I0,i1(0 csjfcüllas 
cigarros y efartoa, 
-Coruña, Sai.tander y Havre, vapor correo etpa-
fio! Alf mso X I I , cap. Moret, p ir M Calvo y C?: 
con 5 8h'6 tercios tabaco; 9 6,410 tabacos turoi-
doi; 3f9.l92 ctjetillas cigarros; 4,!'?3i kilos pica-
dura; 4 barriles, 11 bultos y 7v6 sacos ahupar; 
170 sacos cacao; $ 76,000 en metálico y eft etos. 
-Puerto Rico v efcalas, vapor esp. Julia, capitán 
V,:ri; p»r Sobrinos de Herrír: : cm 427,014 ca-
¡eiiilat cigirros y * f?ct< s. 
Veracrvz • escalas, vsp, araer, Tuuiuif, capitán 
llaus'. n, por Hidalgo y Comp.: de t-ánsitu. 
B u q u e » que han abierto regiatro 
ayor. 
Para Nueva-York, vap. arr.cr. Segaranca, capitáu 
HcfTmaun, por Hiria'go y Comp. 
m 2 0 iriiiJlUfcí .-••rfis.aíe 
d« Noviembre 
Tabuco, tercio* . . . 713 
Tabacos toreídcti.... ., 8.00» 
C^letillai oií&i-rof...,. nfi.4:7 
Metálico... $ 243.000 



















L O S J A D E V I V B E B S . 
' ¿« í í t . ; ifútiiKzd'n: ti 21 de Noviembre* 
100 latas almendra.', $12 qtl. 
200 s sal raaüda, $2-12{ fíinega. 
200 s. avellanas, $6 qtl 
100 pipas vino tinto San Joté. $36 pipa. 
SOiS id. id id. id , $30 pipa 
1(XH4 id. id. Alclla, Idem. $38 los 4i4. 
3- 0)4 id, id. navarro id., $41 los 4i4, 
100¡10 vino mistela idem, $4-25 uno. 
40 c, de "0 libras galleticas Viñas, $9-25 qtl. 
5 c. do 48(2 latas galleticas S írnger Rusg, $6-50 
las 24(2. 
8 c. de 4*14 idem idem Viña*, $7-F0 las ^ [ 1 . 
115 bañiles uvas de Máli.ga, Rdo. 
10 c. cluropgne Moct y ChandonE,, $27 c. 
10 c. Idem idem M.. $28 c 
788, canastos papas Conifia; Rdo. 
569 Idem cebollas idem, Rdo. 
300 c. latas de 23 libras do aceite, Corrandi, Rdo, 
100 doceuiB escoban de 1? La Central, $2 dna, 
150 idem idem de 2? idem, $1-50 dna, 
200 i im Idem de a? idea, $1 d»8, 
M m ü M í a . 
PLANT STEAM SHIP LIITBI 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los ápidos vapores-correos americauoH 
MASCOTTB Y OLIVETTB 
Uno de estos vaporea saldrá de eato puerto todos los 
miórooíes y sábados, á la una de la tarde, con 
oioala en Cayo-Hueso y Tampa, donde te teman los 
treuaa, llegando los pasajeros á Nuera-York «io 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Cbarleston, Ricnmond, Washingtou, Filadelfla y 
Baltimore. Se vendes billetes para Nueva-Orleans, 
St. Loáis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los EstadoB-UnidoB, y para Europa eu combina-
ción con las mejores lineas de rapares que «alen do 
Nuera-York, Billetes de ida y vuelta i Nuera-York, 
$90 oro americano. Lo» conductores hablan el cas-
tellano. 
Loa días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes despuéc de las once de la mañana. 
Para más pormonoros, dirigirse á toa consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 85, 
J, O. Haibagau. 34! Broadwav, Nueva-York. 
D. w riie,-.»w s«p«rii>»»T-í-»»8.—Peart* 
V«uir , . •<•"«' « « - » «I 
M M M O S 
ü i i LA 
m m m i m t í m w , 
S i vapor-correo 
C. CONDAL 
CAPITÁN GASTE LLA 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de Noviem-
bre £ Ua dos do la tarda, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir loa billete* 
depasajo. 
Laa pólizas de carga so firmarán por loa consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
Bulaa. 
Recibe carga abordo hasta el dia 24. 
De más pormenores impondrán sua couslgnataiioi 
M. Calvo y Cp., Oficios 28. 
I 26 812-1 K 
EL VAPOR-CORREO 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n Genis . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 de 
novicmbie á las 10 de la mañana llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga 
pira Pto, Rico, Cádiz, Barcelona y Gónova, 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Loa pasaportes oe entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de oarga se firmarán por los oonsigns-
tarlos antes de correrlas, sin cuyo requisito aerán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 2$, 
Los pasajes se despachan hasta las 
5 de la tarde del día 29. 
De más pormenores impendrán sus consignatarios 




Saldrá para Vig», Santander y Pasujes, con escala 
on Ponce, Mayagiiez y San Juan de Puerto Rico, ol 
3 de Diciembre a ¡a? 4 de la tarde, llevando la 
oorr-xpoodoncia poblios y do oficio. 
Admite carga v pasaieros para diohos puortos, 
Tabao : vara Vi^'o, Santander, Ponca, Mayagiiez 
y Puerto Rioo. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el día 19 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios 28 
LINEA DE NEW-YOEK. 
en cccabinuciórn con los viajes i 
Europa, Veracruz 7 Centro 
A m é r i c a . 
¿Je harán tres mensuales , saliendo 
losvapoxes ¿ a eate puerto los d í a s 
10, 2 0 y 30 . v del de N o ^ r - Y o i k lo* 
días IO. 2 0 y 20 de c a l o mes 
. ' A P O R COBEKO 
capit&n fiiverá 
Saldrá para Nueva York el 30 dn Noviembre i la^ 
'. da la tarde. 
Admite carga y pasteleros, á los quo 10 ofrece i l 
buen trato que éa ta antigua Compafiia tiene acre l i -
tado eu i<us ilíareute) lineas. 
También recibo carga para ln¿!.klóT: », Uaa-bur^i-, 
Bramen, Amsl-etdan, Bottordan, Aoii^ree y den<«> 
puertos de Earopa con >: ocimiantu direoto. 
La carga ae rociba hasta U víspera de la salida. 
La oorrospondenoia salo na recibe e'¡ la Admlnia-
trasióa da Correos. 
NOTA.—Esta Compafii» llena abierta una póliza 
Sotante, atd para asta linca oomo para toda* las de-
más, b^jo la cual puedan asegar*i-s«i todos los efootu. 
.:ue <e embarquan sn «1» raporei. 
I o. »S n t - i V 
LINEA DE LAS ANTILLAS, 
EL VAPOPv CORREO 
capi tán Marroigr. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Culta, 
Ponce. Mayagiiez y Puerto-Rico, el SO de noviem 
bre á las 4 do la tardo, para cuyos paertos admiin 
carga >• pasajeros. 
Recibe carga para Pouoe, Mayaglfezy Puerto Rico 
basta el '¿i inclusivo. 
Á'OTA.—Esta Compafiia tieno abierta una póllz» 
dotante, aíd para esta linea como para todas las de 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe elector 
\ m a* cnuh^rquaii en sus vaporea. 
V. Cairo y Comp., Oficios número íiy 
> A.L1.UA, Í . 3 0 A C -
•>.• •« ítahau» «I d'-
ílmo de ci la m»<. 
. SraWhM'íl.Vi..-.. S 
. íi-i'ntaa. 8 
, áasiíagp do 0«bs. 8 
, P o l i a o . . > . , . . . . S 
fctmtffa — . 9 i 
1 A KufMtwM . 
I , . tllbaru 
u Santiago de Cnba.. 
¡ M Punce....1......;. 
1 MayngUos . . . . . . . . 
.. Pttorto-Bleo. 
" A l . l P * ' 
i h r ^ a p a 
» PoJjifie • 
« • uertc--l>TÍü¿.'lií« ,. 
M Sautlagt •}(> Cab^.. 
tm Gibara,, 
M Kaerlts.». 
A jSs.yuf:rtr.í «i 
Ponce .l'.'é. 
Puorto-Prlnolpe,, 
. . Siüitiugo de Cuba.. 
. . Gibara 
M Nuerltíai 
ERbtna.. 
E ae vtfji r.í ' la fMlVM «n Ha«r»i»-aiou Luí dítt 
1 do OAíin mes, la oa<£¿ f paa^jervi Î M par» 
•aertoi del mar Ctllba arriba «rpreiadoi y Paolfloo, 
e 'ndusas el correo ene sale d» Baraaloní! M día 3? | 
d) Cádiz el 30. 
JSu s? viaje d.t regrosó, antregará ui correo IUO «v * 
de Píierto-Kicc el 15 la carga y paaajaros 'tue eondni-
ea procedente de los pueitos del mar Caribe r en t i 
PiCÍfi-'o, pttffc Cádiz y Barcslouu. 
En la época do cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 80 de eoptlombro, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y Comfia, pero pasajero» 
ióio para los ólttujoa puntos,—M. Calvo y Cp, 
I M 812-1 K 
LIIEA BI l á HABÁIA A C010S. 
En combinación con loa vapores do Nueva-York y 
con la Compafiia del Ferrocarril de Panamá ¡ vapo-
res de la conta Sur y Norte del Paoffioo. 
B l rtfper'correci 
CAP)TA» AMÉZ < GA, 
Halirá el día 6 de Dicitml.ie, ¿ la* 5 do l?. tardt 
oon dirección ft lo» puertos qno á oontiunación -e 
exiiros-m, ad<aitiondo carga y pesajorua. 
Uocivo acémila, 'lurf.a phra todos lo* puertos dei 
Pacífico. 
L^ oarga so rociba el día 5, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiia no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga que no Uevon estam -
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercanci&s, ni tampoco de las reclamaolouea que se 
hagan, por mo! envaae y falta de precinta en IOÍ mi» 
SALIDAS, 
Do la Habana el día.. 





. . Colón 
.«Puerto Limón (fa-
cultativo) MI 31 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 
La Guaira 




. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
. . Santiago de Cuba.. 86 
M Habana........... 99 
I M f l | 4 i 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compafiia 
HAMBÜR6UESA-AMBRIGANA1 
Linea de las Antillas y Golfo 
de México. 
Para el HAVRE y HAMBUHOO, con escaiot 
eventuales en HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL C de DICIEMBRE 
el rapor correo alemán, de porte de 1762 toneladas 
r r 
capitán Grohnmeyer. 
Admite carga para loa citadoa puertos y también 
trasbordo! oon conocimientos directos, para un gran 
número de puertos de EUROPA. AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según 
pormenores que ae facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga deotinada á puertos eu donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St, Thomaa, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, «obre los quo im-
pondrán los ooiiBlgaatavios. 
La carga se reoloe por el mnello de Caballeiia. 
La oorrospondeuob. coló se recibo en In Admlnl* 
tasdón do Correos. 
ADYBEf BHüM IMFORTANTB. 
L 0 1 vaporea do oata linea hacen escola en uno 
6 m í » puertos do l& costa Norte y Sur de la l i l a de 
Cuba, siempre que so las ofrezca carga, suflolente pa-
ra ameritar la eocsla. Dicha carga sa admita para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo ou ol Harru 6 Kauiburgo, 
1 Para más pomonnroB dirigirse á los oonsignatarloi 
otila de San Ignacio n. 54, Apartado de Correo 739, 
MARTíSí. PALK Y CP. 
C 1779 158-Irt N 
;NEW-Y0RK a i CUBA. 
MAIL STEAM SHIP COMPiNY 
Línea de Ward* 
Servicio regular de vapores correos americanos en 





Stgo. de Cuba, I 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matañ-
ías, todos loa miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos ios sábados i 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 











Salidas de la Habana para puertos de México, i 
las cuatro do la tarde, como sigua: 







SENECA - 28 
CITI OF WASHINGTON Dbre. 2 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos, 
CIENFUEGOS „ Nbre. 6 
SARATOGA M 20 
PASAJES. —Estos hermosos va iteres v conocidos 
Íior la rapidez, seguridad y regularidad de sua vía-os, tlenleado comodidados excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
COKKESPONDMOIA. -La correspondencia se ad-
mitirá únicamente on ta Administración General de 
Correos, 
CAKOA,—La oarga se rooibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amboros, y para 
puertos do lu Amái ioa Central y del Sur oou conoci-
mientos dilectos, 
FLBTBS, —El flete do la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana Ó tu aqulvalento. 
Para más pormenores dirigirse á lo» agen*». Hi -
dalgo y Coiap., Obrapís núñiaro 36. 
AVISO. 
8a arUa á lee sofioros pasajeros que para evitar 
la cuaroiitoii» on Nueva York, riobea proveerse dn oti 
iiOftifl ud'> leí l>> nárt*!»*. an Ob'-tpo 21. alio* 
















A. o a r , c j o x / t . A ü o T COMP. 
M O O I l i D A D KN ÜOMS.MDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL, 
v'IAJBS bKMAKALSS OB LA H A B A N A i U A U Í A - K O N U a 
KfO BLAKOO, H-.H OATETANO Y K A L l B - A a D A t 
Y V I 0 B - V K E 8 A . 
Saldrá de ta llábana los sábados i las dios de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos per la 
Urde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano los lunes (donde por-
noctatál. saliendo los martes por la mafiana para 
Berraooe, Rio Blanco y Bahía-Honda, y de este Cilli-
mo punto para la Habana, •. las dos de la tarde dul 
misino dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
L iz, y los flotes y pasajeros ae pagan á bordo. 
De mis pormenorea imponurán: ou LA PALMA 
(Consolación del Norto), su gerente, D. ANTOL1N 
DEL COLLADO, y eu la llábana, loa Sro» FKR-
MANDR'-i OAROIA V CMMP. Ofloio» «e 1 y H 
CU!» miAg 
i 
SESEHSHSHSESESESíSSSHSESESHSESHSHHSEn SHSHSHSESESHSZ SESH5H5B5HSH5H5H5H5HiB5?H5HSHíHnHSESHSHH5E5 
L A F A B R I C A D E C I G A B R O S 
i i : 
y sus anexas marcas L A REVOLUCION y L A L E A L T A D participa al 
piíblico en general haberse trasladado de Jesús del Monte número 48 
á ía calle de Tenerife número 31, entro Figuras y Antdn Rocío. 
C 1784 alt 4-15 § 
3i£SZSZSÍSeS£5'i!S'[!SiH52SESH5aSHS¿5fifi25E5ES E5ESÍSHS3SHSÍS2SES252SHSHSHS25M HEZSíHSffiñSHSSaHKffiüEHSESjfi 
Situación del Banco EspaHol de la Isla de Caba y sus Sacarsales, 
EN LA TABDE DEL SABADO 17 DE V0V1EMBBE DE 1894. 
A . O T I - V O . 
f Oro 
CAJA. ^ Plata,... 
(Bronce,, 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
CASTEEA; 
Descuentos, préstamos y L i á cobrar á 90 dlaa. 
Idem idem á más tiempo 
Obligaciones del Ayunta- C Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca.... (Nuera Y o r k . . . . . . . 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana... . , . . , . , , . , 
Tesoro, Deuda do Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos , 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes omisión do guerra 
Efectos timbrados 
Recibos do contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Públca, cuenta especial,. 
Propiedades 
Diversos cuentas............ 











































Maneamiento de créditos. . . . . 
Billetes en circulación,,. , , 
Cuentas corriente» | 
Depósito sin Interó 1 píau".* 
Dividendos 
Corresposales , 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
do la Habana , 
Expendición de Efectos Timbrados 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta do recibos do contribución. 
Municipios, cuenta do recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones , 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión do guerra 
Anticipo al Empréstito do $4.000,000... , 
Intereses del Empréstito de $4,000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión do plata pendiente 
de reclamación , 
Intereses por cobrar 











































i 21.854.625 94 
Habana. 17 de Noviembre de 1894.—Bl Contador, J . B , O a r v u l h o . — V t o . Bno, B l Bub-Gobamodor, 
ffaro. In. 1037 8 ms. 
VAP0B "MOBTEBA" 
Esto buquo suspendo temporalmente sus viajes i 
Gibara y Nuevitaa, por touor iju^ efootuur nna ligera 
roparación. A fin de que los sefiores cargadores no 
sufran perjuicios por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras dure oata reparación, los de-
más vapores cobren Igual flete que el MORTERA, 
páralos puortos de Gibara y Nuevitas.—Sobrinos de 
Horre* 
m i m o X>B a u E T H A - a 
[nipiesa de Vapoies Españoles 
('erreos de las Autíílas 
Y 
T r a & p o r t ^ a M i l i t a r o s 
S O B R I N O S D E H E R R E R A 
' " S A N J U A N 
C A P I T A N Ü. F E R I Í A N D O P K R E D A 
Í-»-o repor saldrá o.$ este pao< lo di d'u 20 da No-
viembre í tai 5 de la tarde, pata lo» de 








••¡íuerita.'.-. Aras. Et. Viamu Uo(Mga.ss » ÜD. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisoo Plá y Plcabla. 
Gibara: 2r. D, Manuel daSH»i., 
MayarI: Sr, D, Juan Grau, 
Uaraúoa: Ütdi. Mou»» « Cp, 
Guant$:-.ij>.o' Sres J. BuenoyCp, 
Cuba: Kroe. <+alle,s''j, MCÍO j im. 
Sa despacha por sun armadores, San Podro n. 6. 
I 25 812-1K 
Línea de Sagua y Caibarién. 
Refsrmado ol itinerario donde esta fecha, saldrá 
de la Habana Ujdos lo» martes á las 6 de .» tarde; 
tocando on Si'gua loo miércoles j alguieudo el mia-
mo dia para Ca'haiién á cuyo puerto llegará lof jue-
ves por la msíiaua. 
De Caibarlóu saldrá ios viori.es álai ocho de la ma-
fiana, y tocando en Sagaa el mismo dia. llegará á la 
Habara loo sábadoa por la mafiana, 
V A P O R 
COSIÍIO de Herrera 
Saldrá de la Halianu todos los «ábados á las aeis do 
l i tarde; tocando en Sagaa los domiugoa y siguiendo 
el mismo día para Calbanéu, llegará á dicho puerto 
los lunes por i?, mañana. 
Da CAitiarién saldrá los martes á las ocho de ;a 
mañana, y hará escalnel mismo dia en Sagua, Ro-
gará á la Habana loa miércoles por la mañana, 
C O N S I G N A T A R I O S 
lün Sagco la Graudo: Sreo, Puonte y Torra, 
Bu Caibarién. D. Andrés do Urrutibeasooa, 
Armadores: San Pedro n. 6, Habana. 
N O T A . 
La carga para Chinchilla pagará 28 ota. por caballo 
de carca además dol flete por vapor. 
í n. 25 312-1 E 
t o e , A a m ^ H , i o s 
ía£3QTLfmA A A M A R a X / I J A 
¡HACEN PAttOH POR E L CABLE 
• " i-;..».- c e r t a * d o c r ú d i t o y • • 
loto-a» á c o r t a y l « . r g « , v i K t n 
sobre N a e r s - íorL, Kuava-OtlaasiB, Voracrh», IKéji-
oo, San J a a i i do Puerto-íllco, Lcocros, París. Bur-
deos, L r o n . nayuun, Hambnrgo, Romt, Niipolci, 
Milán, í« inora, Mareetla, Havre, Lilie, Hantes, tíalul 
í̂ TBlntín, írieppe, Toulousa. Vonoola, Pluroncla, P*-
lormu, nmn, ífetalu», <t •wl como itíbrH toda, lat 
eapltubti y p<:ebli;t de 
E Q P A N A B ISLAfíl C A N A S i l A C 
B A K Q U 3 3 R 0 3 
2 , O B I S P O . 2 
B S Q m S T A A MERCAD£1R£:3 
HACKN V A t i m l'ÜK K L CAtíl.K 
PACILITAN CARTAS DM C R f i D I T O 
y giran letras a <rorta y lar^a vista 
SOBJtB NKW-YORK, BOSTON, CHKiAGO 
SAN BKANCIBCO, NUEVA ORLEANS, Mií 
riCU. 8AM JÜAJN DK PUERTO RICO, LON 
UKK8, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA 
HAMBCRGO, BHKMKN, USRL1N, VIKNA 
AMSTF.RDAW, BltUSKLÁS. ROMA, NAPOl.KS 
M1I-AN, GENOVA, KTC. RTC, ASI COMO SO 
HRK; TODAS LAS CAPITALKS Y PU^f,BL(»^ 
Olí 
E S P A . S A E I S L A S G A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VBNDKN EN CO-
MISION RENTA8 KSPA.ÑOLA8, PRANCHlSA^ 
E INGLESAS. BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CÜALíiUIHKA OTRA CLASE Dí-
VALOTíKH (-"HBMCOR C 17W1 inti-ífl N 
LÍVAÜÍ ^«¿v» p&í cable giran 1 airan & cort» y b i 
gavieta i dan carti.a do jrédllo aobreíTow-York, Ki 
adellla, No-w-Orioans, San Francisoo, liendres, Pt-
rf». Mitlrid, BarctlouR. y domás oapltaloi T olnd^d» 
I c. .iriaalín d* loa iCstaíxn-riii'.don y Entapa, as! ooit. 
8, O ' U K l L I i l j ft. 
BSQüiQIA A KERCAOEfvfiH. 
VACÍEN ¥ M } m l*0K E l i CABLA 
r .• cturtaa da crddite. 
•ilrar. letras sobre Londres, New-York, Netc-Ot 
lov.is, Milán, Turín, Boma, Ven<acla, I^orouciu. Ñr-
¡foivk, Itisboa, Oporto, Glbraltar, Uremoa, Uamba* 
go; PMÍS, Híivre. Naate», BurdoJS, Marsella, L'JU 
Lyon, M/ítlcí V w i i m t . $ m ¿ 
-te, oto. 
Jusr. do l'uorto•-R,.','" 
^.líjfj ^^^^ 
,, 
Sobro todas IM capitales y pueblo»; aobro Palrci; (l 
Mallorca, Ibi*a, Mouón y Saúta Crtií de Tdnerlfe 
Y IÍSTA liSLA 
Hobro MaUiiBis, Cárdontw. Remedios, Santa Cit 
ra, Caibarién. Sngua l a Grande, Trinidad, (HtmWl 
eos, 8iiaotí-é?íritu?, SaTjtlÁgt. de Qubs, Clos-t- -• 
A.vll.!:, Mauniv-illi.-:, 1 ••:•«•»• r>Ihar'- P-
' l'Vtt *« t ,t -
Cooperativa Militar 
de Crédito y Consamo de la Habana 
Habiendo resuelto el Consejo de gobierno y admi-
nistración de esta sociedad, que se provea por con-
curso el suministro de pan á los asociados y cuerpos 
quo consumen en la misma: de orden del señor Pro-
ildente-geronte y en cumplimiento del acuerdo, a* 
publica á continuación el pliego de condiciones, con-
formo al cual deben hacerse las proposiciones, quo 
han de dirigirse al Presidente-gerente, on pliego ce-
rrado, antea del día 23 del actual, á los almacenes de 
la sociedad, Galiano 109. 
Habana, 13 de noviembre do 1891. 
El Secretario, R a m ó n D o m i n g o . 
PUeyo de coiuliciones que se c i t a : 
Contrato por el cunl Don (aquí el nombro del in -
teresado) se obliga á elaborar y diatribuir todo el pan 
que se pida para los cuerpos y asociados qno c o n s u -
men en la sociedad Cooperativa Militar de Crédito y 
Consumo do la Habana, conformo & loa condiciones 
siguientes: 
1? Los precios serán: 
Para la tropa, raciones do 500 gramos á ra-
ciones do 4fl0 gramos 6 
Para los Bofiores SOCÍOB; evtra dividido on fraccio-
nes haela de doi onzas, fonnss variadas, ya sea del 
llamado de agua ó do manteca á 
2? Con (aquí el nombre) so obllp'k á dirigir y ad-
miniitrsr desdo su casa la distribución del pan á do-
micilio, por su cuenta t xclusiva, tanto Aé los señores 
socios como el do los cuerpos de tropa, 
8f El pago del pan al Sr, (aquí el nombre) le ae-
rá hecho por qnincenrs vencidas (dontro do loa cinco 
díál BigtliontM al vencimiento do cada una de ollas) 
bajo las bases qne so anotan en la primera cláusula, 
eutendiéndofie quo esos precios son notoa y pagade-
ros en monedas d? oro do curtió legal, 
4? El Sr, (aquí el nombre) dará diarinruente noti-
cia n'mim»! á la Cooperativa, del suministro hecho, 
y por esta le soiá advert ido si debo suspender el su-
tnmbtfó dn algún socio. 
69 Para garantía del cumplimiento de este con-
venio b«8tatá el importe de la quincena corriente. 
6? El poso de la ración, as «nlondcti; do 485 á 
515 gramos, sin peí juicio do que el Sr, (aquí el nom-
bre) entregue el pan por au peso exacto totul al con-
sumider. 
7* Ninguna do lae partos oontriilantes podrá roo-
dilicnr ni rescindir los términos de l o estipulado^ sin 
previo aviso á la <,tra con un mes do anticipación, 
c<i) o plar.o terminado, desligará ú les cotitratante»; 
HHWO el cas i do i D c u n i p l i ' i i i e n l o dn alc.uaa de las 
clániWH de este c o n v e n i o , en c u y o caso, tpN facto, 
quedará rescindido el contrato, 
S1? El Sr, (aquí el nomhre) atenderá la;, observa-
oiones (pie lo fnermi heohns p o r el Consejo de go-
bierno pina llenar mejor sn cometido, 
ft? b,sta contrato se entenderá rigiendo desde el 
día primero del mta da diciembre. 
10? Bl Sr, (aquí t;l nombre) ae obliga á subsanar 
cualquier error de su parte y satltfaoer toda qseja, 
dentro de todo el mea riguieiito á aqual »n quo hizo 
el cargo á jft Cooperativa, ubonandu á éato cualqoier 
cargo de huministto que fundadamente rechace el 
socio. 
Ilaliana, 13 de noviembre de 1894,—Focha y f i rma 
de, la pera,;n- ó sociulad, 
C 17r.H 8 14 
•am, • . 
Sicíeilad Aiióninia <U- Recreo é las-
trucción del Vodailo. 
Do conformidad con 16 ius{»uestn en i ! n̂fisUtO 15 
de los Estatutt s, se ciia ú 6¿doa 'OÍ ijefiores aocio-
nist.'ih ¡tura la junta ^onsral ordinaria qu" h'-.i r i de 
ce'.ebrarso el doralr,go2 de diciembre próximo á ' as 
12 del día e.n el local de la Sociedad; con objeto 
de j>re8cntar..o el balance general y nerabrítr la co-
misión para el ixímcn y giosa de las cuenta0.—Ha-
bana noviembre 0 do 1891 —El Secretario ( óntadoc 
J, Bcnitez Lomar, 15210 8-1? 
C O N S U í. A 1 > 0 
P i L X S E S B A J O S 
El ext. 79, párrafo 59, do la Líy da 12 de Diciem-
bre de 1802, estipula que dejan de ser subditos »ieer-
l i i ndc tOi i loa qae h.ayaa vivid J en p a i r e a oxtfanjeros 
durante 10 añoa consecutivos á ÜO asr quo n c t i l i q u e n á 
lea Embpjadorcs ó Cónsules acruditadea e n los paise» 
en q n o residen su deseo de permanecer M i b d i t o s do 
su nación, cuyo aviso con arreglo A la citad.% l e y ha 
renovarse de precisamente cada 10 años. 
Por lo tanta, recomiendo 4 dichos taíbditos resi-
deiitea on osta Isla qua deseen conservar sa nacio-
Dalidad PC airvan prcscr.tarso, c o n ses dootunéntoa 
feltaoientos á inscnbirae en etito Cousu'ado, donde se 
les expedirá el correapcndiodte atestado. 
Habana, 12 de noviembre de 1894 
El Cónsul dalos Paícos Baj 
U»!S2 IR-ISI 
LIBEOS DE YBNT 
E ^ P R F S A U N I D A 
de Cárdenas y Júcaro 
SECRETARIA, 
El día ^0 del act;i;.l, S. las 12, en el loe.il de las ofl-
cínas de l i Enipiosn, calzada de la Rei-.ia número 
53, tendrá fecto la Junta goueval ordinHria en la 
que se leerá el icifvtrmo de la Comisió'i nombrada 
para el eximen de las cuentan y presupuesto preaen-
tades eu la general del día 31 del mes próximo pa-
sado. 
Lo que se üone on conocimiento de los señorea ac-
cionistas pari au nHistencia al acto; en concepto de 
que dicha Junta so celebrará con cualquier número 
de concurrontos.. 
Habana. Noviembre 14 da 1894,—El Diroctor, se-
cretario interino, F r a n c i a " ^ de l a C e r r a -
C1763 1349 d 1-15 4 
"LA m m i u m m m \ 
Z Ü L U E T A 28. 
P'»lm:8 y Ricos, pequen-.™ pooiu-a (¿or Pí y Arma-
gá—Tratn'ilo elementAl do Contabilidad wu A . Hcl-
gaeras—Ponotta y Armonías por J, Alcove.-—Cuen-
tos por Se, úivede—Guorrita por A, Peña y G( ñí— 
Higiene 'del ejercicio en lo» ninoa y en IOR jovecea 
por R. Rub o—De-echo Mevca'.til por G, Vivaütea— 
Ideales, p-ieiía do Fernando Gtilo—Aliiüuaquoa, 6 
eca peqn- ña enciclopedia í e iu» rldai prácli-.-.'S, por 
l> li'ily-BaillierE—Bl lifiinado de! terror por Damas, 
Hugo y otro»—AmbicUta «lo las mujeres r-or Salvauy 
—; A I Africa Españolea! por Carrillo—Hiatorias de 
loa Papas y loa Ra^os, con apéodice. por M. de la 
Chatres—Hi-toria del Corroo, desde tus orígenes 
hasta nuestros días, con grabados, por E. Verdegay 
—Adiciones al Diccionario Hhióric.o, 4 tomos, por 
J. A, Cean Bormú lez—Arte ide hacerse amar de 
las mujan a, psr A Alcázar—Mcral Amena, cuentos 
y fáliulus p&r A Uu'L'—Tratatnieuto de laa Her-
nias, por el Dr, P. Bercero—Tratado de Derecho 
Administrativo Colonial por R. España—Economía, 
por Neuman Klein•vvaeecbter v (.tros, traducción de 
Adolfo A. Boyllo—Historia General, 4 tomoi. por 
F. de Castre—Las Acuajelns por M. Fnater—Hidro— 
ter.ipia por Kueipps—Fábnlaa moralea por don 
Pranciaco Javier Balm aseda—El Libro del Labra-
dor, por idem—Adela y Teodoro, novela en doa te-
tros, por Mdma. de Genlis—La mojer en la Sociedad 
M tdcrna, por Solodr. l Acosta Samper—Hiatoria del 
Arte, por Font—La Antigüedad eláeica por R. 
Fuentes—Insectos y Pájaroa, por Prieto—Agua pa-
sada por Ramón Rodrigaer Correa—C'.ave te-
legvifica de Pelligero—Diccionario Enciclopédico de 
la Masonería; la obra csmpleta á la rústica y empas-
tada, y también eswükmM ineltoe. 
J U E V E S 22 DE ÑOYIEMBEE DE Í8»4 
SIN REPLICA. 
E n nuestro número de ayer tarde nos 
ocupamos en las manifestaciones lie-
clias por el Heuor Yillanueva en el 
Congreso de los Diputados, sobre to-
do en la parte de aquellas relativas á 
los nombramientos de alcaldes, punto 
respecto del cual tánto había errado, 
como pusimos en claro, el señor Eome-
ro Robledo. Hoy vamos á tomar nota 
de las palabras del ministro de Gracia 
y Justicia, aeílor Maura, contestando 
cumplidamente al representante de 
Santa Clara, debiendo advertir, de una 
manera previa, que no son las nuestras 
sino las de L a Lucha, con cuyo permi-
so reproduciremos su telegrama de 
Madrid pertinente al asunto, las fuen-
tes de información que nos sirven para 
nuestro razonamiento. 
He aquí el importante despacho te-
legráfico de L a Lucha: 
El Ministro de Gracia y Justicia, señor 
Maura, comenzó su discurso diciendo que 
dudaba si su dignidad lo permitía contes-
tar á las venenosas imputaciones del señor 
Vülanueva, cuya tarea calificó de inicua. 
Expuso las instruccionea que había dado 
á las autoridades de Cuba y las prestiones 
que realizó cerca del Fiscal del Tribunal 
Supremo do Justicia, con objeto de repri-
mir toda propaganda separatista, líecordó 
lo ocurrido con los nombramientos de A l -
caldes de quo se quejan los derechistas; di-
jo que fueron hechos por el general Ardo 
ríus, cuya conducta elogia, si bien él asu-
me toda la responsabilidad de aquel acto. 
Concluye ensalzando al General Calleja 
y conminando á les derechistas que califi-
can de separatistas no sólo d los liberales 
siao también a los ministros. 
Bueno es todavía que reproduzca-
mos algunos d é l o s comentarios que po-
ne L a Lucha á la anterior noticia, pues 
nos parece, en el caso de que tratamos, 
muy apreciable su testimonio, ó, mejor 
expresado, su juicio: 
El general Arderíus fué quien hizo los 
nombramientos de alcaldes fuera de terna. 
Esto no lo saben los constitucionales, se-
gún parece, yjel Sr. Maura ha tenido necesi-
dad do hacérselo saber desde el banco azul. 
¡Buena aplastada les ha dado! 
Y era lógico que así fuese. Si los nombra-
mientos los hizo el señor Arderíus, ¿por qué 
atacan por ellos al señor Calleja? 
¿Es que viviendo en Cuba no viven en 
ella? 
E l señor Maura ba restablecido la ver-
dad de los hechos, dando al general Ardo 
ríus lo que le pertenece. 
K o pueden ser más contundentes pa 
ra los unionistas, así las terminantes 
manifestaciones del señor Maura como 
los comentarios explícitos de L a Lucha, 
que nada tiene de común con el parti 
do reformista. Y decimos que tales 
comentarios y manifestaciones son con 
tundentes para los conservadores, por-
que todo su afán se ha cifrado, desde 
el viaje, estéril á la postre, del señor 
Pertierra á la villa y corte, con escapa-
das políticas, más ó menos veraniegas, 
á San Sebast ián, Oviedo y Barcelona, 
en pedir, poco menos que á la pretoria 
nsi, el relevo ó destitución del ilustre 
General Calleja, enérgicamente apo-
yado por los partidos reformista y au-
tdiíomista, es decir, por dos de las tres 
colectividades polít icas del pa í s , por la 
gran masa neutra de opinión existente 
aquí como en todas partes, por perió-
dicos madrileílos tan calificados como 
L a Correspondencia de España, E l Im 
parcial, E l Liberal, E l Globo, L a Liga 
Agraria y E l D í a , entre otros,- y por f i 
Gobierno- Supremo de la Patriaj des 
titución ó relevo fondado como en base 
de arena en los nombramientos de al-
caldes fuera de las ternas hechos por 
la mencionada Autoridad Superior. 
Que no han desmayado en ese intento 
oligárquico, nos lo dicen un telegrama 
de Madrid quo ayer recibimos y pjibu-
camos en nuestra edición de la tarde y 
el espíritu de un suelto, irascible y des 
comedido como de quien, falto de fuer 
za y razón, so debilita y enloquece, que 
inserta ayer el órgano do la resistencia 
conservadora. 
E l telegrama es éste: 
Madrid, 21 de noviembre. 
Aumenta diariamente la importancia 
gravedad del debate sobre las cuestiones 
de Cuba. E l empeño mayor de los diputa 
dos de unión constitmional es el relevo del 
Gobernador general de esa Antilla. 
En vista de esto los dioutados reformis-
tas romperán el silencio que se habían im 
puesto hasta que empezase la discusión del 
proyecto de reformas. 
Y el suelto el que va enseguida: 
Es necesario haber perdido toda noción 
de aquello que Castelar llamó hace algunos 
años pudor político para escribir lo siguien-
te que aparece en el DrAmo de hoy: 
"Botamos al "órgano doctrinal" áque de-
muestre que en cualquiera de los períodos 
anteriores al actual, los Gobernadores ge-
nerales han hecho menor uso que el digno 
general Calleja de la facultad discrecional 
que la ley les concede, de nombrar los al 
caldes desentendiéndose de la terna, y afm 
haciendo la elección fuera dol Ayuntamien-
to." 
Esta prueba del desparpajo del colega, la 
entregamos sin comentarios al juicio de la 
opinión pública. 
Por lo pronto, ahí está L a Lucha 
confirmando de una manera directa y 
expresiva la declaración del insigne 
Maura de que "los nombramientos de 
Alcaldes de que se quejan los derechis 
tas (léase constitucionales) fueron he-
chos por el general Arderíus, cuya con-
ducta elogia, si bien asume toda la xes-
ponsabilidad de aquel acto", califican-
do, con lenguaje preciso y humorístico 
la contundente manifestación del señor 
Ministro de Gracia y Justicia, al decir 
que "¡buena aplastada les ha dado."7 (á 
los conservadores) y conviniendo esen-
cialmente con nuestro roto, desatendí 
do por L a Unión, para que "demues 
tre que en cualquiera de los períodos 
anteriores al actual, los Gobernadores 
generales han hecho menor uso que el 
digno general Calleja de la facultad 
diecrecional que la ley les concede, de 
nombrar los alcaldes desentendiéndose 
de la terna, y aun haciendo la elección 
fuera del Ayuntamiento". Cuando el 
desconcertado órgano reaccionario ha-
ga esa demostración, nos daremos por 
vencidos en buena lid. E n el ínterin 
nos ratificamos en nuestras asevera-
ciones y compadecemos al enrarecido 
y descortés colega. 
Y conste que no hacemos un car-
go, ni nos pasa por las mientes, al 
digno General Arderíus por haber he 
olio nombramientos de alcaldes "de 
que se quejan los constitucionales", 
porque á nadie puede culpársele de 
usar de las facultades que le reconoce 
!a le5; ley defendida contra viento y 
marea por los señores constitucionales, 
mientras no se convirtió en su daño y 
les sirvió para triunfar fácilmente de 
sus adversarios en ayuntamientos cuya 
mayoría era autonomista. 
E n tal virtud, quedan en pie, fuertes, 
erguidos, señoreándose del debate, nues-
tro aserto de que en períodos anteriores 
al actual, los gobernadores generales 
uo hicieron menor uso que el ilustre 
general Calleja de la facultad de nom 
brar alcaldes fuera de las ternas; y la 
aseveración del esclarecido Maura de 
que esos nombramientos que tanto irri 
tan á nuestros contrarios, no los hizo 
el Gobernador General actual, sino el 
diguo General Arderíus. 
Y resignarse. 
A CLARACION7 
Cuando nuestro corresponsal tele-
gráfico desmintió la noticia, dada por 
E l Liberal de Madrid, de que refoimis 
tas y conservadores habían llegado á 
una avenencia sobre la baso de que en 
vez de una fuesen dos las Diputaciones 
que habían de establecerse en la Isla, 
los adversarios de las reformas pusie-
ron en duda la exactitud de nuestra in-
formación telegráfica; para restablecer 
la verdad de los hechos, vamos á rela-
tar brevemente lo que ocurrió respecto 
á este asunto: 
Como queda dicho. E l Liberal de 
Madrid, correspondiente al día 2, se 
hizo eco de la falsa noticia referente á 
la implantación de las dos diputacionee; 
pero al .día siguiente L a Iberia se apre 
suró á rectificar el rumor en la eiguien 
te forma: 
"Esta ttrde se ha desmentido en redondo 
la noticia dada por E l Liberal de hoy de 
que en la cuestión de Cuba la transacción 
acordada era que se creasen dos Diputa-
ciones: una en la Habana y otra en Santia-
go de Cuba." 
Todo lo cual viene á demostrar la 
previsión de nuestro corresponsal tele-
gráfico, quien, dudando de la exactitud 
de la noticia publicada por L a Iberia 
so abstuvo de trasmitírnosla hasta quo 
so comprobase ó desmintiese; ocurrien-
do esto último como han podido ver 
nueatros lectores. 
Queda la verdad en su lugar y estt 
punto convenientemente aclarado. 
L A D E S I N F E C C I O N Et f L A C A S A 
Ante todo, es bueno hacer constar 
que lo primero es evitar los focos de 
infección, val iéndonos de la limpieza; 
pero cuando sean inevitables, debe 
mos conocer los medios que sirven pa 
ra destruir esos focos. Los medios son 
el aire, la luz y los desinfectantes quí 
micos. 
E n todo hogar es indispensable la 
vigilancia de cuanto puedo constituir 
un foco de infección, porque de ella de-
pende la salud de sus moradores: esta 
vigiladeia es tán obligadas á ejercer-
la los jeftjs de la casa, ya se llamen pa 
dres de familia, ya sean dueños de es 
tablecimientos. 
Las letrinas, que son el receptáculo 
de las excretas, constituyen el más te 
mi ble foco de infección de una cas i de 
familia ó de un establecimiento de 
cualquier clase que sea. 
L a s casas que pueden poner inodoros 
deben desde luego destrnir las fosas 
fijas, y las que por razones especiales 
no pueden colocar dichos aparatos de-
ben procurar por todos los medios evi 
tar los graves males que son inheren-
tes á dichas fosas fijas: aún el inodoro 
exige vigilancia suma, pues si carece 
de agua ó si se le obstruye será un mal 
n pernicioso como el de los pozos ne-
gros. 
Las letrinas quo no tienen sus paro 
des perfectamente impermeables son 
una amenaza constante, porque derra-
man por toda la casa su contenido lí 
qnido, dando á todo una humedad que 
es causa de numerosas dolencias. 
Cuando la impermeabilidad dal pozo 
so obtiene por completo, es preciso cui' 
dar de que se le limpie con frecuencia, 
y cuando esto se realiza, es convenien-
te usar desinfectantes que tienen la 
propiedad de destruir sus gérmenes» 
contener sus fermentaciones y hacer 
que los gases naturales no saturen la 
atmósfera. Entre estos desinfectantes 
el más propio, el que da mejores resul-
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C A P I T U L O I 
LAS SOMBRAS DS UNA PRISIÓN 
Enriqueta Faber estaba sufriendo 
una condena de la Eeal Audiencia Te-
rritorial de Puerto Príncipe (Isla de 
Cuba), en la casa de San Juan Nepo-
muceno de las Recogidas. Se le trata-
ba con inusitado rigor; porque encerra-
da primero en el Hospital de Caridad 
de Mujeres do San Francisco de Paula, 
el Administrador Capellán del Esta-
blecimiento había dado parte al Exce 
lentísimo señor Capitán General, de 
una tentativa que la reo había hecho 
para fugarse, en aquel local desprovis-
to de todo género de seguridades. Se 
la acusaba de pendenciera y escanda-
losa. Decíase que muy amenudo apu-
raba los placeres de la embriaguez, y 
cierto día (eso afirmaban los murmura-
dores), ella comenzó á picarse las ve-
nas del brazo derecho con un clavo, 
quizás para suicidarse. E l administra-
dor le hacía barrer las losetas de las a-
ceras próximas de la prisión, 3' Enr i -
queta con las enaguas rotas y medio 
suspendidas, atadas á la cintura, de-
jando ver unos pequeños y muy blan 
eos piés desnudos, vaciaba no pocos 
cubos de agua sobre el polvo de la ca-
lle, con cierto refrenado furor de ena-
genada, bebiéndose á la vez, que las 
gotas de aquella agua, que le caían en 
su sereno rostro, quemado por el sol, 
algunas fugitivas lágrimas, transpa 
rentes como diamantes. 
Por las noches se le permitía leer ó 
escribir á la pálida luz de una velado 
sebo, ó de una lámpara de aceite encen-
dida debajo de un lienzo descolorido, en 
donde parecía surgir la morena imá-
gen de Muestre Señora de la Caridad 
del Cobre. 
Sentada en un mal taburete de cue-
ro, carcomido por las ratas, tan pronto 
se quedaba abstraída, con la vista di-
rigida al sucio suelo, como se ponía de 
pió y daba paseos, ya lentos, ya agita-
dos, por el reducido espacio de su habi-
tación. 
E l observador filósofo hubiese podido 
notar en esa rarísima condenada, que 
á ocasiones vagaban por su frente las 
nubes de los recuerdos plácidos, los te-
rrores de las sensaciones tristes, ó los 
celajes del indiferentismo que preceden 
á la muerte. ¿Odiaba, acaso, el amor? 
¿Llamaba enardecida á las esperazasl 
E r a indudable que su corazón se ase-
i mojaba á un volcán, y su cerebro á un 
I infierno. "Soy una mujer, se decía en 
tados es ia lechada do cal viva, car-
gando la mano cal. 
E l precio de esto desinfectante y su 
fácil manejo lo ponen al alcance de to-
das las personas. Cualquier otro que 
se emplee necesita ciertos tanteos que 
pueden hacer que algunos teman el u-
sarlo; mientras que la cal, preparada 
simplemente con agua, de modo que 
quede fuerte, es decir, espesa, da resul-
tados positivos. 
ÍTo pocas personas creen que deben 
emplear en esos pozos diversos desin-
fectantes, como la creolina, el bicloruro 
de mercurio y otros; todos ostos son 
buenos cuando se hace el cálculo de la 
cantidad de materia que se ha de des-
infectar en proporción con la substan. 
cia desinfectante, mientras que la le-
chada de cal puede, sin mucho costo 
emplearse eu gran cantidad. 
Impide la difusión de los gases me 
fíticos, la colocación de una chimenea 
que, partiendo de la letrina, se abra en 
lo alto del techo de la casa. 
Después de la letrina, conviene ejer-
cer notable vigilancia en los patiot», 
pues suele en ellos depositarse todo lo 
que estorba, todo lo que puede fác'l-
mente podrirse, y porque de ellos par-
ten los caños de desagüe. Si estos es-
tán acometidos á la cloaca, nada des-
truirá su mal olor sino un tragante 
inodoro, que debe también vigilarse. 
Esos caños que dan á la cloaca, sin 
ese inodoro, son verdaderas chimeneas 
de tiro que llevan á la casa los malos 
olores de la cloaca, por eso es indis 
pensable colocarles esas planchas me-
tálicas que dan acceso al agua ó impi 
den el ascenso de los gases exteriores-
Cuando no tienen acometimiento, de-
ben desinfectarse con creolina. Bastará 
mezclar este líquido con agua hasta 
que le mezcla tomo el color de cafó con 
leche. 
L a desinfección se puede practicar 
dos veces por semana. L a creolina á la 
vez que mata los gérmenes, quita el 
mal olor producido por los gases de las 
fermentaciones. Puede emplearse tam-
bién el sulfato de cobre al veinte por 
mil, pero esta substancia no es de tan 
fácil manejo como la creolina, ni tiene 
su poder germinicida. E l cloronaftal 
puede emplearse con idéntico éxito que 
la creolina, y es de más bajo precio en 
el comercio. 
E n los patios no bastarán los desin-
fectantes químicos, si no se ejerce una 
completa vigilaneia, impiendo que en 
ellos se depositen materias pntresci-
ble?; caso do existir, deben reunirse en 
un punto determinado, revolviéndolas 
con cal viva ó con cenizas del fogón, 
y procurando sacarlas de la casa á 
mayor brevedad. Muchas veces estas 
putrefacionos dan lugar á fiebres gra 
ves, y en no pocos caaos se ve que por 
ellas se agravan las personas enfer 
mas de otras dolencias. 
Las personas pobres deben hacer un 
sacrificio para llevar á cabo esta des 
infección, pues es una eofaomía cierta 
evitar las enfermedades. 
M. DELFÍN. 
M m i8 M í s l o i Paíría 
N O V I E M B R E 2 2 . 
1 3 Í 8 
L a puerta del Camino. 
L a puerta del Camino fué famosísi 
ma en la historia de Con)postela, en 
KUS peregriiutciones, en sus guerras 
feudales y hasta en los largos y reñi,. 
dos litigios sobre jurisdicción entre el 
fituorío eclesiástico y el naciente poder 
municipal. 
Cuando Aimérico ,allá en el siglo 
X I I , hacia la descripción de la ciudad 
y de la iglesia, llamábale la puerta 
franoigena ó del camino francés, y pa-
rece que, dejando extramuros el barrio 
judaico de Jeruealén y los denominados 
aún hoy de San Migael (Vos Agros y 
San Benito del Campo, daba entrada 
inmediatamente por una parte á la Vía 
Sacra que conducía y aún conduce á l a 
porta coeli, puerta Santa ó puerta del 
Perdón de la basílica del Apóstol S a n -
tiago. Ensanchándose y poblándose 
despuó-» la viafrancigena ya se habían 
ampliado los muros á fines del siglo 
X I I I , trasladándose la puerta al sitio 
actualmente conocido con su nombre. 
Allí se encuentran á breve distancia 
del convento de dominicos cuando el 
célebre francós D . Barenguel, general 
de esta Orden religiosa, nombrado ar-
robispo y señor de Santiago por el Pa 
pa Juan X X I I , vino desde Eoma á to 
mar posesión de su poder episcopal y 
temporal. 
E r a el día de Santa Cecilia á 22 de 
noviembre de 1318. cuando á la vista 
de la cabalgata del prelado que se a 
cercaba desde Mellid, la puerta del C a 
mino c e n ó violentamente sus hojas y 
coronando los compostelanos la mura 
Ha, empuñadas las armas derribaron el 
pendón del señoría, izando en su lugar 
el estandarte lleal, 
Cerrada aquella puerta, F r . Beren-
guel y su acompañamiento rodearon á 
gran distancia la cerca por varios sen 
deros, y no pudiendo entrar en la ciu 
dad rebelde se replegaron al castillo de 
la Rocha. 
Largft y sangrienta fué la guerra en 
que la muralla quedó por varios puntos 
derribadíi; pero en medio del máa fuer 
te asedio, cuando el arzobispo tenía su 
campamento sobre la cima del Almáci 
ga y su alojamiento en el monasterio de 
Santo Domingo, loa corapostelanos ar-
maron sobre la puerta del Camino una 
gran máquina de sn invención que lla-
maron íraíwco, y á las altas horas de 
una noche lanzaron una gran piedra 
que atravesó la cámara de F r . Beren-
guel, cayendo cerca de su lecho. 
alta voz, y no he gozado jamás de los 
encantos puros y tranquilos de mi 
sexo. He querido aparecer hombre, y la 
naturaleza me ha vendido. Nunca pan -
só tener, criar, educar hijos, y ahora 
resulta que no deseo, que no anhelo ar-
dientemente otra cosa que hallarme en 
el pleno ejercicio de mis derechos de 
madre " ''Tampoco tengo patria, 
repetía. Nací en Suiza, serví á la Fran-
cia, he llegado á amar á Cuba, y en to-
das partes se me ha perjudicado con 
implacable saña por el destino." Con-
venía después consigo misma la infor-
tunada Enriqueta, en que la vida era 
incomprensible, y que los arcanos de 
la Providencia se resistían á los análi-
sis de la humanidad. Dios inspiraba á 
su alma, y de repente Enriqueta, con-
templando con unción profunda la di-
vina imágen que tenía delante, pensa-
ba que no podía desconocerse que este 
mundo prodigioso había sido formado 
por celestial arquitecto, y que la re-
gularidad con que marchaban por las 
regiones del éter los orbes gigantescos, 
eran la prueba mejor é indiscutible de 
la existencia perenne del Alt ís imo. Pe-
ro en seguida tornábase su faz, de dul-
ce en nebulosa, y el demonio del mal le 
preguntaba en el fondo de su procelo-
sa conciencia, que si Dios lo goberna-
ba todo, cuál era la razón de que los 
criminales solían prosperar en la tie-
rra al propio tiempo que los elevados 
espíritus sucumbían. L a negra, escue-
ta y jorobada montaña de las decep-
ciones, se le dibujaba entonces en la 
Vencidos al fin los compostelanos en 
1322, la puerta del Camiun vuelvo á fi-
gurar, (acaso ya arruinada) por un as-
pecto artístico y religioso. Contra al 
guna de sus torres tenía su pobre co 
bertizo el herrador Juan Tuorum, e lcó 
lebre Home Santo, caudillo popular en 
aquellas guerras á quien llevaron á la 
horca del monte Ouriz los verdugos del 
Arzobispo. 
Había en aquella puerta, según la 
tradición constante, una Virgen de Be 
lén, escultura ogiva! como las anterio 
res de los postigos, y refiérese que al 
pasar por aquel punto de su antigua 
vivienda y objeto de su devoción el hu-
milde herrador, condenado á la horca, 
cayó de rodillas exclamando delante de 
la santa efigie: 
/ Virgen de Belén, ven é váleme! 
L a muerto del Home Santo fué enton-
ces instantánea y objeto de la admira-
ción del vulgo, que aúa hoy cree que el 
nombre de Bouava', dado á la calle que 
suba el monte es deribado de Ven-é-val 
que pronunciara el reo de muerte, al 
caer ante la imagen de la Virgen ee 
Belén, 
L a palabra se deriva, indudablemen-
re de Benavallis (buen valle) que es el 
que se extendía y extiende al pie del 
antiguo Gozo, pero ¿cuál será la Virgen 
d« Belén que señala la tradición popu-
lar? 
Pudiera saponerso que aquella es-
cultura ogival, derribada de los muros, 
toó llevado por los frailes dominicos 
para su convento y erigida en un pór 
tico que aproveoha y proclama el mila 
gro y que el pueblo conserva en gran 
veneración. 
Este pórtico se llama de Bonaval y 
fué levantado por los frailes en 1330, 
ocho años después del famoso suceso 
escribiéndose debajo de la Virgen de 
Belén esta loj onda que bien parece con-
firmar más bien un traslado que una 
edificación. 
ESTA IMAGEE HE AQUÍ POSTA 
POIÍ. ALMA, DE JUAN TUORUM. 
AZUCAR 
LAS ESTADÍSTICAS Y LA PEODUOCIÓN 
DE AZÚCAB. 
He aquí, según las diversas estadís-
ticae, cual será la importancia del ex-
cedente de la produccióu europea de 
la campaña actual con relación á la de 
1893-94. 
M. Oiesecker 1.160.000 tons. 
E l Economista f rancés . . 1.040.000 . . 
DieDeu.Zuclc.lndustrie. 788.000 . . 
M. Licht 780 000 
Wieiter Wochenschrift.. 603.000 . . 
Sindicato de los fabri-
cantes franceses 568.000 . . 
Prager Zuckermaikt. . 567.000 
M. Sachs 460.000 
E l año último, el excedente de pro-
ducción previsto para 1892 93 había 
igualmente dado lugar á las estimacio-
nes más divergentes; hé aquí la nota, á 
la que añadimos la cifra real según ca 
da uno de las estadísticos. 





M. Gieseker 500.000 510.000 
E l Economista fran-
cés 420.000 489.000 
Die Deut, Zuclc. I n 
dustrie 300 000 482 000 
M. Licht 350.000 467 000 
WienerWochenschrift 280 000 462.000 
M. Sachs 294 000 447000 
Prager Zuckermank. 362.000 362.000 
En e&te match de un nuevo género, 
es M. Giest-kür el que tiene hasta el 
presente él record. 
¿Será también vencedor en 1894 95f 
E l nuevo Presidente del Brasil, 
Comuniaande Río Janeiro que ha to 
mado posesión de su cargo el doctor 
don Prudente José Mnrae-s, Primer 
Presidente del Brasil elevado á la su 
pierna magistratura por la voluntad 
espontanea del pueblo. E l señor Mo-
raes prestó el juramento de rigor en la 
Cámara de los Diputados ante el 
Preáidenttí de este Cuerpo. E l ex 
Presidente general Ploriano Peixoto 
no se halló presente á la ceremonia, á 
la que asistió una concurrencia nume 
rosa. E n la ciudad reinó perfecto so 
siego. 
E n su discurso inaugural declaró el 
nuevo mandatario que deploraba los 
disturbios en que se había visto en 
vuelta la Eepública y ,hará cuanto esvó 
de su parte para promover la unión y 
la concordia en el Brasil y borrar todo 
seocionalismo. Üaantos ciudadanos 
respeten la, ley—agregó—gozarán en lo 
sucesivo la libertad mas amplia; el go 
bierno se consagrará, á las economías, 
con las miraa de reducir la deuda pú-
blica y restablecer el valor de la mone 
d* y llevará á cabo una disminución en 
las fuerzas permanentes de mar y tie 
ira . 
Todos los miembros del nuevo Mi-
nisterio, con excepción del encargado 
de la cartera de Hacienda señor Eodrí 
guez Alves, formaron un liempo parte 
del gobierno del general Peixoto, y to-
dos son personas de ideas moderadas 
y eensutas, que les llevaron á salir del 
gabinete por no estar de acuerdo con 
las medidas tomadas por Peixoto da 
rante la revolución. Los habitantes de 
Río Janeiro aprueban la elección de las 
personas hechas por el doctor Moraee. 
Habiéndose negado á aceptar la car-
tera de Marina el contralmirante sefior 
Abreu, fué nombrado en su lugar don 
Eiisario Barbosa. 
Aniversario de la explosión del 
"Macliichaco." 
(POE TELÉGRAFO.) 
Santander 3 de noriembre. \ 
{10-20 noche.)) 
L a ciudad do Santander ha conme-
morado de una manera solemne el ani-
versario de la espantosa catástrofe pro-
ducida por la voladura del vapor 'JOa-
bo Machichaco". 
L a población ha presentado durante 
todo el día un aspecto imponente. To-
dos los comercios han estado cerrados, 
los trabajos han sido suspendidos y 
muchos balconea han ostentado colga-
duras negras. 
fantasía, y Enriqueta soñaba que as-
cendía por ella, junto con otros d e s o i P -
perados hermanos de desgracia. No ha 
bía en la empinada torre de granito, 
forjada por la imaginación, n i árboles, 
ni flores, ni arroyuelos, ni pájaros. To-
do estaba convertido en un desierto de 
punzantes acantilados. L a s piedras 
hacían caer á los asaltantes, que al he-
rirse por todos lados, manando sangre, 
no hallaban manera de aliviar los do-
lores de sus cansados músculos. ¿Por 
qué subían, afanosos todos? Porque en 
la cúspide se vislumbraba una radian-
te aurora de felicidades supremas, y 
abajo se veían repugnantes serpientes, 
se sentía insoportable hediondez, y el 
eco de los valles no traía otra cosa que 
lamentaciones amargas do los distin-
tos países. Ay! el hombre quería huir 
de la sociédad, pero las fieras trepaban 
también, en nutridas jaurías, como in 
separables compañeras de la sociedad. 
Y cuando en aquel delirio del espíritu 
morboso, se imaginaba el paciente ha 
bar llegado á la cima, volvía á rodar 
cual vertiginoso aerolito hasta lo más 
profundo de las cavernas de las pasio-
nes, aturdido al no encontrar, en las 
iluminadas eminencias, más espectácu-
lo que el solitario Golgota, ni otras 
serventías ó caminos trabajosos, que 
las rutas melancólicas y sin horizontes 
del mismo Calvario. 
E l sueño reparador calmaba poco á 
poco las visiones de Enriqueta, y al 
I" despuntar el día, cuando las perlas del rocío matinal temblaban sobre las ro-
A los fui.erales cvilebrados en la ca-
tedral asistió iarueosa concurrencia. 
Por la tarde so voríñoó ;a ceremonja 
de colocar la primera piedra del monu-
mmto conmemorativo que se erigirá 
para perpetuar la memoria de la es-
pantosa desgracia. 
L a comitiva, que partió del Ayunta 
miento, formaba una inmensa procesión 
en que figuraban todas las autoridades 
y corporaciones é incalculable muche-
dumbre. 
Abría la marcha la Guardia civil de 
caballería. 
L a primera piedra del monumento 
conmemorativo fué colocado en Malia-
fio, lugar donde ocurrió la catástrofe. 
E l alcalde, Sr. Tre villa, pronunció un 
sentido discurso, y enseguida el sefior 
Obispo de la diócesis una elocuente ora 
ción felicitando al- Ayuntamiento y al 
pueblo por haber tenido la dichosa idea 
de erigir como monumento conmemora-
tivo una cruz, signo de la caridad di-
vina. 
Apesar de la inmensa aglomeración 
de gente, no ha habido ni el más ligero 
desorden. 
Toda la población ha estado suma-
mente impresionada con mptivo do los 
tristes recuerdos que evoca el día de 
hoy. 
Mañana se cantará un solemne Te-
Deum. 
VAPOR JOSEFITA. 
El vapor Josefita signe aún varado, 
según nos comunica la íj&ísá armadora 
de los señores Menóndez y Compañía. 
Ha salido de Batabanó una goleta 
para trasbordar la carga, y el pasaje 
siendo llevado este último á Oienfue-
gos por el "José García." 
M S T - A X I C O . 
Por el vapor correo nacional A l f o n s o 
X I I han exportado para la Península 
los señores H . IJpmann y Compañía 
$246 000,- J . M. Borges y Compañía 
$ 100.000 y N. Gelats y Comp., -f 30.000 
en plata nacional. 
ACUERDO 
L a Sala de Gobierno de esta Audiencia 
ha desestimado la solicitud de D. Manuel 
Souto Fernández relativa á que se le repu-
siese en el cargo de Secretario del Juzgado 
Municipal de "Las Pozas," del cual cesó 
por disposición del juez de primera instan-
cia de Guanajay para reponer en el ex-
presado cargo á don Juan García Beraza 
luce.. 
SENTENCIAS 
Por la Sección Primera de lo Criminal, 
so han dictado las siguientes: 
Absolviendo á Ildefonso Oriol y Barceló 
en causa quo se le seguía por defrauda-
ción del impuesto del Timbre para el con-
sumo de fósforos. 
Condenando á Teodoro Morán, á 6 meses 
y un día de prisión correccional, por estafa 
á D. Gaetano Romano. 
Condenando á Antonio Canosa, á 2 me-
ses y un día de arresto mayor por estafa 
en la tienda de ropas " L a Colosal" 
La Sección Segunda ha dictado senten-
cia absolviendo con las costas de oficio á 
D. Juan Pelaez y Suárez y D. Bartolomé 
González y Cornuda en causa que se les se 
guía en el juzgado de Belén á instancia de 
D. Juan García Mosquera por loa delitos de 
ftdeedad y estafa. L a Sala dispone se deje 
á la libre disposición del Sr. Mosquera la 
cantidad de 5,120 pesos con 79 centavos en 
oro que por virtud de esta causa se encuen-
tra depositada en el Banco Español do esta 
Isla, y declara asimismo que no ha lugar á 
proceder contra éste por los delitos de ca 
lumnia, falsa denuncia y detección ilegal 
solicitado por la defensa de los procesados. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
Tribunal Contencioso. 
Demanda establecida por D. Bernardo 
González contra una resolución de la Junta 
do la Deuda que le negó la conversión de 
un ciódito que contra el Estado tiene, como 
cesionario de D. Carlos Junco por pensio-
nes de una cruz de "San Fernando". Po-
nente: Sr. Noval y Marti—Fiscal: Sr. Gi-
herga. 
Secretario, Ldo. Segura. 
Sala de lo Civil. 
Ejecutivos seguidos por D. Luis Mesa 
contra D. F . P. en cobro de pesos.—Ponen-
te: Sr. Astudillo—Letrados: Dres. Sánchez 
Romero y Reyes—Procuradores: Sres. Pe-
reira y López—Juzgado de Belén. 
—Tercería do dominio establecida por Da 
Beatriz de Castro y otros en los ejecutivos 
seguidos por D. José Angulo contra la su-
cesión de D. Francisco Ramos.—Ponente: 
Sr. Noval y Marti—Letrado: Ldo. Rodrí-
guez Nin—Procnradores: Sres. Villar y Ló-
pez—Juzgado de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. Segura. 
JUICIOB ORALES 
Sección 1* 
Contra Francisco Cousillas, por expendi-
ción de billetes de lotería no autorizada. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal. Sr. Calvo. Defen-
sor: Ldo. Rojas. Procurador Sr. Sterling. 
Juzgado, de la Catedral. 
Contra Eduardo Deloras y otros, por hur 
to. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Martínez 
Ayala. Defensores: Ldos. Fernández (Don 
Juan M.), Pellón, Fernández Larriuaga y 
Dobal. Procuradores: Sres. Valdés, Pereira 
y Mayorga Juzgado, del Cerro. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Julián Rodríguez Mazón, por vio-
lación y abusos deshonestos. Ponente: señor 
Pardo. Fiscal: Sr. Barinaga. Acusador: Ldo. 
Raboll. Defensor: Ldo. Lancís. Procurado-
res: Sres. Tejera y Pereira. Juzgado, de 
Güines. 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
A D I J A N A D E I A H A B A N A . 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 31 de noviembre $ 50.919 80 
GEOIICA OTIMI. 
Ayer entró en puerto, procedente de 
Veracruz y escalas, el vapor americano 
Stguranza, conduciendo carga y 19 pa 
sajaros, de éstos 15 de tráxibito. 
También ayer salieron el Jul ia para 
Puorto Rico y escalas y el Oíivette para 
Cayo Hueso y Tampa. 
E l Ayuntamiento de Santa Clara, 
con objeto de rendir un homenaje de 
gratitud digno de la distinguida bene 
factora de ese pueblo, Sra: doña Marta 
Abreu, ha acordado publicar un folleto 
el día en que so inauguro oficialmento 
aas y los canarios cantaban desde las 
enramadas, los arrobamieatos del nido 
de sus amores, ella se ponía á escribir, 
enternecida 6 meditabunda, las Cartas 
para su hijo. So quejaba siempre de 
que Dios, habiendo podido hacer dicho-
sos á todos los hombree, permitiese los 
martirios y las injusticias; pero el au 
tor de este libro, con el privilegio de 
loa novelistas, al reproducir lo más 
esancial de aquellas memorias íntimas, 
procurará descartar de las terribles pá 
ginas, cuyo interesante contenido se 
verá más adelante, las imprecaciones y 
las cóleras de la infeliz historiadora; 
porque no tiene duda que las obras de 
la Divinidad están muy por encima del 
alcance do toda discusión humana. 
No era verdad que Enriqueta se em 
briagase, ni que escandalizara por per-
verso móvil. Los carceleros no la en-
tendían, y tampoco podían ellos com-
prender que lo que había en aquella 
atribulada personalidad, fuese el des-
nivel nervioso consiguiente, en un sór 
ilustrado y superior, al cual aguijonea-
ban las inoertidumbres, las remembran-
zas y las calumnias de numerosos indi-
viduos colocados frente á frente de su 
vida, por la más fatídica de las adver-
sidades. 
Como ha dicho Víctor Hugo, esa 
constante lucha, y sin transacciones, 
entre el derecho y la pena, entre el ti-
rano sociedad y la víctima hombre, se 
puede sintetizar en un cuadro conmo-
vedor de desamparo: LA ONDA Y LA 
SOMBEA. "¡Un hombre al mar 1 
el alumbrado eióctrico de aqueila ciu-
lad, en el cual se insertarán, además 
do artículos, pensamientos y poesía y 
dedicadas á enaltecer el noble senti-
miento de la caridad y los méritos de 
tan preclara dama, ilustraciones que 
representen todos los edificios destina-
dos á banelioencia é iuatruoción públi-
ca que ha levantado en Santa Clara, 
como son el teatro, el cuartel de bom-
beros, la casa exposición, los lavaderos, 
etc., etc. 
E l producto íntegro que se obtenga 
de la venta de dicho folleto, que será 
editado á todo lujo, se destinará á la 
suscripción abierta para erigir una es-
tatua á tan ilustre dama. 
E l vapor americano City of Wash 
ington, llegó á Nueva York á la una de 
la madrugada de ayer. 
Se ha dispuesto par la Superioridad 
que el Médico Mayor de Sanidad Mili-
tar D . Segundo Bellver Mateo que ha-
bita en la calle del Consulado nüm. 62, 
se encargue dé la asistencia facultativa 
de los Sres. Jefes y Oficiales de la I n 
tendencia Militar, Academia Prepara-
toria, Comisión Activa, Excedentes y 
Eeemplazo. 
Nuestro amigo y compañero, el cono-
cido periodista don Nicolás Suarez lu-
cían, ha salido recientemente—después 
de una larga permanencia en ella por 
causa de una enfermedad, de " L a In-
tegridad Nacional"—donde ha sido 
asistido con el mas solicito cuidado ó 
interés tanto por los facultativos 
como por los empleados todos de aque-
lla acreditada casa de Salud. 
E l señor Suarez Inclan ha sufrido 
con un éxito enteramente satisfactorio, 
una serie de difieiles operaciones, prac-
ticadas por el señor doctor Sabucedo, 
director del establecimiento citedo, con 
el concurso de los médicos señores E s 
peleta, Rodríguez Lée, Boniche y 
Ecay. 
Nuestro compañero, A quien felicita-
mos, así como á los hábiles cirujanos 
que le han curado, se halla sumamente 
reconotido por las atenciones de que ha 
sido objeto en la Integridad Nacional. 
Se ha incorporado al Colegio de Co 
legio de Corredores de comercio de 
Matanzas don José Luquey Gonzáh z, 
nombrado de Real Prden para dicho 
cargo. 
Por el Gobierno Regional de Matan 
zas se ha declarado vacante el cargo 
de un Yocal de la Comisión Provincial 
por fallecimiento del diputado D. José 
Elias Jiménez. 
Desde el día 11 del actual, llueve 
fuertemente en toda la jurisdicción de 
Remedios. Con tal motivo, la zafra se 
retrasará en dicha localidad. 
Desde hace días se encuentra en 
Cienfuegoa, acompasado de su distin-
guida esposa, el abogado fiscal de la 
Audiencia de la Habana Sr. D . Déme 
trio López Aldazábal. 
Ha regresado á Sagua la Grande 
restablecido de la enfermedad que lo 
detuvo en Remedios algunos días, el 
señor director de L a Luz, D . Alvaro 
Ledón. 
E l número de las personas atacadas 
de viruelas en el término municipal de 
Cruces, es ol de 38. 
E l sábado último, por la noche, llegó 
á Cienfaegos el vapor Purísima Con 
cepcíón, construido para los Sres. Me-
nendez y Cí y que debe abanderarse 
en breve en dicho puerto, pues ha He 
gado con bandera norte americana. 
Leemos en E l Glebo de Santa Clara 
"Ayer tarde tuvo lugar la formación 
del batallón de Voluntarios de esta ciu 
dad, resultando sumamente brillante. 
Felicitamos á su entusiasta Jefe el 
Sr. D . Santiago Oti, Teniente Coronel 
del expresado cuerpo, así como á la 
oficialidad del mismo, por el grado de 
instiucí í ó u que han logrado imprimir 
á Sun subordinados, siendo hoy por 
hoy dicho batallón uno de los mejores 
organizados de la Isla." 
L a Directiva de la Asociación de Pro 
pietarios de Pinar del Rio nos partid 
pa quo ha celebrado su primera sesión, 
componiéndose de los señores siguien-
tes: 
Presidente honorario.- limo. Sr. Co-
bernador Provincial. 
Piesidente.—Ldo. Fél ix del Pino y 
Díaz. 
Secretario Contador.—D. Angel Rniz 
Haya. 
Tesorero.—D. Manuel Alonso Gutié-
rrez. 
Vocales.— D. José María Rondón; 
D. Juan Camacho; D. Benito López; 
D. Josó Aspr.; D. José Ruiz Valle; d'-n 
José A. Bec; D . Benito Durán; D. A n 
tonio Pí; D. Francisco M^ Rumayor; 
D. Manutd Llinas y Clot y D. Antonio 
Romero Benitez. 
Darauto el pasado año económico de 
1893 94 la recaudación de las Aduanas 
d é l a isla de Puerto Rico alcanzó la 
cifra de 2 507 706 36 pesos, habiendo te 
nido un alza do 452,362 54 pesos sobre 
la del anterior ejercicio económico. Laa 
Aduanas que más recaudaron fueron 
las siguientes: capital (San Juan) 940 
mil 668 pesop; Ponce, 721,533 pasot»; 




Si bien la elección dol Sr. Selles para a-
cadómico de la lengua veriticada anteano-
che no fué olicial puede darse como hecha. 
Desdo hace tiempo la Academia ha toma 
do el sistema de hacer proceder á la elec-
ción oficial una antevotación, cuyos resulta-
dos no se varían al darse al acto la solemnl 
dad regíame ataría. 
Delileradamento ha procedido el señor 
Saga&ta con parsimonia en sus gestiones 
para resolver la crisis, porque pnte todo ha 
querido llevar á uo acuerdo á las tendencias 
más opuestas del partido liberal, y mientras 
ro ha conseguido este propósito no se ha 
ocupado en formar la listado) nuevo minis-
terio. 
Ayer mañana se reunieron en casa del se-
¿Qiié importa? E l buque no detieue su 
marcha. E l viento sopla, y aquella na-
ve sombría tiene trazado un derrotero 
que forzosamente ha de continuar, y 
pasa adelante. E l náufrago desapare-
ce; vuelvo á aparecer al cabo de algu-
nos instantes, se sumerjo de nuevo, su 
be otra vez á la supeificiede las aguas, 
llama, grita, extiende los brasos, nadie 
le ve ya, nadie le oye. 
E l buque, combatiendo contra el hu 
raoán, está todo él absorvido en sus 
maniobras; ni marineros ni pasajeros se 
preocupan del hombre que acaba de 
desaparecer, bajo la onda, hace algunos 
instantes solamente; la triste cabeza de 
aquel sór humano no es ya otra cosa 
que un punto imperceptible, en la enor 
midad de las olas. Lanza todavía gri-
tos desesperados desde aquel abismo. 
¡Qué espectro es para él aquella vela 
que le abandonal L a mira, la mira con 
frenesí. E l l a boga sin cesar. Se aleja, 
sa descolora y decrece. Y él se hallaba 
en la nave hace poco, era uno de los 
pasajeros, iba y venía sobre cubierta 
con todos los demás; tenía su parte de 
sol y de respiración; era en fin un sér 
viviente. ¡,Qoé es, pues, lo que ha pa-
sado ahora? Que ha resbalado, que ha 
caído, y es asunto terminado para él. 
Bu derredor suyo, la obscuridad, la 
bruma, la soledad, el tumulto borrasoo 
so, los pliegues indefinidos do las en-
furecidas aguas. E n él, el horror y la 
fatiga. Debajo de él, el abismo. Nin-
gún punto de apoyo. Sueña con las 
aventuras tenebrosas dal cadáver en la 
ñor Sagasta el ministro de Hacienda y el 
Sr. Puigeerver, quienes doepuéa de una con 
terencia detenida acompañaron al jofe de 
gobierno á la Presidencia. 
La entrevista de los señorea Salvador y 
Puígcerver versó actrea de los asuntos ñ-
nancioros, relacionados con el presupuesto 
la revisón arancelaria. E l ministro de 
Hacienda mantiene en cuanto al presu-
puesto el criterio de sostener las actuales 
cifras de gastos, sin aumentar en ellas un 
sólo céntimo y sin que se admitan compen-
saciones de unos capítulos á otros, pues 
donde se haga una reducción grande ó pe-
queña, desea el Sr. Salvador que se manten-
ga como tal economía. 
Del empréstito, solo dijo el citado minis-
tro que precisa hacerlo, pero en cuanto á 
sus condiciones nada quiere aun revelar, 
entendiendo que cuando estime llegada la 
oportunidad, es cuando debe someter el a-
sunto al Consejo de Ministros. 
Y respecto á la revisión arancelaria no 
tiene inconveniente en aceptar la fórmula 
quo se acuerde 
Mas tarde acudió á la Presidencia el se-
ñor Moret, quien habló con el señor Sagas-
ta breves momentos, sin duda para ente-
rarse dol curso que lleva la crisis. 
Además enteró al jefe del gobierno de un 
telegrama do Tánger diciendo que el sul-
tán muestra afecto á España y deseos de 
cumplir el tratado de Marrakesh. 
Y á la hora de costumbre se trasladó á 
palacio el Sr. Sagasta, dando cuenta á la 
reina de los trabajos que lleva realizados 
para la formación del ministerio. 
Con diferencia de pocos minutos fueron 
Pegando ayer tarde á la Presidencia los se-
ñorea Puigcerver, Gamazo y Sagasta, por el 
orden en que quedan mencionados. 
E l señor Sagasta se retrasó hasta las 
cinco y cuarto, porque como de costumbre, 
saüó á dar un paseo por la Moncloa acom-
pañado de su hijo político, Sr. Merino. 
Sin esperar al Sr. Montero Rios, quo lle-
gó después de las seis, se comenzó á discu-
tir los puntos que quedaron pendientes en 
la reunión de anteayer. 
El debato so prolongó hasta laa siete y 
media, hora en que salieron del despacho 
del presidente del Consgjo loa señores Mon-
tero Rios, Gamazo y Puigcerver, quienes se 
apresuraron á manifestar á loa periodistas 
que alií aguardaban, que habían termina-
do su tarea, llegando á un perfecto acuerdo 
en todos, lo mismo en las líneas generales 
que en los detalles de los asuntos á su exa-
men sometidos. 
L a cuestión de Cuba quedó resuelta en 
definitiva; se mantiene el proyecto del se-
ñor Maura en todo lo esencial, y se acorda-
ron varias transacciones que no pueden ha-
cerse públicas. 
Un gamacista muy calificado, rechazan-
do insinuaciones maliciosas de un conser-
vador, dijo: 
—No le don ustedes vueltas. Ni en Mar-
zo, cuanddo la otra crisis, hubo vencidos ni 
ahora hay derrotados. Aquello fué un pa-
réntesis que se juzgó necesario, así como 
ahora se considera conveniente volver á la 
situación que existía antes de abrirse dicho 
paréntesis. 
Esto da una idea clara de como se en-
cuentran hoy las relaciones entre las dos 
tendencias de la mayoría. 
Del 3. 
E l señor Gamazo recibió ayer la banda ó 
insignias de la orden dinamarquesa de Da-
uebrog, la más antigua de las condecora-
ciones que existen en Europa. 
Esta distinción ha sido concedida al se-
ñor Gamazo con motivo de la firma del tra-
tado de comercio entre España y Dina-
marca. 
— L a Real Orden que anteayer publicó 
la Gaceta ordenando la traslación do los 
restos mortales de Goya á Madrid, dice 
asi: 
"Habiéndose construido un panteón en 
el cementerio de la Sacramental de San Isi-
dro de esta corto para colocar en él entre 
otros, los restos del insigne pintor D. Fran-
cisco Goya, y llegado, por lo tanto, el mo-
mento de trasladar su cadáver, que en la 
actualidad se halla sepultado en el cemen-
terio de la Chartreuse, do Burdeos, S. M el 
Rey (q. D. g.) y en su nombre la Reina Re-
gente del Reino, ha tenido á bien disponer 
se den las órdenes oportunas al cónsul ge-
neral de España en dicha ciudad para que, 
do acuerdo con las autoridades civiles y e-
clesiásticas de la misma, se lleve á cabo la 
exhumación del referido cadáver y su con-
ducción á esta corte, manifestando previa-
mente los gastoa que dichas diligencias han 
do ocasionar." 
—Después de les entrevistas de la maña-
na, renunció el señor Sagasta á tener nue-
vas conferencias, sobre todo mientras no re-
cibiera una respuesta definitiva del señor 
Abarzuza. 
Este es el nombre que durante todo el 
día pareció el más indicado para la cartera 
do Ultramar, ocupando en este caso la do 
Gobernación el señor Capdepón, porque es-
ie último no está significado hacia la dere-
cha ni hacía la izquierda. 
Estas dos eran las carteras que durante 
todo el día estuvo en duda su provisión, y 
cerró la noche sin haberse resuelto en defi-
nitiva cosa alguna. 
Segúu decía anoche el señor Aguilera, 
rogó al señor Sagasta que decididamente no 
contase con él para el nuevo ministerio, por 
laa noticias que tiene de que su nombro lo 
han discutido algunos de les que pudieran 
sor sus compañeros de gobierno, y porque 
de éste no ha de formar parte su maestro 
el eeñor Moret. Lo cierto es que anoche en 
el Ministerio de la Gobernación todos los 
síntomas eran contrarios á la continuación 
del t.eñor Aguilera. 
Todo estaba pendiente, como antea indi-
camos, de la contestación que diese el se-
ñor Abarzuza, y el señor Sagasta recibió 
un despacho de nuestro embajador en Pa-
rid, diciendo que el citado senador no se mos-
traba propicio á admitir cartera alguna, in-
dicando las razones en que fundaba su ne-
gativa, pero que en último término haría 
lo que dijera ol señor Castelar. 
Este telegrama lo ouvió el señor Sagasta 
acompañado de una carta al ex jefe del po 
bibilismo, y el señor Castelar telegrafió di-
rectamente al señor Abarzuza, pidiéndole 
una contestación definitiva. 
So comprende la agitación quo reinaba 
entre loa hombros políticos á última hora 
da la noche. Si el señor Abarzuza recha-
zaba efectivamente la cartera, la crisia se 
completaba y podía adquirir caracterds de 
suma gravedad. Dada la importancia de 
la cartera de Ultramar en estos momentos, 
ea difícil encontrar un candidato para ella 
que ofrezca laa suficientes garantías de que 
las reformas dol señor Maura, con las mo-
dificaciones convenidas, se realicen pronto. 
Ademíís, la negativa del señor Abarzuza 
descomponía la ponderación y era preciso 
volver á empezar hasta lograr una equita-
tiva diatribucióu de pueatoa, cosa compli-
cadísima después de lo ocurrido. 
El Presidente del Consejo, si hemos de 
dar crédito á los que le vieron anoche mo-
mentos antes de retirarse á descansar, no 
abrigaba dudas, pues dijo quo aunque no 
tenía la respuesta definitiva del señor Abar-
zuza, eeperaba poder llevar hoy por la ma 
nana á S. M. la Reina la lista de los nuevos 
ministros, á los «nales, antes de jurar, los 
reuniría por la tarde en la Presidencia para 
ver si aceptaban por completo el programa 
parlamentario convenido en las conferen-
cias con los señores Montero Rios, Gamazo 
y Puigcerver. 
—Ha debido satisfacer muy poco á los 
conservadores la avenencia entro las ten-
sombra ilimitada. E l frío sin fondo le 
paraliza. Sus manos se esconden y se 
cierran, como asiéndose á la nada. 
Yientos, nubes, torbellinos, cielo, es-
trellas, todo le es inútil! ¿Qué hacer? 
E l desesperado sucumbe. Una vez 
rendido de cansancio, preciso es que 
tome el partido de morir; se deja mo-
ver, se deja llevar, se abandona ente-
ramente, y vedle ya descender y preci-
pitarse para siempre en las lúgubres 
profundidades del insondable abismo. 
¡Oh marcha implacable de las socieda-
des humanasl ¡Pérdidas d© hombres 
y de almas en el camino de la vida! 
Océano donde se sumerjo todo cuanto 
en él deja caer la ley! ¡Siniestra des-
aparición de todo auxilio! ¡Oh muerte 
m o r a l . . . . ! E l mar es la inexorable 
noche social, en donde la penalidad 
arroja á sus condenados. E l mar es la 
inmensa miseria. E l alma, lanzada en 
la corriente de ese abismo, puede con-
vertirse en un cadáver. ¿Quién la re-
sucitará 1" 
Este problema terrible era el que E n -
riqueta Faber tenía que desarrollar an-
te la vista de un incógnito hijo. Deje-
mos que escriba, que hable, que sollo-
ce ó que grite, impulsada únicamente 
por el amor filial y por la fe, fide et amo 
re. L a j usticia humana había resuel-
to, sin apelación, que ella pertenecía 
ya al número despreciable de los se-
res caídos; que ella había resbalado; 
que ella había perdido la final bata-
lla entre la sociedad que la acusaba 
(arrancándole de su cuerpo, como ham-
dencias más opuestas del partido libeial 
cuando ya ctnsnran algunos extremos do 
dichoe asuerdos, y sobre todo lo roferoute á 
la fórmula para resolver la reforma arance-
laria. 
Dicen loa coneervadoreB quo esta fórmu-
la implica sobre todo el aplazamiento de 
una cuestión importante, despojándose el 
gobierno do cuantas dificultades pudiera 
producirle el asunto. 
Opinan quo el gobierno no debe apelar ol 
sistema de una autorización, sino que está 
en el caso de formular un proyecto de ley 
acompañando la columna acancelaria que 
proponga para sustituir á la mínima ac-
tual; de esta suerte—añaden—podría dis-
cutirse en el Parlamento partida por par-
tida, si bien en muchas creen que nada ten-
drían que decir. 
Y por último, negaban de una maneri 
terminante que el señor Cánovas pretenda 
disputar al señor Gamazo la presidencia de 
la comisión que prepare la reforma del aran-
cel. 
£1 señor Sagasta, á quien anoche se Uzo 
alguna pregunta acerca del criterio de loa 
conservadores en la cuestión arancelaria, 
dijo que está resuelto á mantener la fórmn-
la acordada estos últimos días, entre otrai 
razones, porque la pretensión de los con-






















































A mediados de octubre, y eu el te* 
tro de la Oomedia Francesa, ae extrecií 
la comedia de Jean de Kichepiu, Ym 
lajoie {Hacia la Alegría.) Un atractivo 
tenía la nueva obra del famoso poeta: 
Got, el insigne actor, el decano de la 
Maison de Moliere, que sejuiAkrá el 31 
de diciembre, debía hacer con uno de 
sus papeles—el del pastor Bibus-h 
postrera de sus admirables creacm», 
L a rédame no podía ser mayor. 
E r a imposible por lo tanto, que tí 
demorara el estreno de la obra, si se 
había de contar con Got. Cedió, pnee, 
su puesto el antiguo repertorio, cedie-
ron los suyos las acuarelas fin de í i 
ole de Cabotins y los cuadros de histo-
ria de Severo Torelli, y ya todo faé 
Versla joie hasta la noche de sa 
estreno^ pues Olaretie, Richepiu, Got, 
cuantos se interesaban p o r el éxito,ea 
fio, estuvieron al punto de tener qai 
exclamar: ¡mi g o z o en un pozol 
Las obras de líichepín, consideradu 
en conjunto, marean como los cristalíi 
de un kaleidóscopo iluminados TÍTU. 
mente. ¡Cuántas impresiones opne!-
tas! Desde ios clasicismos de J/u 
siewr Scapin á los romanticismos de U 
na Sahib y á los neologismos, de La 
blasphémes y L a chansm des gm, 
¿Cuántos abismos hay! 
Su última obra, confirma esta opi-
nión. JEtichepín la llama cuento tuiil, 
y es ¡cualquiera dice fácilmente lo 
que es! xa parece una opereta, ya tai 
obra de magia, ya una comedia einM 
l i ca - - . - " L a acción—dice el autor ít 
L e flibustier, en un cuarteto que m 
bió al frente del manuscrito—ocamM 
el país de las canciones populares, a 
el tiempo de las leyendas, pero sedesa-
rrolla en Francia época actual, porli 
que se refiere á l o s sentimientos yálai 
palabras." 
Y de esta mescolanza resultan las» 
verosimilitudes mas extraDasy IOSIM 
extrambóticos anacronismos, ülaretií 
se volvia loco este verano para arrt 
glíir los figurines. E n el primer acto, 
por (jemplo, un personaje debía sali 
vestido de Hamlet, otros con trajes di 
loa médicos en tiempo de Molióre,otra 
con los bordados uniformes do loa í 86 
plomáticos austríacos contemporáneo 
de Metternich. 
Todo esto hubiera sido admirable! 
la obra hubiera gustado; pero la ver-
dad es que el famoso cuento azul ii 
celebérrimo poeta no ha obtenido i 
que un éxito mediano. E l píiblico 
aburrió soberanamente, sobre todo da 
rante los tres últimos actos, que 
eternos. 
L a sensibilidad pesimista, y en cier 
to modo pedante, de nuestros jóvei 
psicólogos se cura indefectiblemeaít 
con la vida del campo, el trabajo, 
amor legítimo y el cumplimiento di 
deber. 
L a moral de este cuento azul, qnei 
encierra, sobre poco más ó menos, 
tas frases que acabamos de escribir,! 
muy sana y muy simpática, sin dait 
pero su desarrollo escénico, aunqueÉ 
original que la idea, se resiente deán 
lentitud extraordinaria y, aun á vecd, 
de una vulgaridad notoria. 
Trátase de un príncipe, próximo pa-
riente de los que han difuinlidoporEr 
ropa y América las más alegres meto 
días de Lacoq y de Audrau, k qniíi 
adoran sus fieles súbditos y á quienm 
deslumhra la corona que va á ceñir 
sienes.. 
Y este príncipe, sin ilusiones y sil 
guatos para nada, q u e está á pantodi 
caer en s u corte entre los pérfidos laa» 
de cierta Arabella, su profe-jora dePei-
cologia, recobra todo el vigor de snji 
ventud y todos l o s encantos de la vida 
y todos los prestigios del poder, en d 
seno de loa campos, donde entr 
corazón y su mano á una gentil 
ra. 
Disuélvasen como recetan los 
eos, esta insignificante fábula enciw) 
actos interminables y se comp 
que el público, aun elogiando los ver 
sos brillantes, los primores de dicción} 
las pintorescas escenas que de cnandi 
en cuando «educen y distraen, no se 
dejara convencer. 
L a zarzuela E l Húsar, que se repre 
sentó con éxito en el teatro de Allii 
hace un año, se ha puesto ahora enH 
cena en Madrid, en el Teatro de laZst-
zntla, conuua particularidad. En 
g-ír de dos, tiene tres actos y se ejeci 
tan vistosas maniobras militares 
quo toman parte más de cien mujerei 
E l redactor literario de T M Epoca 
Madrid don Francisco Villegas, (¡K 
suscribe sus trabajos bajo t-l peen' 
mo de Zeda, ha terminado e! arrefflodil 
drama de IbsenJÍ/'/i Enemigo (klPué. 
También el reputado periodista! 
poeta madrileño don Vicente Colorado 
está terminando la tjaducción y arre' 
glo do un drama de Copée. 
E l drama que ha escrito el eélebn 
crítico don Leopoldo Alas [Clarín 
destino al Teatro Español y para qai 



































brienta leona, los velos de la honrada 
y la corona de la pxíblica estimaciéa;; 
y la enérgica razón suya, que no babíi 
sido bastante atoi tunada ó propoíentt 
para defenderla con gloria y vencer ei 
definitiva. E l implacable castigo iio 
besar la tierra á la desventurada per 
seguida, cual si se desplomara á la fuer-
za bajo el enorme peso de su inmeiH 
cruz. Para las multitudes—¿quién lo 
desconoce!—la sociedad tiene siempre 
razón, en contra de los miserables del 
trabajo. / V(e viotis!, decían los roma-
nos al penetrar á sangre y fuego, por 
en medio de las cohortes euemigu 
¡Ay de los veucidosl, tenemos que ci 
clamar nosotros, los pensadores m ' 
nos, contemplando amargamente loa 
despotismos de los poderosos, 
hay alguna diferencia entre la'fum 
de los tiempos bárbaros y la fuemii 
la civilizacióní Atila con sus tártaros, 
sus gépidos y sus hérulos, devastábala 
Europa, atenido á sus hordas inconta-
bles de guerreros; podía más que soi 
adversarios, y los encadenaba, los ni 
trajaba y los hacía amarrar á las colai 
de sus caballos. Los siglos del progre-
so, ni han hecho adelantar demasiado 
á la justicia, ni han buscado con 
ño eí verdadero nivel de las garantía! 
individuales. Mientras que el jugador 
de bolsa, que en un minuto gana milo 
nos, emplea miles de pesos en adornar 
sus caballerizas y cocheras, el pobre 
jornalero trabaja de sol á sol, para ao 
poder siquiera pagar las medicinas qií 


















































































H E R I D í > G R A V E . 
I Ayer tarde fué conducido á la casa de so-
torro de la torcera domarcación, el menor 
D. Líiia Delfín Exquinel, do !) fiños de edad, 
|ae hallándose elevando un cometa en la 
| [¿otea de la casa de vecindad n? 38 de la 
¡eapelaru oaiie de A u t u n li.vio. t u v o hi dos^racia do 
10 qneestí ca.ir ai pat¡0 ¿e )a mi9ma, 
cío de lej £1 Dr. .Sansoieo, que le hizo la primera 
celanaque emi certifto6 que era grave su estado, 
a:nii?ar pues on la caída sufrió dos contusiones en 
podría d» ^ cabüza y adciuiís pro.'outitba síntomas de 
la por par- joû estî n cerebral, 
e nadatíi- ^ celador del barrio de San Nicolás, se-
j Sor Tomás, levantó el correspondiente ates-
* Ido, con el que dló cuenta al Juzgado de 
Gfnardia. 
El lesionado fuó trasladado en una cami-

















mo de li 
ñlaráM 
ALBISTT.—Los dos actos en que se 
¡divide la zarzuela Cádiz, ocnparáuesta 
loohe las taudas primera y «egunda, 
•Bgün el programa que se nos ha remi-
[ido, con el atractivo de cantar el ar-
ista (Ion Eduardo Berges la aplaudida 
Bota aragonesa" que se halla á la ter-
minación de la obra. E l espectáculo 
termina con M Oornetilla, juguete 
»1 que da extraordinario relieve la ti 
pie cómica üoucha Martínez, que inter-
preta en el mismo el papel del soldado 
«Pepillo." 
f Antes de poner punto á esta gacel i-
11» consignaremos que el martes asistió 
¿¡[numerosa coucnrreccia á oir la popular 
BMi-b wrzaela Prlarina, y que eo ella entu-
cr¿a<Miw, ^asm^ aI aail'tori0 ê  tenor Berges^ 
rori ' manejando la media voz que posóo, de 
í to ' Queti aníi luane,,a admirable, 
obra sise í ^ 1 1 ^ 0 SISTEMA DE COCHES-WAGO-
rdió'pnfi. NES .-En la última visitabeoha recien-
rio oedifr teraeute por el Bey Leopoldo á la E x -
tináe Í¡¿ pos^'ón Universal de Amberes, el so-
isde b61"'100 li^'í<;i detúvose largo rato enln 
todo'fal loción rusa, contemplando un nuevo 
• he de ¡i é ingenioso sistema de transformación 
lepin Gol êloí< u'i^oues ('ití VÍ0jtírosS inventado 
-1 éxito Í! Por e' ingeDiero civil de San Petera-
tener qm ínrS0' M' B- Grnnzbourg. 
zoi Ente explicó detalladamente al Rey 
msideradi el mecanismo dolos coches, que permi-
i8 cri8ta!a te '"onvertir en un momento en dormí-
idos TÍTJ- torios cómodos y prácticos los wagones 
íes opa» ê ^rc,'ra clase, eiá disminuir el nú 
> de Jí(t IDei'('110 a'ieii LC'8 (lue t^116 ca^a utl0 
— E l invento de nüted es tan bueno 
bmo útil—dijo el Rey al ingeniero ru-
jo—y, además, tan práctico como hu-
¡nanitario. 
| Interrogado el inventor sobre f.i este 
listema de coches circulaba ya por las 
íneas férreas de Rusia, el comisario 
(eucral del Gobierno mogcovita contes-
uror j, tó á aquel Monarca que en su Imperio 
que esró 16 Qtilizan '08 wagones Guuzbourg en 
-̂ carreei ^ can,íno í,e fierro eatrntógioo trans-
jalares, • wsPÍan0) liabienooae comprobado que 
r̂o sedW m muy cómodos, 
tual pwla A(l^máí,fíe eeta hueua condición, 
itosHk *nn(-'f, otra 'os coches del nuevo siste-
j na. E n tiempo de guerra ó de epide-
i'tanlu» ^a80n " ' ' ^ ijara ^a conducción de 
asylosM ^W08 ó en leí mos. 
9 Oiaré ^ c o s —^Tua nueva danza se ha pues 
liara ar» ^ 0̂ veüta en ^ Almacén de música 
¡rimeraeti ieíÍ0D Anselmo López, Obrapía 23. Se 
debía m ̂ A ̂  t u ñ e c o de la Sección X , y es 
i trajeííl l)rigi'1:1̂  ^c ^on Blácido de la L l . y Val-
oliér¿otni tíracia« por el ejemplar con que 
de los di'861108 1)11 o^Quia(3o. 
ímnoránw —J-lClfi cln3 •^lmc-l^ares 7 Maionzas 
celebrarán su primer encuentro el pró-
dmirabiei Xliri0 ̂ t"111̂ 0̂ 611 terrenos de Car-
ero la TO. loa I I I . L a novena del 'Matanzas viene 
0 aztd dd en uu *ren excursionista y estrena un 
tenidomil VÍ8toso uniforme. Hora del combate: á 
público a148,2 delatarde-
PP tflilniii l i E C T U R A A M E N A Y C I E N T I F I C A . — E n 
1 m m "La :NTneVA P c e 6 Í a " 5 O'Reilly 77, se han 
' recibido los siguientes libros por el úl-
i venció ^mo vaPor correo llegado de la Benín-
, Bala: 
Emilio Zola: L a de Lourdep; üam-
jpoamoi : Nuevas Dolerás; Samuel Smi-










mte de m 
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tiblemeite 
Gjento0|i¡ 'eí: ^ y ate; afael M. Merchán 
Variedades y Novela Colombina; Mi 
rabean: Cartas Amotorias, Javier de 
llaistre: Obras completap; Emilio Rive 
w.Nociones de Historia Natural; Mar-
ckon: Enfermedades del h í g a d o , y 
oto muchas. 
PAYHET.—Se nos comunica que hoy, 
joeves, ee repite por la Compañía Ame-
pcana de Sam. T . Jack, ía extrava-
)róximop> gancia 1/'/ loreo, ejecntándoso además 
idoporBi- cn^dros plábtit.'oa. baüe^ faiitásticos, 
gres meló- escenan defanto y de gimnasia. E n la 
u á qoia mencionada Iro-upe figuran oOsenoritan, 
áqaieni» algunas de <-¡!ae de irreprochable her 
áceüirw moeura, lae que HO presentan á c-jecu-
karsas trabajos con ti ajes primorosos. 
one8 yju LA SEGUNDA COREIDA.—LOS oficio-
á panto de na,i08 íl! toreo estíin impacientes por 
ifidoslu» Qa8 I'i'g'iie el domingo, á íin de ver en la 
joradePli' *laza de R^gla al va'iüute matador de 
or de¡njl refie8 bravas Escobar, Jugar con las 
j ¿B laYi¿ fieras y agostarles buenas estocadas, 
loder en i ^Mfo hacer rodar por el suelo esos cas-
entragiaa t''loa í'-'i'ne y liaeso. 
ntil pasto ün amigo nos dice que los cornúpe-
tos apartados para la lidia del día 25, 
Q los sitii Pueden de una lamosa ganadería se-
Qla eneiK( íülana, de la antigua casa de Núiiez 
ímprendal frado. Así, pue*, por ¡as venas 
e esos burós corre la sangre hirviendo 
son capaces de derribar á cornadas 
i fortaleza del Bxíncipe. 
L i cuadrilla, ansiosa de agradar al 
ptibüco, hará que las picas y las ban-
derillas se pongan como manda el ca-
tecismo. E u una palabra, nos espera 
una tarde fecunda en emociones. 
VACUNA.—Hoy, jueves, se admiuis 
|traeu la Sacristía del Monserrate, de 
jO á l i . E u la Casa de Beneficencia, do 
m i t 
IBIJOA.—La Compañía do Yarieda 
«, con su Director al frente, salió ayer 
¡por la mañana á recorrer la población, 
|y unos á caballo y otros en coche mar-
ehaban acompañados por la orquesta de 
seBora?, que iba en una berlina y toca-
iba escogidas piezas. Bor la noche el 
émulo de Blondín, Sr. Valerón, hizo un 
acto greris, atravesando uu cable ten-
dido desde el teatro á la calle de Zu 
la t̂a. 
Esta noche repi tea BUS trabajon los 
artiataa que debutaron el tniércoloa: las 
el eé'eln gI,',̂ OÍ*as bailarinas Sritaa. Monte Ol-
^mo, ei hombre mono, latí focas amaes-
tradas, los Mistrels y uu orangután 
presentado por el travieso Mr. Totito. 
¡üómo seducen las diversiones—en 
los Jardines de BubillonesI 
GKANDES NOVEDADES.—La nume 
rosa concurrencia de eeñoras y caballe-
ros que asistió el lunes á la gran JExi-
bidón Universal, establecida en el tea-
tro do Tacón, salió altamente compla-
cida, satisfecha, aún asombrada de ver 
en aquel cómodo y elegante polígono 
todo lo más bello, lo más grande, lo 
más sublime que encierran Barís y Yer-
salics. Las maravillas del arte en ese 
centro del viejo¡mundo, cincuenta pre 
ciosas vistas exactamente tomadas del 
natural, pero con tal perfección que pa-
recen al espectador hallarse en su pre-
neacia. Asi exclamaban algunos que han 
residido en Barís y que conocen positi-
vamente cuanto se exhibe eu dicho pa-
norama. Ante tan maravilloso espec 
tácalo puede decirse que tenemos á 
París en la Habana y que podemos ver 
la más notable de esa gran población 
por la friolera de 20 centavos. 
Después de esto, la fantástica Gala-
tea, el admirable Orcliestrion con sus 
clásicas piezas de música deliciosa. 
París, la Galaica, el Orchestrion',—no 
puede ser la fiesta más completa.—¿Bor 
el sólo valor de una peseta—quién no 
asiste ft esa Gran Exhibición^ 
LA PILA-MELÓN.—Así como suena. 
Be ha descubierto en el cueumismelo u 
na preciosa cualidad: la de producir co 
rrientes eléctricas. 
Da electricista inglés tomó doce me-
lones maduros, y eu lugar de comérse-
los, como hubiera hecho cualquier mor-
tal, los asoció en batería, uniendo el 
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De este modo obtuvo uoa corriente 
bastante enérgica para mover uu tim 
bre eléctrico. 
L a experiencia no da resultado sino 
con melones maduros y á condición de 
aislarlos sobre vidrio. 
Después se les puede comer, como si 
tal cosa. 
L A EXPOSICIÓN DE MADRID.—El A i 
bu tu de las Sociedades. -Tiemoa sido ob-
sequiados por la Empresa de la Esta 
dística Gráfica, con una hermosa colec-
ción de grabados qus representan las 
sociedades de recreo, instrucción y be 
neficencia de la Habana. 
E l Centro Asturiano, el Centro G a 
llego. Aires d'a Miña Terra, la Asocia 
ción ds Dependientes del Comercio, con 
las casas de salud L a Burísima Con-
cepción y L a Benéfica, hállanse repre-
sentadas en este álbum en láminas que 
ion verdaderas obras de arte y que no 
Sólo honran los trabajos de dicha E m 
presa sino que honran también los es-
tablecimientos que representan con la 
suntuosidad do que son dignos. 
Una propaganda do este género es 
verdaderamente meritoria y acreedora 
ál apoyo de todos los miembros de di 
chas asociaciones, pues es este el me 
dio eficaz para hacerlas conocer á su 
debida altura, tanto en la Isla como en 
©1 extranjero y ocasión para qae los pa-
rientes y deudos de sus socios residen-
te» en la Benínsula, puedan formarse de 
ellas una exacta idea. 
Bor nuestra parte, al dar gracias á la 
Empresa por la colección que nos ha 
dedicado, la felicitamos por su esplén-
dido trabajo que reporta un beneficio 
de importancia para las sociedades y á 
la vez para la Habana, que por ese me 
dio hace conocer varias de sus princi-
pales instituciones de recreo y benefi-
cencia. 
CÍRCULO HABANERO.—Bocas veces 
habrá visto el eminente artista señor 
Yico espectáculo tan brillante como el 
que ofrecerá la sala del Gran Teatro de 
Tacón esta noche. Todas las jóvenes 
habaneras se han dado cita para tan 
hermosa fiesta. Las puertas del teatro 
se abrirán á las 7 en punto. No se da 
rán contraseñas. Bu el interior del edi-
ficio, piso principal, existe un lujoso 
café para las damas que deseen tomar 
dulces, refrescos 6 bebidas. 
Felicitamos á la Directiva por la fies 
ta que ofrece hoy á sus socios y df sea 
mos que siga el camino emprendido. 
E l cotillón que se organiza para ene 
ro en Bayret, será probablemente un 
gran suceso en nuestra vida social. 
CONTRA E L BASTÓN.—Un periódico 
de medicina se ocupa del uso del bas 
tón para el paseo, y se expresa en estos 
términos: 
"Las personas que no usan bastón 
tienen el busto más derecho, el paso 
más ágil, los brazos menos movedizos 
y hasta más firmeza y energía de ca 
rácter. (?)"' 
MENUDENCIAS.— 
Entró á servir Nicolasa 
á los condes de Belmar, 
con entargo de limpiar 
los cuartos que hay en la casa, 
y en los diez días cabales 
que con ios condes ha estado 
¡lo m e n o t » lew ha limpiado 
un par de miles de reales! 
No me explico qué juicio las mujeres 
se han llegado á formar de la conciencia. 
Cuando nadie las ve pecan sin miedo, 
(y así se lea figura que no pecan! 
Dos veces me han bautizado, 
aunque alguien lo ponga en duda: 
en la iglesia la primera, 
y en la calle la segunda. 
Alberto Casañal. 
ANTES DE PERPETRAR E L CRIMEN. 
— U n literato de talento, obligado pol-
la necesidad á escribir á destajo folie 
tines para los periódicos, es sorprendi-
do por un amigo en el preciso momento 
de hallarse arrodillado ante un rimero 
de cuartillas puesto encima de una me-
sa. 
—¿Qué demonio haces ahí!—le pre-
gunta un amigo. 
— Y a lo vei»: pido perdón á este pa 
peí por IJ-S majaderías qae en él voy á 
escribir. 
LA DEBILIDAD LLEVA Á LA MUERTE — 
Es como un ruinoso ediücio que al primer 
soplo del viento cae á tierra. 
Ademíis de la acción reconstituyente del 
Acoito do Bacalao y de los Hipofosíltos de 
cal y sosa, e a l á la acción poderosísima de 
la Creosota vegetal en la Emulsión Eabell. 
Esto remedio reconstituye con asombrosa 
rapidez. L a etimología do la palabra Creo 
sota dico crea carnes. Por eao la Emulsión 
Creosotada do líaboll os tan curativa. 
C 1791 K 1-22 
92, OBISPO 92. 
L I B R E R I A 
L*A POESIA. 
VBNTA COMPRA Y ALQUILER DE LIBROS 
Susoripíiirtn á la "Iluatraci(5n Española y Araertca-
na" y á "1.a Moda Elegauto". 
L I B E O S DE TEXTO. 
R E A L I Z A C I O N P E R M A N E N T E . 
O 1598 alt H l'9-23 0 
| Elmejor™ Jiestívoesel 
I V I O B I F A P A Y I M I 
DE OAN1HTL. 
I ! 1705 V 18-0 N S 
.: : •. íi'i I) í NOV1KIUBRE 
El olronlnr oktá en el Espíritu Snuto. 
Santa Cecilia, virgou y mártir, y sau Pragmacio, 
obispa y confesor, 
Siuit:i Cecilia, virgen y mártir, en Roma; la cual 
oouvirtió & la fe do Jesucriato A su espoao Valeria-
no y A su hermano Tiburcio, y los animó al marti-
rio: después que é i U a padecieron, Almaqnio, prc-
fseto do.Roma, la hizo prender, y atormentar y ha-
bieudu vencido el luego, la mandó degollar en tiem-
po del emperador Murco Antonio. 
FlSSfAS EL V I E R N E S . 
• . . - i : . So-. «»».«-•—Se U Catedral U da T* . :t : 
l u oob", T ¡.i: t u dszaás IfleaUs i * aotU/a 
brif. 
Corte de María.—Din 22.— Corresponde Tlellar á 
Nuestra Sefiora de la Auuuciata en Delén. 
Monasterio de Santa Teresa. 
Fiesta á N. Padre San Juan de la Cr uz. 
El viornes, dia 23, al anochecer salve solemne con 
orquesta. 
Kl sábado, dia 24, á las 8* Misa solemne con or-
questa y sermón por un P. Carmelita. 
Todos los fie'es que habiendo confesado y comul-
gado en el dia 24 ó cualquiera de la octava, visiten 
nati Iglesia, pidiendo por las intenciones del Samo 
Pontill^e. pueden ganar Indulgencia Plenarla. 
15379 3-22 
Beal y Muy Ilustro Archicofradía del 
Santísimo erigida en la parroquia 
de Ntra. Sra. de Gn&dalnpe. 
SECRETARIA. 
llabióiulose acordado en Junta Directiva colebra-
da con fecha 4 del actual verlfioar la reparación ó a-
rreglo do los desperfectos que se han ocasionado en 
el panteón que posee esta R. y M. t. Archicofradía 
en el cementerio de Colón, y cuyas obras se detallan 
on el iiiformi) emitido por la Comitióa nombrada al 
efecto; se anuncia por este medio, & ün de que los 
2ne deseen tomar parte en la subasta se sirvan pasar la calle do Manrique número 123, de 8 á 11 do la 
mafiana, donde se halla de mauilieato el pliego de 
condiciones, debiendo advertirse que una vez ente-
rados de las bases del mismo, los que quieran hacer 
proposiciones la efectuarán eu pliego cerrado, que 
entregarán on esta Secretaría, San Lázaro número 
180. antes del dia 2 del mes próximo venidero. 
Habana, noviembre 14 de 1891.—El Secretario, 
Angel de Radillo. 1B380 3 22 
Iglesia de Fanla. 
£1 próximo jueves 22 á las 8, teudrú lagar la mita 
mensual en honor de Ntra. Sra del Sagrado Cora-
zón de Jesús; la celebrará y dará la comunión un 
l i , P. Carmelita Denoaljo. 15308 4-81 
D L i M i i i i e m i i ] 
Impotencia. Pérdidas semi 
sales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 ^ 1 0 , 1 4 4 ^ 7 ^ 8 , 
O ' K E I O , 106. 
15 8 N C 1716 
L . F 
Mí¡DICO D O S m E T U A 
Representante de los legítimos medica-
mentos dosimétricos del Dr. Botirgraeve. 
Especialista en la espermatorrea, impo-
tencia, afecciones nerviosas, Neumáticas, go-
tosas y estomacales. 
Consultas: do 12 á 2 y de 6 íl 7de la tardo 
SAKT MIG-XJEL 89 15t79 alt 13-4 N 
M A D R I D 
Noviembre 20 de 1894 
SALMONTE—HABANA. 
S E P A G A 
O B I S P O IT. 21. 
C 1787 6a-20 6d-2l 
Salmonto.—HABANA. 
20 DE NOVIEMBRE DE 1894. 





















































































































C 1791 2d-21 2a-21 
GUTIERREZ, 
HABANA. 
íd 20 de MÍ 
i i . 
12-





























































S'.iS 500 27^56... 
861» 500 27S57. 
El próximo Sorteo so verilicará el día 30 
de Noviembre; premio rastyor 80,000; se-
gundo, 4í),00,i; tercero, 15,000 pesetas. 
Precio á 0 posos el entero y el dóciino 3 
pesetas. 
Hay billetes del gran aortoo oxtraordina 
rio de Navidad. 












































































A N U N C I O S 
C O N V I E N E 
no descuidar un catarro por insignifi-
cante quo parezca. Conviene aplicar á 
tiempo el correspondiente remedio 
cuando se sientan síntomas de Debili-
dad, Tisis, ó cualquiera afecc ión del 
pecho, garganta ó pulmones. E l 
remedio es la legítima 
E M U L S I O N D E S C O T T 
que lleva adherida á la cubierta de papel 
color salmón la etiqueta representan-
do un hombre con un bacalao á 
cuestas. De venta en todas partes. 
S o o t t &. B o w n e , Químicos. N u e v a Y o r k . 
LooÉÁDtiliefpélíca ÚSIIIF. lomes. 
Eale medlcameutu uo solo cura los lierpt» cu uaal 
qnler tltloquo se presenten y po' Hftligrtoi que sean, 
tino -.i . . .! no tkuo igual paru hace desaparecer c. a 
lapidcz loe barros, espinilla», manchas í empeinet, 
qau tanto afean la cara, Tolvicndo al cútu tu hurino . 
tura LA I.OOIÓN ÍMONTKS quita la caspa y evita la 
oaidu dol cabello, siendo uu agua de tocador de agrá 
dable porfume, ^ne por sus propiodadex es el remedio 
más wcroditado en Madrid, París, Puorto-íiiíro ? sita 
Iih», Itara curar los wales dclapiíl P'daie en tods* 




Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
áe la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutritiva» de la 6LIOERINA. 
poseo condiciones de inalterabilidaq 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas quo Iti 
hacen necesario ó Insustituible eu lasj 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NíROS, 
Conralescenoia de laa enfermcdaduE agudaa.! 
En resumen, en todo trastorno di-1 
gestivo, reúne este medicamento un j 
sabor agradable que le permite ser j 
tomado sin repugnancia haata por loe j 
nlñoa mas delicadoa. 
D B V E N T A 
DBOfiDERIAMr. JOENSOKJ 
OBISPO 53, HABANA 
f en todas U i drogueríai j farmaeltt. 
C 1670 l - N 
L A S D U D A S 
DE DON FÜLOENCIO. 
¿Qué es de feu vida amigo vsúot Hace diaa 
que no tango ifl gusto de verle por aquí,— 
Diré á Vd., doctor, un ataque de GRIPE 
me ha retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadamente con su Licor de Brea me 
he mejorado mucho y hoy he salido, con 
tanto más motivo cuanto que vengo á pe-
dirle un remedio para el pasmo, pues una 
hija de mi vecina Doña Ruperta se ha pas-
mado á consecuencia de una herida. Y no 
se sabe cómo ha sido eso, pues la madre 
tomó todas las precauciones; le puso una 
telaraña en la mano para estancarle la san-
gre, luego le colocó un parche de gálbano 
macho y no la dejó salir al sereno. A pe-
sar de todo eso la muchacha está con las 
quijadas trancadas y amenazada de muer-
te;—Pues amigo D. Fulgencio, replicó el 
Dr. González, siento en el alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es-
pecial para el pasmo; esa enfermedad re-
quiere la asistencia del Módico, y no pier-
dan Vds. la esperanza de salvar á la pa-
ciento, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo que si debe usted 
recomendar á su vecina, que en lo adelan-
te, en vez de usar la telaraña, que es una 
cosa sucia y llena de microbios, y esos par-
ches indigestos, emplee la 
Tintura (Je Arnica Boricada 
que diluida eu agua permite lavar las heri-
das y como sustancia antiséptica que es, 
impide que los microbios patógenos infec-
ten la economía. Doctor, iraucamente, di-
jo D. Fulgencio, yo dudo mucho que haya 
microbios, ó por lo menos tantos como di-
cen los Médicos, porque yo no los veo, que 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si Vd. no los vé 
á la simple vista, suba al laboratorio y dí-
gale al Dr. Gastón Cuadrado que le enseñe 
eu el microscopio algunos microbios que 
tieue conservados. Por lo demás no crea 
Vd. quo esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños se les mata á garrotazos; la ma-
nera de destruirlos es el aseo y los antisép-
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—¿Y 
Vd. me quiere explicar que quiere decir 
eso de Antiescépticos?, dijo D. Fulgencio. 
—Así no ee dice, amigo, sino Antisépticos, 
que así se llaman los cuerpos quo se em-
plean para destruir los microbios producto-
res de onfármedados, ó impedir su desarro-
llo en ol cuerpo del hombre. Para poner en 
manos del pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de Ar-
nica haciendo traer la planta de las mon-
tañas de Lourdes; y en ella hago disolver el 
Acido bórico. 
Con esa tintura se preparan soluciones a-
cuosas boricadae, utilítimas en las heridas, 
hincadas, úlceras, llagas—y en laa coutu 
siones, golpes, caldas, etc. Empleando la 
Tintura de Arnica boricada 
continuó diciendo el Dr. González, se evita 
que las heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abscesos ó tumores-y que haya ab-
sorciones purulentas Tome Vd. D. Ful-
gencio, llévele una instrucción para que la 
lea Doña Ruperta,—y dígale que la Tiutura 
de Arnica boricada se vende á. medio poso 
el pomo en la 
BOTICA DE SAN JOS 
caile de la Habana, 112 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
r. 1759 14—N 
P R O F E S I O I T E S . 
D R . MEDIA V I L L A , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A D E L A R E A L C A S I 
Consultas y opertteioueu de 11 á 4. DcutadurM poi-
Uxas por todos los isiatemas conocidos y al alcance de 
todas las fortunas. (!'>.apostela i>6, alto«, entre Sol 
y Muralla. 15330 26-31 N 
Dr. EoMín. 
Enfennod»dei de 1» piel.—Oonsultai de 13 i J.— 
iTetúa Marín n. SI —Teléfono número 737. 
15275 ?« 20N 
MASAGE Y GIMNASIA MEDIi-A por ¡a se-ñora Stoli con titulo del " N e w - T o r k colltge 
o f l í a s s a y t ' ' Y refemmias médioas. 
Visitas á domicilio.-
15106 
-?r ecios módicos. 
PRADO 33. 
26-16 
Francisco Gutiérrez de Boliorques. 
Licenciado en Medicina y Clrujíi, revalidado en 
el Colegio do Cádiz donde hizo sao estudios eu el 
año de 1861, desde cuya fecha ha ejercido la profe-
sión en población importante y populosa de la pro-
vincia de Sevilla. Se ufrece como especialista en 
partos y enfermedades do mujeres y niíi'ts y establo-
ce gabinete de consultas eu la calle de Consclado 
número 122, esperando que los i.visos se le manden 
mannsrritos bajo sobro. alt. 15169 4 17 
DR. MANUEL DELFIH. 
Héilico y Faniia* éudco. 
Enfermedades de los niños. L)e ouoe á do*. 
Monte n. 18 (altos). 
DR. E. PERDOMO 
DE LA FACULTAD CEMTRAL. 
Viaj urinari&s. Do 12 á 3. O'lieilly 30 A 14180 26-.' N 
DR. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno dd la Cav» <!e Enhenados.—lieolhe aviio 
todo; los días, y i'a consultas sobre enfermedidd 
meutales y iierviota». todos los juRVtt. de 12 i 9 
Nsptnno n. «4 <; l»i7tí 1 N 
F. N. JUSTINIAN! CHACON 
Métlico-CIriyauo-Dentista. 
Salud número 42, esquina fi Lealtad. 
C 1678 26-1 N 
Dr. José María de Jauro^ul^ar. 
MEDICO HOIUKOl'ATA. 
Curación radical del hidrooele por un procedlmlec 
t i sencillo 3ui extracción del liquido.—Especialidad 
en ftebres nalildioas. Prado 81. Telefono 806 
C 1674 -1 N 
O C t T M S T A . 
O'Reillv I>*MV4 56 
' 1677 
0< du<* i «<S 
1 N 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete gn Galianu 36, ontre Virtudes y Con-
oordta, Oun todos los adelantos profesionales y con 
lo* pieo'oa ilguientes: 
$1.00 
1.50 
Por nna extracción.. 
Idem sin dolor 
Limulezs. de U den-







4 dle7ites $ 7.50 
Hasta 8 Id 10.00 
,. 8 id 12.60 
„ 11 id 15.00 
Se garantizan 'os trabajos por un año. Todos loi 
días, mcluaive loa do üenth, de 8 á 6 de U Uxde. 
Laa limpiezas se hacen sin usar ioidos, que Untn 
eorroot» el esmalte del diente 
Los liiteretamá dnbeu Ajarse bien en esta annuoio, 
no confandiilo con otro 
C 1701 22 4 N 
Dr. Carlos E . F in lay y Shine. 
Ex-interno dol "N. Y. Ophthamio & Aural Insti-
tuto.'' Eñpucialista en las enfermedades de los ojos y 
de \*n r.idos. Consultas do Ú 4 3. Aguacate 110. Te-
léfono Í96. V, 1679 1 N 
K A F A E L C H A G I I A C F D A Y N A V A K U l ) . 
IXK'TOR SON Í;Í!11!(ÍI A DENTAL, 
de Colegio de ''•T.^ ivanla é incorporado á la Dnl-
rersidad de hi ilub ioa. Coi sultas de 8 i 4. Prado D 
79 A. &\m 26 1 N 
FEDERICO MORA. 
KÓ •'ARIO. 
Protocolo de don Jo.-ó Antonio Porlccarrero. 




Ha trasladado su gabinete de operaciones á 
OltUAPIA N. 48, entre Habana y 
Compostels. 
Sus precios limitados 14718 26-7 N 
E s p ^ c l a l i s i u d e l a E s c u e l a d e P a r í * . 
\'ÍAK O ÜlNAUlAt!.—bÍFJLÍS. 
Consultas todos los días. Incluso los festivos, da 
'ooe áouufo. — (-«.¡I* 'leí Pradí- nóntare 87. 
C 3660 2A-1 N 
D r . A . J 0 V E R . 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático do Eufermedades de los Nifios. 
Consultas y operaciones en el ELECTRO-BALNEA-
RIO, gran o s t aDlcc imien to de duchas, baños y toda 
alase do aplicaciones hidrotorápicas y eléctricas. 
Obispo n" Tó.—De 12 & 2 . 
12H46 78-20 8t 
DR. ESPADA. 
Qaüano 124, alt08,e8qninaá Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-slfllítloaa y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
TELEFONO N. 1,815. 
OW7B Mí 
1 NON F L U Í ULTRA DE LAS AGUAS MINERALES DE MESA 
PROVEEDORA . \ 
DE LA R E A L C A S A / w m m 
) 
) 
Premiada con Grandes Diplomas 
Ae Honor y Medallas de oro y pía 
ta en cuantas Exposiciones se ha 
presentado. 
Recomondada eílcazuiente on ol tratamieuto de las atouias gastro-intoatinales con hlpoclorhidla. Estimula uotablemeiite la fuá 
cltfn digestirá y es la mejor agua de mesa para los dispépticos. 
(Itevista de Ciencias Médicas.—Habana,) 
Depósito Ceiitral: ROMAGOSA Y MONTEJO. Inquisidor número 19. 
C 1738 alt -11 N 
mejor empleado es el que se invierte en objetos de primera calidad, 
cuando se necesitan. Por eso todo el mundo asegura que el dinero 
que se gasta en los elegantísimos muebles que fabrica y expende 
^ ^ ^ ^ J Í ^ ^ Í 
EN LA CALLE DE COMPOSTELA NUMEROS 52, 54, 56 Y 60, 
es el que mejor empleo obtiene, porque además de ser aquellos de 
formas preciosas—modelos especiales de la casa—son de una solidez 
extremada. 
E l público, que así lo comprende, y que procura gastar su di-
nero con provecho, acude á los grandes almacenes de 
J O Y E R Í A , MUEBLES Y PIANOS 
que posee J, B O U B O L L A , pues allí tiene la seguridad de en-
contrar campo vastísimo para satisfacer sus deseos. Allí hay muebles 
desde el más barato al más caro; LAMPABAS de todas clases y pre 
cios; PIANOS de los mejores fobricantes del mundo; objetos de arte 
preciosos, y un inmenso surtido de 
ALHAJAS D E O l i O CON BRILLANTES 
capaces de enloquecer á cualquier amante de las joyas, y de sacar d© 
quicio al menos aficionado á ellas. 
No hay que preguntar por los precios, puesto que cada objeto 
tiene el suyo marcado en mí meros claros, llamando poderosamente la 
atención de cuantos se lijan ellos, la incomparable modicidad con que 
han sido marcados. 
Estamos en época de REGALOS y de BODAS. Los muebles 
y las joyas son indispensables en ambos casos. Comprar bueno y ba-
rato es lo que conviene, y esto solamente se consigue en 
" L A A M É R I C A " , d e J . B O R B O L L A 




alt 4 i 17 
L A BRONQUITIS, LOS CATARROS, L A TISIS, 
L A TOS, E L ASMA, E L RAQUITISMO Y L A D E B I L I D A D 
G E N E R A L 
SE CURAIT coar L A MARAVILLOSA 
— IDIEI E / A . B E I J I J . — 
L a extraordinaria popularidad de esta medicina, prueba su efi-
cacia. Está recomendada por los mas distinguidos médicos. E s 
un activo y poderoso HECOXTSTZTXJITEITTE para las jóvenes 
anémicas y los niños raquíticos. 
VENDE E N TODAS LAS BOTICAS. 
LOS DUEÑOS DE LA ACREDITADA I M -preijt» y Papelona LA IflLOlSOFIA, O'RcMv 
13 TeUÍÉuuu «87. ucaban de hautm cargo de la del 
mUmo giro, LA PROTEJIDA, sita eu Obispo S0( 
á fin de dar cabida ú l a graudes exUtonelas que te-
DÍan en O'Reilly 13; y ambas caaaa en combinación 
con las principales l'ábricaa do Europa, ofrecen á las 
personas de gasto machas nr.vedades en tarjetas de 
bautizo, de visita, cromos de falicitación, cajas de 
papel de moda, escribanías, plumas y lapiceroii de 
oro, et;., etc.; todo de mucho gusto y áprecios muy 
reducidos. Se vendnn letras de niquel y de cristal 
de todos tamafios, máqnmai de imprimir de Liberty 
nfima. 2, 2A, 3 y 4, y materiales de imprenta. Se 
hacen sellos de goma por un nuevo procedimiento. 
Esquelas mortuorias á todas horas del día y de la no-
che, domingos y días do tiesto. 
L A FILOSOFIA, 
O ' R E I L L Y N. 13, T E L E F O N O 987. 
L A P R O T E J I D A , 
Obispo 30, al lado del Deposito de 
tabacos L a Pureza. 
15363 4-22 
C O M E i E N . 
40 años do práctica. Por Lajara . 
UNICO que garantiza la operación para siempre. 
Mato el COMEJEN y CARCOMA donde quiera 
quo sea. Recibe avisos; Ltyara, Muralla 13, sombre-
rería, ó el telegrafista del Cuartel de Bomberos del 
Comercio, calle del Prado.—Francisco Lajara, Ha-
bana 15180 4-19 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
P A T E S T T X : a i R ^ L L T 
86, O'REILLY. 86. 
ENTRE CUBA Y A G U I A K . C 1684 alt l - N 
UNA SEÑORA DE TRES MESES DE P A R I -da con buena y abundante loche desea colocaría 
de criandera á leche entera. Neptuno n. 9, bodega, 
impondrán. 15378 4-22 
DINERO BARATO. 
Se desea colocar la suma de cuarenta mil pssos, en 
liipotucas, sobre fincas urbanas, en partidas de dos á 
doce mil pesos: también so compran casas en la Ha-
bana, que se encuentren bien situadas y su precio sea 
de claco á doce mil pesos: Son lanacio n. 14, estudio 
del Ldo. Alvarado, se tratará directamente con las 
personas Interesadas. 15357 8-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora de niños con los 
que es cariñosa: tiene personas que respondan por 
ella. San Rafael número O i darán razón. 
15359 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
do cocinero un asi&tico en una casa particular ó ds 
comercio. Informarán Muralla número 121. 
15365 4-22 
D E S E A COLOCARSE 
un Joven peninsular de criado de mano. Informarán 
i lo esquina á Acosta, café. 
15381 4-22 
DESBS COLOCACION UN MATRIMONIO peninsular: ella de cocinera á la espaüola ó á la 
criolla y vi de portero, jardinero 6 caballericero: 
tamblóu poseo algo do albañllería v de carpintería. 
Tienen quien responda. Darán razón San José 76. 
15361 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu orlado de mano peninsular de mediana odai, sabe 
cumplir con su obligación y tlone buenas recomen-
daciones. Informarán O'Reilly 56, el portero. 
15369 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera de se&ora y caballero, de seis á seis, 
on una casa de moralidad. Corupostela 137, altos. 
15375 1-22 
S E S O L I C I T A 
una señora da mediana edad que sea peninsular para 
manejadora y demás quehaceres de la casa y tenga 
buenas referencias. Calle del Sol n. 108, altos. 
15387 4-22 
S E S O L I C I T A 
una señora de edad, peninsular para ayudar á los 
quehaceres do la casa: también se vende un café. Be -
lascoain 52. 15358 4-32 
Cm nos de M. Alvarez—Ofrecemos á las familias un 
escojldo personal de sirvientes de ambosjsexog. Pidan 
que saldrán complacidos. Necesitamos 3 criadas, 2 
manejadoras, 3 cocineras y 4 muchachos. Dirigirse á 
Aguacate 51, entre O'Reilly y Empedrado. 
15383 4-22 
Neptnno 39 y 41 , esquina sí Amistad. 
En grandes y pequeñas cantidades t'icilita dinero esta acroUdida casa sobre alhajas y toda clase de va-
lores al más módico interés y á plazos convenciona'es. 
El surtido tan completo que tí¿no esta cus.* en muebles y joyeiíj, llama la atención de cuantos la visitan. 
En muebles podemos ofrecer desde ol más lujoso juego de cuart j ha-ta el mái modesto escaparate de cedro 
ó caoba. Un Juegos de sjla desde el Ruina Regente hasta el Luu XV. I'..r> comedor tenemos da todas clases 
y de los modelo» mis acab idos, lo proyl i ocurre con loi ligaros jutt¡ros de mimbre, muy propios para gabine-
tes. Eu lavabos y vesti:lores teuemos la variedad mis comcleta; bufetes nogal mlnUtro, camas de lanza ca-
mo'as y nndias cameras j pianoi -lo los más renómbralos fvbnca'it-s 
En joyerft es exiraordinario el surtido, hay tornos de zatkos y brülautei, candudoi, solitarios de 3 á 8 
kilos, soli'arlos para caballeros de 2 á 5 kilut; pulsos cun biWttyitet, zitlros y ¡. -I», y uu MU número de ar-
tículos concernteutes al ramo imposibles de enumerar. T c i i os adquirí,lo cu coudlolonis muy ventajosas 
pasa podnr vender más barato qjo nadie. C 1785 ult 8 20 
PÁSTILLiS GOIPRIÍDAS1AITIPIBIM 
DEL DOCTOM JOHNSON. 
i ¡erranos ó 30 contígramos cada una. 
La forma más CÓMODA y ÍFICAZ de administrar la ANTIPIKIIÍA para la onradón de 
J A Q U E C A M , D O I . O K E H E N G K N E I t A K , D O I i U R E K I M í l ' i M A T H J O s t , O O I i O R E S D E PARTO. 
D O L O R KM P O S T E R I O R A l . P A R T O . E N T U E R T O S , D O L O R E M O S i l I J A D A . 
Se tragan con un poco de agnn como una pildora. No De percibo el Babor. No 
tienen cubierta que diticulto BU absorción Uu fraaoo con 20 paBtiUaa ocupa 
menoE lugar on ios boleilloa que un reloj. 
i>e renta en la Droguería del ür. 
C n. 1672 
JoímstMi, Chispo 53< y en todas IBA boticna. 
i N 
L A 4" E D I C I O N D E L M E T O D O 
T E O R I C O P R A C T I C O D E B L A 
V O R A C I O N D E A Z U C A R . 
por D. C. Clodomiro Betanoourt, que es la obra mis 
completa, sencilla y útil no sólo para los maostroH de 
azúcar y prlnolpiantes sino tsinb'én para lo» hacen-
dados, administradores y encargados de ingenios y 
colonias: se vende á $3 plata el ejemplar en todas las 
principales hbreifas de esta caplial y en la casa del 
autor Villegas 99. 15194 " 4 18 
CONTRA E L ESTREÑIMIENTO. 
PILDORAS DE CASTELLS, 
de extracto de csíscara sagrada. 
Remedio seguro para combair esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia eu resultado es siempre favorable. 
Para su admiaistración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña ¡i cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que co'ebran sus buenos efectos. 
Precio de c^da pomo: 5 0 centavos plata. 
De venta en la Farmacia y Droguería E L AMPAKO, Bm^odrádo 'J8, y demás boticas. 
C 1707 al! 12 
E L PRACTICON 
Tratado completo de cocina y pastelería 
POK 
ANGEL MURO, 
autor de las cólebres conferonciaa culi-
narias y del Diccionario general do co-
cina. 
Quinta edición ilustrada con 210 grabados, aumen-
tada con flO mir.utas do üliiiuorzos y comida* dile-
rentes, uu pufiado de minutas ospeclules y la m i n u t a 
de l a s n t i n v t a i ó sea lo que se cuino y so bebo en la 
mesa de los Keyes; un ulmusrzo on el campo y una 
relación do la vida gastronómica en París, seguido 
del arte para el imJor apovecbainlento de la» sobras, 
las reglas para el serirlcio de una mesa y el modo de 
trincbar y de comer lu.i manjares 
Esta moderna 6 Itnportantíiíma obra forma un to-
mo grande con mis do mil piiginas, Injosumente em-
pastado, y contieno además de la» fórmulas propias y 
exclusivas del antor para la coufocdóu de caldos, 
sopas, pot.ijas, salsas, guisados, entradas, asados, 
fritos, outroniesoR, puslrcs y pastelería, las buenas 
recetas de aflcionudos doctos y de maestros cocineros 
antiguos y modernus, lauto nacionales como extran-
jeros, lo cual bace que esto libro sea el mejor y ulis 
completo de tudua loa banta boy publicados sobre el 
arte de bien eomor. 
Do venta á DOS pusoa plata on la librería 6 Im 
prenta de AI. Biboft (Jbiipd IB. Habana. 
:5:w io 16 
UNA SEÑORA DE LA COBUÍÍA, ACLIMA-tada en esto país, desea colocarse de ama de go-
bierno, ó acompañar á una sefiora ó hacerse cargo de 
la educación de algunos nifios que sean mayores da 
tres anos: sabe leer y escribir y no tiene inconve-
niente on Ir al campo: os muy inteligente en al ma-
nejo de la casa y hace la limpieza de las habitaciones: 
lo que desea es no salir & la calle: también sabe coser 
tiene quien responda de sus buenas cualidades. Ho-
tel Aurora darán razón, Dragones n. 1. 
15381 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criandera á media leche, que sepa ordeüarse. 
Estrella 21. 15393 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENÍN-sular para inanojar un nISo, acompasar una so-
nora 6 criada de mano de corta familia, es de mucha 
moralidad y darán informes. Le es indiferente aquí 6 
en el campo. Ciimpoetela 109. 16391 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA RES-petable, de moralidad y cariñosa, en una casa 
que reúna Iguale* condiciones para acompañar una 
señorita ósoQora ó ponerse al cuidado deniDoa huér-
fanos, bien sea en la Habana ó en cualquier pueblo 
de campo ó linca: tiene personas que garanticen su 
buen comportamiento. Empedrado 46, altos. 
15390 4-22 
ASIATICO GENERAL COCINERO T 
repostero, aseado, formal y trabajador, desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento: infor-
mes calle del Campanario núm. 128. 
15107 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR recien llegada, de criandera, tiene buena leche y 
abundante para criar dos niños, tiene personas que 
la recomienden por su buena conducta: en la misma 
se coloca uta manejadora, criada de mano ó para a-
companar una sefiora: pueden Informar Monte café 
España ó Cárdenas n. 5, á todas huras. 
15108 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea inteligente y que sepa 
coser. Amargura Mt. 15394 4-22 
S B S O L I C I T A 
una cocinera que sopa su obligación y sea aseada: 
sueldo tres contoucs. O'Reilly u. 6, 
10898 4.22 
MAL SKliVIDONO TIENE 
más' quo avisar á Reina 28 ó por teléfono 1,577 y EL QUE ESTE a K t 6  
aiitim de dos horas tendrá le que «lesee. Hay también 
cí ¡anderas, profesores y personal para toda clase de 
trabajos. Se dá dinero con garantía y compran y 
vendes prendas y muebles, 15395 4-22 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-nlntulares una de cocinera 6 manejadora y la o-
tra para orlada de mano ó manejar nifios, ambas sa-
ben cumplir con su obligación y tienen quien res-
ponda por ollas. Impondrán calle del Prado núme-
ro 3, kiosco. 15:119 4-21 
C 1783 





DR. JOAQUIN D M 0 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusivamente. 
Inglés, Español y Alemán. 
Se ofrece á loa padres de familia para dar clases á 
domicilio una soGura educada ou el extranjero. Du-
na informes en casa del Dr. Francisco Zayas, oall* 
d« Mat.rl.me 1«3 W . 7 'M-V0 N 
Se ha trasladado á Compostola 109, esquina á Mu-
ralla. Consultas y operaciones de dooe á 4. 
15257 26 IB N 
DR. J . MOLINET 
Afecciones de las vías urinarias. 
Consultas todos los días de 12 á 4. 
14705 AMISTAD 55 26-7 
. T - i n M 
i lotefesante á las señoras y señoritas 
I Para las quo deseen aprender la procicsa Industria 
! de hacer cui'.ajeu y bloudaa en tuda clsso de guatos, 
ya sean «u seda, filio 6 lana, pueden uasar por Obis-
po n. 56, entresuelos todos los dias. Junde a su víala 
podrán apreciar el gusto y enterarse de sus porme-
nores, 14381 26-31 Ot 
INGLES, FRANCES POR UN METODO RA-pidlsiino.—Aritmética, álgebra, geometría, trigo-
nometría, fUica, química, etj., conforme & los pro-
gramas del Instituto, por el profesor J. Lacrampe, 
SJ196J ó Gallano95. 11Ü(!9 alt 15-6 N 
ÜNX'PROBSSOBÁ'UNGLESA (DE LON-drei-) con título, da clases á domicilio y en su 
morada á precios módicos de idiomas, que enseña á 
hablar en pocos meses, música, solfeo, instrucción y 
dibujo, retratos al creyón coa perfección. Dejar las 
senas eu la librerfa de Wilson, Obispo -V*. 
15278 4-20 
PIANO Y SOLFEO. 
La Sra. D? Pilar Vallés de Balat, ex profesora dol 
Conservatorio del Liceo de Barcelona, acaba de lle-
gar de la Península y se ofrece á los sofiorts padres 
de familia que deseen que sus hijos reciban una sóli-
da iDitrnooióu en ambos rauca, Ordenes, Rayo 61 
15IW5 4-17 
E l libro de los amante)) 
Formularios de cartas amatorias conforme á la 
buena costumbre y enriquecido con el lenguaje de las 
flores, de las manos y el slubólico del pañuelo y aba-
nico, un tomo con láminas representativas 2 pesetas. 
Amor de madre 
Bonita é interobanto novela, 2 tomos en 4? gruesos 
con muchas láminas preciosas bien empastada $4 
plata. Salud 23, librería, 
Historia de doce mujeres 
Novela de coutumbres do todos los países del mun-
do, 1 tomo grueso con muchas láminas y empastado 
$1-50. Salud 23, librería. 
Las mil y una noches 
Cuentos para la juventud de ambas sexos, 1 tomo 
grueso magníficamento empastado en tela con plan-
chas y corte» de oro fino on el ínfimo precio de $1-60 
cts. plata. De venta un Bulud 23, librería. 
Cantos cubanos 
Colección de décimas del Cucalumbé, Plácido, 
Luaces y otros baeuos pi<«tas. 11, gruesQ lo ots. Sa -
lud 23, libretl». (I178Í? 4-íl , 
m m 
MODISTA CATALANA. — CINTA VAM.K invita á cuantas iiuierun utilizar sus trabajos do 
modista en ta segundad do complacer el gusto más 
esquisito, como ninguna en su clase. Vintenia eu 
Amistad 50, y sft convencerán. ir>S36 4 9? 
C. G. OHAMPAGNK. 
Afinador de piarms, llal).iiia2l y O'Koilly 68. 
15159 4-17 
MODISTA MADKII.KfüA.-PAUTIClPO A mis fav.'rodor..H, corlo y eiitillo á50 cts., se ba-
( eii olojriu tes trajes do novia, tt atro y pasoo: los do 
»eda á 3$, lana t to udonnui bumbrcron, ke ven-
den moliloi,, oim na ft coilur por «I aisloma niétrlco: 
Se entripan m 'i 1 IKIIUB, Anublad n 118. 
I4OTI 2 18 
^ L A T O S Y 
P E C T O R A L 
D E 
A N A C A H U I T A 
rXBI'ARADO POR 
L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS KAO PERTINAZ V HA 
PRODUCIDO CURAd AUMIRAQLES EN CASOS 
DE Tima PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
o ; I 
Cura do 1 A 5 dias la 
U l e u o r i ' U g l a , C i o n o r r c , 
^ p e r m a t ^ r r e » , Leucorrea 
Blancos y toda clase de 
ajos, por antiyuua quo sean, 
mautiíttdo no causar Eülrechecea 
Jir cspooiñco para toda enfermo-
dad mucosa. Libre de veneno 
, Da venta en todas las bogeaá 
epntado nnituiMt* i 
BTÍIIB Ch»niical 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada do mano, manejado-
ra .4 oovin«ra i lccmu famiUsj Calle de Marqués 
Ooozált/. n. 58. 15331 4 21 
D E S E A C O L O C A R S E 
unaijoren (tara ^ oompáñar á apa aa&OTa y baoer los 
>iut IrnM rus do la cusa, con tal quo le dejen llevar u-
LUI aifia de 5 a&oa, no tiene inconvenleste en ir al 
campo, tiene quien la recomiendo. Habana 50. 
15:̂ 58 4 21 
Al 9 por 100. 
$'1000 so dan con hipotoca ó se compra una casa. 
Dragones 78. 1530» 4-21 
S E S O L I C I T A 
una (O.dnerado mediana edad para una curta i un: 
lia. lufuimaráu Josiis Muría ('2 altos, á todas horas. 
I5'<17 4-21 
X7N . M A T R I M O N I O 
sin nifios desea encontrar uves nltos con viota á la 
callo, compurstut de sala, come'lor, dos cuartos, a-
gua y 8or»icio arriba. So dan y oxlgen referencias. 
1 nti.rni ni San Ignacio 50, el portero. 
16304 4-21 
Ai 10 por ciento al año $5000. 
Su dan con hipoteca. Agencia funeraria dol señor 
Marín, lOiiipodrado.W. 15311 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefiora peninsular, excelente cocinara. Infutma-
ráu callo de Acosta n. 9, á todas horas. 
15305 4-21 
C O C I N E R A . 
Una sefiora peninsular desea colocarse para coci-
nera, es muy limpia y muy formal, en casa particu-
lar ó establecimiento; en las casas donde trabajó 
responden por olla. Cocina muy bien, como lo de-
seen, Rolascoain 42. 15307 4-21 
C R I A N D E R A 
Una joven peninsular desea colocarse á lecha en-
tera, tiene buena y abundante leche para orlar.- es 
muy cariñosa para los nifios, tiene quien responda 
por olla, Córralos nóm. 41 darán razón todo el día. 
16340 4-21 
UN BUEN COCINERO SOLICITA COLO-curse en algún establecimiento ó casa de fami-
lia numerosa, cocina á la criolla ó española y ciertos 
platos á la francesa como también á la inglesa: Ha-
bana 107 informarán entre T. Rey y Muralla. 
15338 4-21 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos sefioras reclon llegadas de la Península de ma-
nejadoras, para acompañar & una sefiora ó de cria-
das do manos; no tienen inconveniente en lavar la 
repita de los nifios. Tienen referencias. Villegas 78. 
15337 4-21 
S E S O L I C I T A 
un operarlo de Talabartería, si ne es de obra fina 
que no se presente: informarán Belascoain 86. 
15344 4-21 
u . NA SEÑORA VIUDA CON CUATRO H i -jos menores y en cinta, desamparada por care-
cer de recursos, recurre por este medio & las almas 
caritativas. Manrique 1613, interior, entre Maloja y 
Sitios. Se suplica la reproducción en en todos los pe-
rió dices. 15295 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un practicante de cirujia en lapoblaoión ó fuera, tie-
ne recomendaciones. Informarán fonda El Buen 
Gusto, plaza de Armas, de 12 & 2. 
15390 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de 23 años, aclimatado en este 
país, de criado de mano para la Habana ó para fuera; 
tiene persona que responda por él. Informarán calla 
de Santiago número 34. 15296 4-21 
S E S O L I C I T A 
osa cocinera blanca de mediana edad y que d n e r s » 
en al acomodo. Amargura nwraero 72, altos. 
Hipoteca, Acciones, Alquileres 
Se dan cualquiera cantidad grande 6 chica con es-
ta garantía. Concordia 87 6 Mercado de Tacón nú-
mero 40. K l ClaTel. 15314 4-21 
UN A E X C E L E N T E C K I á N D E B A P E N I N -sular llegada en el último correo desea colocarse 
para criar £ leche entera la que tiene buena j abun-
dante j con personas que la garanticen: Impondrán 
Lealtad número 5. 1533Í 4-21 
INTERESANTE A LOS HACENDADOS Y na-vieros: un maquinista mecánico naral se ofrece 
para vapores, ingenios y establecimientos eléctricos: 
también se hace cargo de Instalaciones y rnparacio-
nea de todas clases de aparatos y tuberías. Oficios 54 
fonda La Paloma. 15352 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para la limpieza do algunas habi-
taciones y algunos mandados en la casa y en la calle 
que duerma en el acomodo y traiga personas que la 
recomienden. San Miguel 89, altos. 
1531G 4-21 
Consulado nlimero 21 
Ss solicita una buena cocinera de color que sea a-
soada y tenga buenas recomendaciones. 
15*39 4-21 
C O S T U R E R A , 
Se solicita una que haya trabajado en casa do mo-
dista y sepa cumplir con su obligación, de lo con-
trario es imítil que se presente. Aguacate 112 in-
formarán. 16320 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de mano ó mane-
jadora de niños. Informarán Dragones n. 29. 
15293 4-21. r 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para criada de mano ó de cocinera para 
nna corta familia. Impondrán Genios núm. 25. 
15289 4-21 
OBISPO 67, INTERIOR.—Necesito una criada de mediana, edad y tengo criadas peninsulares de 
1?; cocineras, criados y porteros de 1?; Icooineros 
blancos y chinos de 1?: amas de llaves y costureras. 
Pidan: un dependiente de restaurant y un camarero 
15298 4^21 
T T N A JOVEN DE COLOR DESEA ENCON-
\ J trar una casa particular para coser. Impondrán 
Oqnendo n. 19. 15303 4-21 
TTNA SEÑORA PENINSULAR RECIEN L L E -
\ j gada desea colocarse de criada de mano en casa 
de umüía. Tiene quien responda por su conducta. 
Calle de Campanario n. 235, tren de carruajes El 
Caballo Arabe. 15328 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE mediana edad, peninsular, de criada de mano ó 
Qanejadora de niños: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan por ella. Pocito n. 
24, esqnina Marqués González, bodega, darán razón. 
13338' 4-21 
r^ESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE 
JL/ninsulares de crianderas á leche entera, la que 
tienen buena y abundante: son cariñosas con los ni 
Son y tienen quien responda por ellas. Virtudes 123 
entre Gervasio y Escobar, informarán. 
15332 4-21 
T T N JOVEN POSEYENDO E L INGLES Y 
\ j francé?, teneduría de libros, etc. desea colocarse 
como dependiente, intérprete ó profesor. Deseoso 
de hacerse útil en general. Módica retribución. Di 
rigirae á Julio Martínez, sección de anuncios, Diario 
de la Marina ú hotel Francia. Teniente Kev 15. 
15234 4-20 
Q E DESEA SABER EL PARADERO DE SE-
JObastián Redondo, que el 83 trabajó en la Admi-
nistración de Villanueva y lo reclama su hermano 
Jofé para asuntos de la familia: darán conocimiento 
en la calle de Ccmpostela número 71. 
1522S 4-20 
AVISO.—UN JOVEN PENINSULAR DESEA encontrar colocación de cochero particular: sabe 
todas ¡as calles perfectameLte bien y su obligación: 
en la misma hay un general cocinero. Maloja n. 211, 
esquina á Franco, bodega, de seis á seis. 
15281 4-20 
E N A N I M A S 7. 
Se solicita nna criada para manejar un niño en una 
finca cerca de la Habana. 
35265 4-20 
- r \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCI-
\ J u M í peninsular, aseada y de toda confianza bien 
sea en casa particular ó almacén: tiene personas que 
abonen per su buen comportamiento: calzada de San 
Lázaro ndmero 27, altos" darán razón. 
15225 4 20 
D E S E A COLOCARSE 
una señora peninsular de mediana edad do cocinera 
para una corta familia. I-jf^rm^rán Refugio número 
2. altos. 1522() 4-20 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares, recien llegadas, con buena y CIHHI-
dai;te leche para criar á leche entera: tienen quion 
responda por ellas. Impondrán calle Ancha <loi Nuf-
te ];úmero 16. 15272 4-20 
•pTÉSEA COLOCARSE-UNA BUENA COCI 
JL 'ñera peninsular, aseada y de toda confianza, para 
rasa particular ó establecimiento, teniendo períonaa 
que garantisen su buen comportamiento. Revilla--
giced-) r.úinero 20 informarán. 
15251 ' i ! 
r ^ K l A N D E R A . UNA JOVEN ASTÜKIANA 
V^de 40 ¿ias de parida desea hallar una casa decen-
te para criar á leche entera; pacs tiene buenr. y a-
bundante leche lo qup prueba con su niño qun está 
muy hermoso y lo deja »n caw, pues me es igual 
colocarme aquí que en el campo: para más informes 
en.el Paseo de Tacón núm 203 esquina á Oquendo,. 
fonía reipof den. 152f)S 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos de median.» edad, b'auca, coxi 
baen'is rtfireucias, «iao las tiene que no se preioiito 
Beinn ivf 55-. 64 4 20 
^SO'OUi-ÍA CORTA Y ENTALLA POK F l -
iyjLjiuÍQ con la mayor petfeccióo, lo mismo tn tra 
j - u ; íeñoris y niños, como en ropa biacca para los 
mismas y caballeros: no tiene inconveniente en salir 
al carr.yo. Tiene buenas referencias San Ml^uol 38. 
15250 4-20 
S E S O L I C I T A 
tin» criada da mano que sepa su obligación para una 
borfe farnilia. Cslie de Aguacate CS. 
153?̂  4-20 
"pvEáEA COLOCARSE UNA CRIADA DE MA 
Lrno peninsular acosturntrada al servicio por ha-
berlo desempeñado: teniendo personas que gara*, t i -
cen su buen comportamiento. Oficios número B4 In-
fonrarán. 15224 4 20 
"p. ¿SEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
JU^eriicsularei á lecha entera: tienen abundante le-
che y quien responda por ellas. También se coloca 
an joVnn de 16 t ños para criado de mano 6 hien para 
•iependiente de una bodega: sabe leer y escribir. Ca-
li ejVncha^el^or^n^S^ 15255 4-20 
TVESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
áLFpaniasular recien llegada, de tres meses de psri 
da, con buena y ahundantc leche para critr á luche 
entera: tiene personas que respondan por ella. Calle 
de Cárdenas esquina á Monte, café España, dan'-á 
razón. 15284 4-20 
UN ASIATICO GENERAL COCINEltO Y repostero, aseado.y formal, sabe cocinar perfec 
tametiíe do toda clase de comida, desea colocarse en 
can pni-ticnlar 6 almacén da comercio, y tiene quien 
garautico su conducta. Calle de San Josá n. 18, da-
rán ruzón á todas horas. 1528G 4-20 
X \ E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PE 
JLJ'niDsular recién llegada, de cocinera ó criada de 
mano: tiene quien responda de su conducta y vive 
hwr. n. ÍS7. También desea colocarse de portero ó 
criado de maco un hombre anciano. Darán razón 
Luz n. 37. 15285 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE n i a M i l a r de manejadora en una casa de buena 
familia, sabe cumplir con su obrgación, es cariñosa 
para los niñea y tiene personas qun respondan por 
«a conducta y recomendaciones también: aclimatada 
en el oaís. Informarán Ancha del Norte n. 16 cuarto 
núm. 7. J5233 4-20 
S S S O L I C I T A 
un aprendiz para una botica en el campo, cerca de 
la Habana. Informarán Jesús Marta número 103. 
15229 4-20 
COCINERA. 
Se dejea una: no tiene que ir á la plaza ni á man-
dados O'Reilly 66. 152Í2 4-20 
DKSEA COLOCARSE DE MANEJADORA una señora peninsular de mediana edad, cariñosa 
con los niños y con personas que garanticen su buen 
comportamiento. Obispo esquina á Villegas n. 111, 
en los ba ¡os darán razón. 15254 4-20 
XNESBA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL/peumíular ¿e buena y abundante leche para dos 
niñf-g: tiene personas que respondan por ella, recor 
nocida por los médicos y muy cariñosa con Jos niños 
y con la fimilia de la casa. Informarán Campanario 
íi. 1. esquina á San Lázaro. 15-¿71 4-20 
T f S E P E N D I E N T E C O C n E R O ~ T J E CARROS 
JL/ambulantes: tenemos uno práctico y con exce-
lentes rF.ferencias; un vigilante para muelles ó sereno 
particcl.ir con buenos informes y quien responda de 
su ciindacta. Sacamos células, Aguacate 58. T . 500. 
J. Mirliaez y Hno. Í5¿ñá 4-20 
D E S E A COLOCARSE 
•ana buena criada de mano peninsular de mediana 
edad está acostumbrada á este servicio no maneja ui-
Eo.i r i cosa tiene personas que respondan de su con-
ducía informarán Reina 9. 15239 4-20 
T T N A SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
\ j ftTicootrar una casa decente para servir á la m^-
: roff-rencia que le pidan: informarán Casti-
llo 4. 15237 4-20 
DESEA COLOCARSE 
áe poclj^sra para corta familia ó para criada de mano 
usa íeüora peijinaular aolimataia en el país y tiene 
ocien ra^ponda por su conducta en la csÜe del Bland-
eo 25 darán razón, (52*6 4-20 
DESEA: COLOCARSE 
u'a.i geíit tai cocinera peninsular de toda confianza 
bi»n t.e:, para, casa partituU'r ó almacén es aseada y 
tiena pe)3')rias que informan de au buen comporta-
miento Jeeús Mari* ÍI5 «lan razón. 15245 4-2tl 
A V I S O 
Se nscesit-. desde éata á Cárdenas y puertos interp 
medins un pilcto práctico para "La Purísima Con-
cepción": informará an patrón á bordo. 
I5»íi 4-20 I 
D B S B A C O L O C A R S E 
una joven penÍGMilar recien llegada para criada d i 
mico ta casa da moralidad eaLe cumplir con cu obli-
gación tisno persouas-que rfapcndan por su conduc-
ta darán razón ca'zada del Monte 51 sastrería. 
15218 4-20 
S J E S SOLICITA 
una criada de mano con buenas referencias; Agna-
caí6l32, 15343 4-20 • D E S E A COLOCARSE 
una gsueva' lavandera de color en casa particular: es 
etacta e.a au trabajo y tiene personas que respondan 
de su cordneta informarán callo de Apodaca 67. 
Iñ214 4-20 
TTVjESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
i / d e muy buena y abundante leohe tiene dea me-
ses de parida y se da á reconocimiento por tres ó cua-
tro díts para que se enteren de su buena y abundante 
leche, sin cobrar: en la misma hay una joven para 
colocarse de manejadora & criada de manos también 
un joven desea colocarao para portero 6 dependiente 
de aiffuna bodega: informarán calle de Genios 4. 
15247 4-20 
AMA DE GOBIERNO. 
Se solicita una señora decente é ilustrada par» 
confiarle el gobierno de una casa y el cuidado de un 
caballero. No se admitirá sin garantías. De 12 á 4 
de la tarde en O'Reilly 7. 15235 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano acostumbrada á eate servicio., 
Ha de saber coser y tener personas que la recomien-
den. Impondrán de 12 á f. Cuba 120. 
. 15241 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de manos. Aguacate nú-
perolS, 1W42 4-20 
ExMo fliio fle Brea üialisafla 
D E ÜLKICI, Químico. 
Con patento de iuvencitfn de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Contiene todos los principios B a l s á m i c o s de 
la BREA de PINO, y es el preparado de Brea 
de acción más segura y constante; sus efectos 
curativos son asombrosos y nunca falla. 
/ E s e l g r a n p u r i f i c a d o r de l a s a n g r e j de los" 
M u m o r e s . 
El Macto U o de Brea DiaMa 
de TJlrici 
por au acción B a l s á m i c a toda clase 
de CATARROS de los p u l m o n e s , 
b r o n q u i o s , g a r g a n t a 6 i n t e s t i n o s , 
g r i p e , tos a g u d a ó c r ó n i c a , c a t a r r o á l a v e g i -
g a , v i .E ' soB. i iA.niÁ. , flujos c r ó n i c o s y a r e n i l l a . 
por su acción a n t i s é p t i c a j d e p u r a -
t i v a los h e r p e s e c z e m a s , g r a n o s , 
s a r p u l l i d o , r o n c h a s , b a r r o s , m a n -
c h a s , p e c a s , f i c a a ó n d e l c u t i s , e s c r ó f u l a s y to-
das las afecciones de la piel ó herpétioas. 
Precio: 65 cls. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobé, Johnson, Castalia, 
Rovira y San Miguel número 100. 
SOLUCION POLI-DIGESTIVA DE ÜLRIGI, QUIMICO 
CURA RADICAL! Todo enfermo crónico del estómago é intestinos, debe tomar esta SOLUCION, aunquelno haya en-
contrado alivio con los demás tratamientos. Son tan rápidos y segaros sus efectos qne en el 98 por ciento de los casos SE 
NOTA la mejoría desde las primeras dósis, despareciendo el dolor de estómago, los vómitos, accedías, inapetencia, diarreas, 
etc.; curándose la úlcera del estómago, la dispepsia, gastralgia y los catarros intestinales, aunqne tengan MUCHÓS años de 
antigüedad, así como la DISENTERIA crónica. 
Precio 90 cts, frasco: De venta por Sarrá, Lobé, Castells, Rovira, Johnson y San Miguel 103. 
CORDIAL DE CEREBRINA COMPUESTO 
P E B P A R A D O P O E U L B I C l , QUIMICO. 
E s el V I G O R I Z A N T E más poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R más enérgico del cuerpo hu-
mano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero C O R D I A L , Su sabor os agradable. Puede tomarse con teda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es 
inmediato. 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 
C U R A 




la D E B I L I D A D y POSTRACION NERVIOSA producida por insomnios, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales. 
la SOÑOLENCIA, deseos constantes do dormir pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y moral, 
la ANEMIA, clorosis, jaquecas y nenralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blancas, 
pitación del corazón. 
la D E B I L I D A D GENERAL, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y ñojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. 
Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsias y diarreas crónicas. 
la ESPERMATORREA, pérdidas seminales y de la sangre, tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad. 
{tara estudios y negocios. Vahídos, desmayos, a D E B I L I D A D SEXUAL é impotencia por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convale-
cencias descuidadas. 
El uso do este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al pa-
ciente á continuar usando el VINO CORDIAL hasta obtener la curación completa. 
Precio 90 centavos frasco. Se vende por. Sariá. Lobé, Johnson, Rovira y botica SAN CARLOS San 
c 1655 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de color, que sea joven y con bue-
nas recomendaciones. Aguiar número 76. 
15279 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera do sois á seis en casa particular. 
Calle de los Sitios número 34, 
15232 4-20 
S E S E A C O L O C A R S E 
una joven isleña de criada de mano 6 manejadora de 
niños con los cuales es cariñosa: sabe cumplir con sn 
obligación y tiene personas que respondan por ella: 
impondrán calle de la Muralla núm. 113. 
15231 4-20 
UNA JOVEN MADRILEÑA, FINA EN SU trato, desea colocarse de criada de mano en ca-
sa particular: en la misma otra desea colocarse para 
camarera de un hotel en la calle del Príncipe n. 2, 
accesoria. 15277 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular recién llegada para doncella 6 
criada de mano: tiene qosen la informe: darán razón 
Aguila 1M A. 15276 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca; se desea que cepa su 
obligación, tanto en el servicio de la mesa como en 
la limpieza de la casa. Tiene que dormir en la casa. 
Calzada del Monte n. 314. 15238 la-19 3d-20 
Se suplica á D. PEDRO DE MESA Y GARCIA y á D. FRANCISCO J A V I E R 
D E M E S A Y GARCIA ó sua descendientes 
so sirvan dar aviso do su actual domicilio á 
D. Federico Vallés, calle de San Rafael n. 
14̂ ; Habana, quien le comunicará un asun-
to que le interesa. C 1782 8-18 
SE DESEA SABER E L PARADERO DE LOS Sres. Miguel y Manuel Jiménez, hermano de Au-
rora, hijos de Concepción Ruiz de Cádiz. Dirigirse á 
T. A. de Márquez, 77 Broad St. New York E, U¡ A. 
15223 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE cocinera en casa de buena familia: tiene buenas 
recomendaciciies. Prado esquinad Teniente Rey,ca-
fé de La Plat;'. darán razón: en la misma hay una 
ciiandera recienllegada de la Península con bue-
na y abundante leche, de dos meses de parida. 
15209 4-18 
V E D A D O 
Quinta Vista Alegre, calle 2 esquina á 13, se so-
lloiia un cocinero ó cocinera que sepa bien su obli-
gación. Í5215 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIM-sular do tres uieeea de parida y 20 años de edad 
con buena y abundante leche para criar á lecho en-
tere: tiere oeraonasque respondan por ella: Campa-
m.rio 1M irfnirnarán. 15201 4 18 
SK DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-M i l a r á w r d ' a l e c h o ó á lecho cutera, casada y 27 
añoa do edad: infoini'.iáu ísan Lázaro esquina á Ma-
liu» boiicga: tiene b u e ™ y abundante leche y quien 
f e s p o n d » p o r m c o n d u c t a . 15167 4 18 
C R I A N D E R A J U . U , I 
D^tea 5clocar;ii.iaia joven pAninsular rec:eu pari-
du p.'ra oiiará Joche eutera, la que tiene buena y 
al.u'idante y e%íá i:, lima'ada en el pah: tiene perso-
na? qn« jagsTinticen: ir larmaián Bernaza 35 y S7 un 
dcuendionts de allí d;'.¡á ra/óa. 
- ' ' 15.9G_ 4 18 
Q K S917IC1TA UN¿ 
ICV-.-ra oocmar ezcliñiv. 
riir en ia cempra E m 
15204-
KEGÜLAR COCINERA 
:mcriie, to tiene que inter-
l á, 3 altos. 
4 18 
Ü-NA PROFESUüA SCFEHIOB de N . Ycxk cesta coiocaroc en una famiüa: es.sefia piano (es 
inarista), solfeo, idiomas y loáramos que conatitnjen 
una buena tniucación: adelantan muchocus discípulos 
con au aistenia eapecial. No tiene inconveniente en 
ir ul c-.mpo Dqnr las oaüas en el almacén de planos 
del Sr. (h'ftU. Amis^ l 91 15131 4-18 
LUZ 4*. 
I Se solicita una cocinera que sea aseada y que en-
tienda su obligación, de no reunir estas condioionea 
que no ae presente. 16207 4 18 
UNA SEÑORA RECIENTEMENTE LLEGA-da desea colocarse do manejadora ó criada de 
maco, hibla perfectamente francés y tiene perflonaa 
que la garanticen. Informarán Cuba 63, 
ISiOS 4 18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero fraocéa, de color, en caaa particu -
lar: no tieno inconveciente en ir al campo y Heno 
personaa que respondan por él. Informarán Obiapo 
núm. 81. 15V30 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR SANA Y Ro-busta, de u n mes da parida, desea colocarse de 
criandera á lecha e n t e r a , l a que tiene buena y abun-
d a n t e . Consulado n 142 darán razón. 
15195 4-H 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA CO 
\ J locarse en nca casa de buena familia aabe coser 
á máquina y á;mano y entallar hay personas que 
reapoodan por su conduoti informarán en Villegas 
131. 15179 4-17 
AVISO.—UNA JOVEN DE MORALIDAD Y buena conducta, desea encontraj una señora ó 
señorita para acompañar y estar á su cuidado ó para 
camarera de un hotel ó ama dejllaves informarán en 
Aguila 116. 15163 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano peninsular ó bien para ma'nfjadoTa de 
niños ó una corta cocina en casa de corta familia 
sabe cumplir con su obligación y está acostumbrada 
á este servicio en el PAÍS: tiene poraonas que la reco-
mienden: fonda Loa Voluntarios calle da Monscrrate 
esquinii á Dragones informarán. 15171 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera de tr^s meses de parida ó bien 
para criarlo en su cesa y con personas que respondan 
por ella: impondrán Barracones del Príncipe núme-
ro 4 Sección de Inválidos. 15174 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena eccinera de color aseada y de muy bue-
nas costumbres teniendo quien la garantice, Galiano 
5 dan razón. 15172 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recién llegada de la Península, casada, de 
3i meses de parida, con buena y abundante leche 
f ura criar á leche entera: tiene quien la garantice. ufonEaran calle del Blanco n. 15. 
15213 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada do mano ó manejado-
ra de niños con los que es muy cariñosa: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la garantice: Pa-
seo de Tacón é Infanta café darán razón. 
15173 4-17 
T T N A JOVEN QUE DESEA REGRESAR A 
\ J ia peníaaul;!, quisiera encontrar una familia para 
ir do manejadora, se pagaría ella la mitad del pasaje. 
lEformarán Cristo 26 15161 4-17 
jESEA COLOCARSE UNA BUENA CR1A-
"da do mano peninsular, acostumbrada á este ser-
vicio y con personas que den de ella buenas referen-
cias: prefiere una casa en que no haya niños: infor-
marán calle do Cuba n. 156. 15182 4-17 
DESEA COLOCARSE CON UNA F A M I L I A decente, una joven peuinsuiar. recien lirgada, 
sabe leer y esciibir para enseñar ó cuidar muchachos 
ó bien da ciiada de mano. Tiene personas que res-
pondan por ella. Informarán Villegas 48. 
15166 4-17 
T J N A C R I A N D E R A 
á leche entera, la que tiene buena y ahundanto, de-
sea colocarse. Está aclimatada en el país y tiene 
quien responda por ella. Calle 3 esquina á Paseo nú-
mero 57, Vedado. 15183 4-17 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA C o -locarse de criada de mano, manejadora ó acom-
pañar UT:a señora, es recien llegada y tiene quien 
respoi'íia iU> tu uioralidad, informarán San-Pedro 12. 
15181 4-17 
SOLICITA COLOCACION UNA CRIADA «e marc ó manejadoia; 9F.be coser algo 4 mano y 
i la máquina: darán raróu Vedado, calle 3 esquina á 
Paseo n. 57̂  15186 iú7.-
UN ASIATICO COClÑERO QUE COCINA al gusto del que lo tome, desea colocarse para 
fdmili:i, almacén, hoíeló fonda: informarán en Com-
post^ia 4i. Taller de platería. I 1 j 
If.lS9 4-17 
T T N A JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
U earse d^ ciiada de mano 6 manejadora: tiene 
pmaonas que garanticen su conducta y moralidad-
sabe cumplir con en ordigación: informan Cuba nó-
mero l l2 , esquina á Sol, a tedas horas. 
•5185 4-17 
r V l p i p A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
JL'pen'asular reeiét llagada, con buena y abundan • 
tu leche, para criar á lache entera: tiene personas 
que la recozoieadeu. En la misma un buen criado de 
mano ó portero: tiene referencias de las mejores ca-
sas de esta capital; no tiene inconveniente en ir al 
dampo: inf-rmarán calle Estrellaj Jardín Violeta, 
jlor ábaio de la quinta Carelni. Telefono 1,689. 
15187 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PEFIN-snlar, de criada de manos ó para manejar un ni-
ño-, no sale fuera de la Habana; tiene qaisn responda 
por su conducta. Calzada del Monte n0. 83, darán 
razón en el café. 15065 6-15 
UNA CRIANDERA RENINSULAR DE SEIS meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Diríjanse & Santa 
Clara 2, al toM, y también pueden informarse en la 
casa dol Dr. Torralbas, Tejadillo 43, donde ha.esta-
do criando hasta hoy. 15008 11-14 
Una persona que dá cuantas garantías 
se le exijan, se hace cargo de cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe-
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C 1751 16-13 
A los señores propietarios 
Se desean comprar 2 casas de 1500 á $3000 y tres 
más de 5 á 7000, Dirigirse á M, Alvarez. Aguacate 
54, entre O'Reilly y Empedrado. 
15385 4-22 
¡ OiJO! 
Mr. Newton reforma cualquier reloj de llave al sis-
tema Remontoir por un centén, y limpia un reloj por 
cincuenta centavos. Compra un reloj fino de llave á 
buen precio, y nn brillante fino de dos quilates. 
OFICIOS 74.—HABANA. 
15408 4-22 
nn trapicho de dos piés, da 
Reina 74 á todas horas. 





S E C O M P R A 
una romana para carretas de caña, usada y en buen 
eitado. Dirigirse á V. Albuerne. Monte 364, Habana 
15S53 4-21 
SE COMPRAN LIBROS 
nuevos y usados y bibliotecas. 
15202 
Obispo 86, librería. 
10-18 
AVISO.—SE SUPLICA A L A PERSONA QUE haya encontrado un chai mantilla negro, en el 
trayecto de la calle de Egido n. 16 á la casa-quinta 
del Marqués de Balboa, lo entregue en dicha casa 
Egido 16, altos, donde se lo regalará uu centén por 
su hmabilidad. 15399 4-22 
ae ha extraviado un cachorro de caza blanco y 
chocolate con collar y su candado, entiende por T i -
ro; el que lo entregue ó dé razón de él, se gratificará 
6 si lo prefiere se le entregará una perra pock legíti-
ma. Teniente Rey entre Prado y Znlueta, frente al 
102 C. 15315 4-21 
PERDIDA.—SE SUPLICA A LA PERSONA que se huya encontrado un bulto, conteniendo 
nnastchallas con las ioiciales T. M., las devueiva en 
Luyanó 72 ó en O'Reilly 96, donde serán gratifica-
do*. 8o ha extraviado en San Nicolás, en Jesús del 
Monte, C1781 4-18 
Se alquila la íteaca y amplia casa calle de Cuba número 34, acabada de pintar y reparar, com-
puesta de tala, antesala, saleta comedor, seis cuar-
tos bajos y doa altos, cocina, cloaca y sua corres-
pondiuutcs llavos de agua, precio setenta petos en 
oro mensuilea. Amistad ui'uacro 98 impondrán. 
15373 4 22 
V E D A D O . 
se alquila en 8 contei.es mencualcs en la calle 10, en-
tre las 11 y 13, la pintoreaoa caaa de portal, sala, sa-
leta, cuatro cuartos y máa comodidades, jardín, al-
gima hoi baliza, cuatro 11 avee de agua y luz eiéalrka: 
en la misma calle o. 9. bodega, está la llave é itfur-
marán. 15377 J 4-22 
"ÍÍETALQ-CTILA 
la casa Campansm 9, compuesí-.a de aala, comedor, 
cuatro cuartos bíjoa y dos altos, baño é inodoro, con 
dos ventánaa y zaguán, llaves de agua y cloaca, pre-
cio cincuenta y t'és pesos mensuales. Amiat^d n. 98 
Etafatán. 15374 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Ettlrellu lOá en cinco centenes, con sala, 4 
cuattos, dos altos y dos bajos, agua, cloaca y azotea 
Eaido 18 iiifonnurún. 15302 4- 22 
Amargura número 25. Se alqaüa una hermosa sal» y gabinete y dos habitaciones más aeguidaa. jun-
tas ó separada'? á propósito para escritorio, bufete ó 
matrimonia; con toda asiatoncia l i la desean ó para 
caballerot" t olos. Se toman y dan referencias. 
15367 4 22 
gran casa Agui-xr S5, en el núaioro 97 impondrán. 
14371 8 32 
S E A L Q X J I L A 
una esv léndida habitación á nna • Áora aula ^ma-
trimonio sin riiños: en Habana 71 daráa razón, se pi 
den referencias. 15372 4 22 
Se alquilan calzada del Monte 125 entrada por An -geles unos honitoa entreauelos á la brisa, indepen-
dientts, con sala, dos habitaciones, cocina, despenes, 
agua, gas, etc : tienen balcones á la. calle de los An-
geles, en cinco centenes al mes; oara mis informes 
en los altos 6 el portero. 1538? 4-52 
VEDADO 
En la calle 13 número 29, entre 3 y 4, se alquila 
una bonita casa con sala, comedor y 3 habitaciones, 
agua y demás comodidadea. Informarán calle 13 en-
tre 2 y Paseo. 15365 4-22 
S E A L Q U I L A N * 
unas bonitas habitacionea independientes compuestas 
de sala, 3 cuartos, comedor y gran patio con muchos 
árboles frutales. Infanta 60, frente á la pinza de to-
ros, puede verse y tratarán. 15368 4-22 
A M A R G U R A 7 1 . 
Dos habitacianea altas, corridas, indopendientes, 
con espaciosa azotsa. Hay baño y se dá llavía. 
15376 4-22 
C U B A 3 9 . 
Sa alquilan habitaciones para mrtrimouios sia hi -
jo» ú hombres solos. 15101 4-22 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina con azotea y agua; Empe-
drado 33 inmediato á la plaza de San J uan de Dios. 
15389 4-22 
S O L N U M . I l O . 
Se alquilan cuartos bajos, en el entresuelo y en el 
principal; hay un entresuelo con dos balcones á la 
calle para un matrimonio formal y que no tenga ni-
ños. 14933 alt 8-13 
En el Cerro se alquila la casa calle de la Rosa nú-mero 14, con portal, sala, comedor, cinco cuartos 
bajos y uno alto, cochera, pozo, buen patio con árbo-
les frutales, etc.: la llave está en la estación del fe-
rrocarril de Marianao, en el Tulipán: impondrán en 
la calle de Zaragoza 33. 15347 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 (Linea) esquina á 20. Infor-
mará el Jefe local del paradero del Urbano. 
15355 15-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa í hacóu número 14, en la misma 
se alquila una sala con piso do mermol, propia para 
un bufete. 15318 4-21 
60 , B E R N A Z A , 6 0 
Habitaciones con muebles y sin elloa, altaa v bíyas 
15350 4-21 
11, Jesús Peregrino, 11 
So alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 
sa'a, con agua y «e da en ECÍS centenct: informarán 
Bernaza 60 su dueño. 1̂ 849 4-21 
Compostela número 150 
En esta elegante casa se alquila una habitación 
alta y dos bajas con bañoa, timbres, inodoros á la a-
meriema, lindos jardines; á hombres soloi ó matri-
monios sin niños: precios desde 5-30 á $15-90. 
15351 1-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa cal.'e de composteia número 20, 
con todas las comodidades para una familia Infor 
mar5n en los bajo». 15302 4-21 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa, propia paru dos familias 
por sua muchas comodidades, calzada de Jetúi del 
Monte número 431. Impondrán Rayo 21. 
1532?. 4-21 
P R A D O 
Se alquila una habitación amueblada, con gía, l-jz 
eléctrica y agua corriente. 15325 4-^1 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones con vista & la calle y en-
trada indeiiendieuie, á hombrea aoloa ó matrimonios 
sin hijos. Monte 5, entrada por Zulueta. 
15291 4-21 
S E A L Q U I L A 
en dos OÍ.zas oro la casa calzada de Jesús del Monte 
314, con aala, comedor, 5 cuartos y demás como-
didades: la llave enfrente n, 335 é informarán en San 
José 85. altos. 15320 4 21 
S E A L Q U I L A 
los cómodos bajos de Lagunas n. 2: en la misma está 




En dos y media onzas oro te alquilan los hermosos y ventilados altos, calle Ancha del Norte 162 y 
164 esquina á Illanco, con sala, comedor y cuatro 
cuartos, llave de agua y demás comodidades para 
una familia. Informarán Crespo y Bernal, bodega. 
15268 4-2Ü 
Neptnno 19 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con vista á 
la callo, amueMadas ó sin amueblar. Entrada á todas 
horas. 15262 4-20 
En Paula 56, se alquilan dos amplias y cómodas habitaciones con gas y baño. Quien desee alqui-
larlas garantizar* su moral dad. En la misma se soli-
cita un profesor de primeraa letras: á todas horas da-
rán razón. 15269 5-20 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa Carmen 4 en el Cerro in -
mediata al peradero del ferrocarril Urbano: en £el 
número A de dicha calle está la llave. 
152*8 6-20 
Mignél tfffimeí'O 103.—Habana. 
C O N S U L A D O 6 9 
Se alquilan habitaciones frescas, ventiladas y muy 
aseadas; hay una sala propia para médico ó dentista. 
Hayllavín y teléfono. 15274 4-20 
S E A L Q U I L A 
la planta alta Dragones n. 106, con sala, 10 enaltes, 
antesala y comedor. Informarán en Reina 37. 
15288 15-20 
Vedado.—Se alquilan cuatro casas desde 4 cente-nes á 2 .¡ onzas, por año ó por meses. Tienen agua 
superior, gas, jardíoes, etc., como también grátis el 
teléfono. Quinta Lourdes á media cuadra délos ca-
rritos, punto el más sano, frente al juego de pelota. 
15253 4-20 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa n, 63 de la calle del Cam-
panario, entre Neptano y Concordia; tiene sala, an-
tesala, cuatro cuartos seguidos, cocina, despensa, 
lavadero, agua de Vento y pozo de manantial, inodo-
ro, excusado para criados y sumidero: sala alta, apo-
sento, comedor con división para baño, agua y excu-
sado; los pisos de mármol y mosaico: la llave en la 
del frente n. 72: informan un Bernaza 36 de 11 á 2¿ 
los días de trabajo. 15273 5-20 
Se alquila ó se arrienda un solar con buenas como-didades para tren de carretones, tonelería, alma-
cén de envases ó para otros objetos, casa de vivien-
da, caballeriza, agua, arboleda y extenso path: ba-
rrio de San Lázaro, calle de Jovellar n. 4: la llave eñ 
la car. leería de la esquina, su dueño Príncipe n. 13. 
15260 4-20 
La señara que tenía la casa en Consuhtdo 112, ae ha trasladado á la callo del Aguila n. 115, esqui-
na á San Rafael, donde se alquila una sala con dos 
ventanas y suelo de mármol, y una habitación inte-
rior: también se alquilan tres habitaciones altas in-
dependientes: se piden referenoiaa. 15361 4-20 
So alquila una hermosa sala baja, muy linda y un cuarto, juntos ó separados en la casa calle de la 
Habana núm. 107, entro Teniente Rey y Muralla y 
en Obrapia 51 se alquilan habitaciones altas, casi 
esquina á Habana y nna hermosa cocina. Todo con 
su servicio necesario. 15211 4-18 
V E D A D O . 
En la loma y por años se alquila una bonita casa 
con 4 cuartos. Precio 3 on ZAS mensuales. Fiador. 
Informan calle 2 núm. 15. 15216 4-18 
A M A R G U R A 6 9 . 
A hombres solos se alquilan en dos centenes men-
suales un hermoso cuarto alto. So da Uavin y hay 
baño. 15210 4-18 
VEDADO 
Se alquilan dos casas, una á una cuadra de la linca 
en la calle de los Baños 15 de alto y bajo capaz para 
dos familias, y otra en la Línea n. 46 entre Baños y 
F. con comodidades para numerosa familia. Impon-
drán en Amargura'5. 15203 10 18 
S E A L Q U I L A 
á un caballero ó matrimonio sin niños un gabinete 
con balcón á la calle en el principal do la casa Mon-
scrrate 9!, situada á una cuadra de parquea y toa-
tros. 15193 5 Í8 
En la calle de üu'ueta número 73, principal iz-quierda, se alquilan dos bonitos gabinetes con 
suelos de mármol y mosaico, cielos ranos, con luz, 
ee seis centenes &1 mes. Infamarán en la misma. 
15319 4-18 
Se alquilan los t «paoiosoa, cómodos y ventilados ontrnaucloa, de la casa Monte túnu-ro 69, frente 
al Campo do Marte: en la misma está la llave é im-
pondríu en San Iguscio número 24, Dr. Maza, bu-
fife, de una á 4, los días hábiles. 
15̂ 18 4-18 
S E A L Q U I L A N 
dos habitacionea altas, amuebladas ó sin amueblar, á 
hombres solos ó matrimonio sin hijo1": entrada á to-
das horas; á dos cu dras del Parque Virtudca n. 12. 
151X8 6-17 
En casa de respetable familia se cetieu eiegantes habitaciones con asistencia, á matrimonio sin ni-
ños ó peri onaa de orden quo tengan referencias, las 
mismaa quo se dan. No es casi de hnóapedea. Cuba 
n. 69, altoa. 15115 816 
Se alquila un hermosa departamento con vista á la batiía y su litoral, á corta familia ain niños, con 
asistencia ó sin ella, an la espaciosa casa Paula u, 
2 esquina á Oficios. 15152 5 16 
B A R A T I L L O N U M . 3. 
Se alquilan habitaciones de tres y dos contenes y 
de una y de media osza, esta última interior, las de-
más con vista á la calle. 15140 6 16 
HABITACIOES 
se alquilad Empedrada número 15. 
15180 7-16 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos San Lázaro número 151. Infor 
maiáa Teniente Rey 19. 15071 8-15 
T R O C A D E R O 8 3 . 
So alquilan hibitacionea á hombres solos ó matri 
montos sin Liños, con ó sin comida. 15030 10-14 
SE ALQUILA 
la fresca casa sitúala en el Carmelo al fondo del pa 
radero del Urbano, en la calle 2a?, dividida en cuatro 
departamentos- acabada de fabiicar, precio módico. 
En el paradero del Urbano, en la Ch >rrera, el Jefe 
local inforicará y tratarán en Neptano í5. 
ló'-Sá 8-U 
ROSA 11.—Tulipán 
Se alquila esta cómoda y fresca casa á media cua-
dra del paradero, impondrán Rosa 13 ú Obrapia 25, 
11944 8-13 
A m a r g u r a n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios ó 
para hombres aolos: en la misma informarán á todas 
boraa. 14978 16-13 
Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapia 
Se alquilan espléndidas habitaciones con pisos de 
mosáico y mamparas pura escritorios, á hombre solo 
desde $8-50 hasta 15-90. 14719 15-H 
Neptano esqnina á Lealtad 128 
Un magnifico local para establecimiento; informea 
en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá, de 12 á 3. 
11625 15-6 
S E A L Q U I L A 
la planta baja Cristo 22 con sala, antesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Informarán Reina S7. 
14575 15 4 
S E A L Q U I L A N 
unos hermoeos altos con balcón, para caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, prefiriéndose sean cx-
tranjóroa. Germán, Freuch and Bnglish spoken. Rc-
sa n. 5, Tulipán (Cerro) 14225 26 26 O 
iiiiii'amimimnwn 
f i i M i i s i i r i l l e i i e i i í e 
GANGAS DOS CASAS EN LA CALZADA del Cerro $7500; otra en la calle de Zaragoza en 
$^000, con S'ilu, comedor, 4 cuartos, sanando cuatro 
centenes: en la calle de Aguacate, buea punto, cer-
ca de Obispo en 2500. Informes M. Alvarez. Agu; 
cate 5<. 1538« 4-22 
CRASAS BARATAS. UNA EN S \NTO SÜAKEZ ^/Jefús del M«nte, con sala, comedor, 4 cuarto?, 
mampoiiteií i , azotea, portal en $2500, rebajando uu 
censo do 700; otra en San Nicolás en 3500 Se desean 
imponer 3000 en hipoteca en la Habana ó faer< de 
ella. Infarmes M. Alvarez. Aguacate 54 rntra O'-
Reilly y Empedrado. 15:̂ 4 £22 _ 
NTRE t'.L COTORRO Y SAN FRANCISCO 
se vendo una finca rústiia de 2 caballeiías y 8 
cordeles; cerca de la calzada en $3500; otra en la 
calzada de Hoyo Colorado, de 5 caballerías e» cal-
cíido,, buenas fábricas, libro de gravamen en $3000. 
Itfornies M. Alvarez. Aguacate 54. 
15382 4-22 
EN EL BARRIO DEL PILAR TRES CASAS, una de mamposteiía y tejas, ganando $17, censo 
do S7). en $1,500; otr^s de tejas y madera en $1,300 y 
otra igual en $1,100, las dos librea de gravamen. D i -
rierir e á M. Alvarez. Acuacatc 54 entre O'Reilly y 
Empedrado. 15100 4 ';2 
AHATlS.—UÑA CASA E N LA CALLE DE 
.Olas Damas, con sala, comedor, tres cuartos, cloa-
ca, libre de gravamen, en $3,503. Otra en Gnanaba-
BW en Palo Blanco, gana $15, en 1,50:). Informes 
M. Alvarez. A gaac&te Rl. 15393 4-22 
S E V E N D E 
la casa calle de la Muralla nt 92 y accesoria 90, 
quina á Cristo. Informarán Muralla n. 96. 
15062 a8-14 d8-15 
SE VKNDE EN $:6,000 UNA CASA ESQUINA á Virtudes de altos. En $12,000 una de zaguán 
Campanario. En $15,000 una en Neptuno, En 17000 
nna en Reina. En $20 000 nna en Consulado. En 
$CO0O una en Paula. Amistad 143, barbería del se-
ñor Aguilera ó Concordia 87. 15312 4-21 
SE VENDE E M $2600 UNA CASA CALLE DE Eicobur. En $2000 una en la calle de la Espe-
ranza nueva con 4 cuartos. Ea $1700 una Peñalver. 
En $1609 Figuras. En $2000 callejón del Suspiro 
pegado á laca'zada del Mente. En $1500 Misión. En 
$3500 Gervasio. Concordia 87. 15313 4-21 
AGENCIA, AGUIAR 63 TELEFONO 486.— Vendo uu depósito de cigarros y casa de cambio 
en la mejor calle y más céntrica de la Habana, que 
hace de 34 & $35 diarios de cajón, en $3500 con c-
xistencias. 15354 4-21 
SE VENDE EN $12,000 EN PACTO UNA DE las mejores casas del Vedado, acabada de fabri-
car. En $3000 en pacto una casa en el bar. ¡o do 
Colón. En $2500 en nacto una casa en el Cerro. 
Dragones 78. 15310 4-21 
O F R E Z C O G A N G A S 
en cafés con billar de 700 á $14000, bodegas de me-
nos de 1000 á $12000, carnicerías y kioscos de taba-
cos y Ancas de todos precios. Dirigirse á Prado y 
Consulado café, de 7 á 12- 15816 4-21 
Interesante á los lecheros. 
Se vende en proporción un gran tren de lechería 
muy acreditado. De 6 á 8 de la mañana y de 5 á 7 de 
la tarde informarán en Zanja núm. 38, 
15308 4-21 
alt 8-1 N 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor la casa Lealtad n. 85. 
Informará el Ldo José Ponce de León. San Igna-
cio 58, altos, de 12 á 3. 15292 4-21 
D E 
XJlrici, químico. 
Este preparado conteniendo TODOS los prin-
cipios CURATIVOS de la Doradilla al estado de 
CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOB remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
GADO. 
£1 ELIXIR DE DORADILLA DE ULRICI por 
su acción especial, actual sobre el Hígado EN-
FERMO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguida, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
Íiarecer la CONGESTIÓN del mismo, en anión de a ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
re la secreción BILIAR y concluye por devolver 
al paciente la salud perdida. 
El éxito es seguro en la HEPATITIS (infla-
mación del hígado) CONGESTION, INFAR-
TOS, ICTERICIA, VOMITOS BILIOSOS, 
DIARREA BILIOSA y siempre qne se pa-
dezca de ataque de BILIS. 
El uso continuado y metódico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
dades mencionadas. Combate al mismo tiempo 
el extreñimiento. 
Precio: 65 cts. el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, 
Rovira y San Miguel número 100. 
MUEBLES. 
Se venden en almoneda los muebles de la casa par-
ticular en el Campamcnt o de las Animas detrás de la 
plaza de toros, por marchar su dueño á la Península. 
También se vende en el mismo lugar un faetón con 
sn caballo maestro de tiro. Preguntar por el pabellón 
del capitán Boceta. 15198 15 18 
S E V E N D E N 
todos los utensilios de uu colegio, incluso el tablón y 
el cancel de persianas. Merced número 63. 
15214 4-18 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una cnsa de familia y también 
pájaros, en el Arsenal. Casa del Comandante Ferrer 
informarán. 15160 4-17 
Sa realizan muy baratos en Animas núm. 84, es-
quina esquina á Galiano, al lado del café, 
Z i A PERLA. 
14953 8-13 
A los señores hacendados. 
Se venden hasta 200 toneladas de ralles nuevoidi 
acero y de 40 libras por yarda, muy superior, Obbp» 
núm. 30, dará razón Tomás Dz. Silveira, alemiiW 
Idem 25, también de acero, pero denso. 
1530 la-20 Sd-21 
Maestros de Obras. 
Losa azul de Canarias de las Cante-
ras de Arucas, para pisos SÓMOB; ge 
detallan en todas cantidades, en O'Rei' 
Uy n? 4.—MAETmEZ, DUKAN Y 0' 
14507 26-310o 
M U E B L E S Y PRENDAS 
El que quiera comprar grandes existencias de mue-
bles y prendas á precios de ganga, vayaá San Ra-
fael núm. 115, esquina á Gervasio. La 
VENDEMOS JUEGOS DE SALA, DE COME-dor y de cuarto á 30, 40. 60 y $300; escaparates, 
canastilleros, peinadores á 30; lámparas á 5; camas á 
10; relojes á 5; prendas de brillantes al peso. Com-
pramos muebles y prendas. La Estrella de Oro Ccm-
postela 46. 14698 15-7 
EN EL CERRO UNA CASITA calle de Moreno núm 58 en 800, en Estevez 1,500, en Peñalver 
1,500. una eu San Nicolás pegada á la iglesia 2,000, 
Tenerife punto bueno en 1,500, en Puerta Cerrada 
acabada da construir 1,800 y varios solares. Ange-
les 54. 15348 4 21 
O i L QUE L E CONVENGA. 
Se vende una guagüila de 8 asientos y uu coche de 
tres, todo eu buen estado: el precio sumamente mó-
dico. Calle Real n. 42 darán razón en Alfonso X I I . 
C 1777 15 18 
VENDEMOS CASAS DE $10,000 en Prado; 9500 en Aguiar; 9500 on Habana. La mejor casa de 
Bejucal, nueva, costó 20,000 y se da eu 5000; una 
bodega y fonda con un diario (fe 50 pesos en $3000. 
Se facilitan toda clase da tirvientes. Aguiar 69, Te-
lefono 872. 15341 4-21 
SE VENDE MUY BARATA UNA ESTANCIA do 2 caballeiías de tierra, de buena calidad, con 
magnífico arbolado, frutales, un buen guayabal, sita 
en San Miguel del Padrón, nombrada "Sauvaigné," 
á media legua de Gnanabacoa y del Luyanó, con su 
buena casa de vivienda, conteniendo los siguientes 
muebles y animales: 1 mesa, 12 taburetes, 1 arado 
criollo, 1 arado americano, 1 yunta de bueyes, una 
yegua con su cría: todo nuevo: para tratar de su 
precio dirigirse á Escobar 153, de 7 á 11 do la maña-
na y d e 5 á 7 d e l a t a r d e . 15287 4-20 
SE VENDE UNA CASA NUEVA EN LA CA-lle del Rayo con sala y 4 cuartos, toda de azotea, 
eu $4,500, y otra en Jesús del Monte, San Luis 
n. 6, con sala y 4 cuartos de mampostei U y tabla con 
un terreno al lado de 40 metros de fronte por v5 de 
fondo en $800, no tiene gravamen. Informarán Ma-
loja 128. 15227 4-20 
SE VENDE EN PACTO DE RETRO UNA casa 10 frente 30 fondo, nueva, libro de gravamen, 
pago interés 1 pg por 2 años, en $3,000; dos casas 
juntas 12 frente libres de gravamen 2,P00. las dos 
cerca de Reina, separadas 1,300. Sin corredor Ra-
zón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. La casa en pac-
to vale $1,500 oro. 15230 4-20 
VENTA DE CASAS: una en Lealtad en $2,100 gana $30 oro; otra en Gloria 1,600; otra en Vir -
tudes con establecimiento, alto y bajo, esquina y pro-
duce 7 onzas menos nn doblón, en 14,500; otra cuica 
en Sol, alto y bajo, con balcón, gana $15.9 , en 1,400 
y otras más en buenos puntos en 1,000, 5.000, 6,000 
etc., sin interveición de tercera persona, Estrella 154 
de 7 á 1 y de 6 á 8, informan. 15221 4-18 
BODEGA EN $500 oro SK VENDE una: no tie-uecompetencia, gana eu alquileres: hace un diario 
de 15 pesos, pudiendo hacerlo de 30 como eu otra 
época, si se~utiende. Al dueño actual le os imposi-
ble hacerlo por lo que le exolicará al comprador. 
Aguiar 69. T^léfono S ^ _ 15212 4-18 
SE DESEA VENDER MALOJA INMEDIATO i Manrique con sala, saleta, 4 cuartos bajos y uno 
alto, libre «le todo gravamen y toda de azotea en 
$3lH0O. Otra en Gloria con 2 cuartos en buena cua-
dra en $1,400 y San Nicolái pióxima á Monte con 5 
cuartos, sala y comedor, de azotea en $2,700: i i for-
marán San Láíaro n. 12'. 
15205 4 1» 
D! OS BUENAS CASAS CON establecimiento en la calzada de Beluscoain en $7,000 libres para el comprador, 1 eu Gervasio 2 vts. 14 x 32, a'to y bajo 
regia en $«,700 y otra rn Suspiro l cuadra du MÜU 
te en $t,700 ITOO'UCO 4 contenes. Sin corredora» Es 
trella 154 de 8 á 1 v de 6 á 8 de la tarde impondrán. 
1F222 4-18 
EN $10.000 CONTADO Y PLAZOS SE V E N -de una estiucia do2i caballerías en Arroyo Apo-
lo, con agua coi liento y pozo, magnífica casa de v i -
vienda, cercada y eor.ia (M la bodega La Cimpana, 
Informes Estebnn E. García Lagunas 68 ó Mercade 
res námero 4 A de 1 á 4. 15 76 4-17 
BAhlíIO SAN ISIDRO.—¡SE VENDE UfJA casa de zaguán dos ventanas y varias habitacio-
i.cs altas y bajas agua en $9.300 oro deduciendo $8^0 
de cemos )»ai>a 16 luiteis: informes con detalles Vic-
torino G. García O'Reiüy 26. 15178 4 17 
B O T I C A . 
Se venda en la Habana una en u: a buena barria-
da, que hace al mes de ciijóa, sia conUr con los pa-
gos y fiados, de 750 á 80u peso?, casi todo de recetas y 
menudeos. Se v«udo por la mala salud del dueño 
Informarán los Sros. Sarrá, Lobé y Torralbas y 
Johnson. 15162 10-17 
EN $1700 SE VKNDEN SOBKE 2 CABALLE-rias de tierra á un kilómetro del puebl > La Salud 
no tienen fábricas y sus cercas en mal estado y sia 
gravamen informes Esteban E. García Laguuas nú 
mero 68 ó Mercaderes i íímero 4 A de 1 á 4. 
15175 4 17 
A LAS PERSONAS PUDIENTES.—SB CE-do el doroeho á uu mausoleo, cuyo costo con te 
rreno y anexidades fué de $ ! 500 se da por la mitad 
Informes Esteban E. García Lagunas número 68 ó 
Mercaderes 4 A de 1 á 4, 15177 4-17 
A LOS HACENDADOS Y COLONOS. 
Se desea obtener la administración de una Ctdonia 
para una pe sana con vastos conocimi-ntos ag> ídolos 
y de contabilidad. No tiene inconveniente en acep 
tar cualesquier sueldo ó tinto por ciento en produc 
ción. Las mejores referencias se facilitan. Dirección 
por escrito. P. B * Diarlo de la Marina." 
15118 4-17 
SE VENDE 
en ol punto más saco del Cerro, una casa de alto y 
bajo, mempostería, azot*a 9 cuartos, mármol y ta 
bloucillo. La Bisbal, gis y agua en $i<,500. Aguiar 
92, Dr. Dolz, de una á cuatro, 15156 8 1" 
S E V E N D E 
la casa n. 3 de la calle de Omoa, da mampostería y 
azotea. En Villegas 92, da 2 á 4, informarán. 
15102 8-15 
SE VENDE 
la finca conocida por "Coca", situada en l i calzada 
del Cano, compuesta de diez y ocho caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, gran palmar, aguada, 
cercada de piedra y toda en muy buenas condiciones: 
so oyen proposiuiouua en Neptuno n. 45 á todas ho 
ras. 16031 8-14 
S E V E N D E 
p- r poco dinero una tienda do tabacos y cigarros, en 
punte réntrico y esquina. laformurán fonda La 
Perla, Machina. 15007 8-14 
EN ARROYO NARANJO SE VENDE UNA finca de nna caballería de tierra con arboleda 
casa de vivienda, á dos cuadras del paradero, varias 
vacas de leche, una muía y un torete; junto ó sepa 
rado. Informarán Luz 57, de 12 á 4. 
J4745 15-8 
S E V E N D E 
el caballo criollo más bonito para faetóu y otro tam-
bién maestro de tiro y de menos precio Consulado 
número 124. 15105 4 23 
S E V E N D E N 
sois mulos nuevos criollos, bien juntos ó separsdos 
Muralla esquina á Cuba, almacea de ropa de Fer-
nández, Junquera y Cp. 15U-3 4 22 
S E V E N D E 
uiia jaca de 7 cuartas, bn^na estampa, 6 añoa y *in 
defecto alguno. Cuartel do guardias municipales. 
15313 4-21 
A los cazadores 
S« venden tres cacherros perd'gueros de iumejo 
rabie raza, f-alle 13 LÚmerolO', Carmelo. 
15345 4-21 
A T E N C I O N 
Se vende un canario quo vale dos centenes, pero 
por no poderlo cuidar su dueño se da ea un centén 
Dirigirse Amargura 69 altos, á J. Cedrón. 
15206 4 18 
S E V E N D E N 
Dos mulitos nuevos de 6i cuarta1? de alzada color 
oscuro y maestros de tiro con uu carro p opio para 
cigarros: se pueden ver en la calle Real cochera de la 
Rusia —M»rií!nao, 
15104 8-16 
A l m a c é n do pianos de T . J . CuxUa. 
AHIBTi-D 80, ESQUINA £. BAJI JOBÉ. 
Bn este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes romosas de los famosos pia-
nos de Pleyel* con cuerdas doradas contra la hume-
dad y iambión pianos hermosos de Qavoau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantl-
«ados. al'ücanoe de todas las fortunas. 8o compran, 
cambian, Rlquils^ » -somponsn do toda* «loses, Te l«-
fonoUS?. 144-11 26-1 Nv 
S E V E N D E 
muy barato un faetón en buen estado. Tacón núme-
ros 4 y6. 15193 6-1S 
S E V E N D E N 
un milord en regular estado de conservación, marca 
Courtillier; se puede ver de 9 á 10 do la mañana en 
Merced 48. 15199 4-18 
un coche americano de 4 asientos elegante y fuerte 
de muy poco uso de 4 ruedas muy cómodo para su-
bir y bajar, se da en mucha proporción Amistad 98. 
En la misma se vende uu caballo americano el más 
lindo de la Habana, sano, sin «SEibio, maestro de tiro 
y de 5 años de edad. ^ 3 8 4-17 
C A B A L L O . 
En Prado Llimero 50 se uende uoo. americano, de 
las mejores condiciones. 14995 8-13 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su duoño uu magnífico caballo, 
raza inglesa, maestro-olo y eu pareja: informarán 
Escobar 144, 1491» 10 11 
1OABRU. 
S E Y E N D E 
un faetón en buen estado de uso, con un caballo de 
siete cuartas, maestro de tiro v sus arreos correspon-
dientes. Luyanó 13. 15360 8-22 
E; Hicochecito de dos ruedas americano que encarrila. 
Informarán Aguiar 18. de 7 á 11 de la mañana. 
15327 4-21 
dos tílburis, uno nuevo y otro do uso: se puede ver á 
todas horas en Campanario número 231. 
15342 4-21 
S E V E N D E 
un tílburi faetón, americano, de cuatro asientos y nn 
caballo con su arreos: sa dá barato. Paseo de Tacón 
número 16. 15324 8-21 
Un tílburi americano de 4 ruedas, nuevo. 
Un carro para venta ambulante. 
Un coupé de Binder y otro de Milltón Gniet. 
Una guagua chica con arreos. 
Un faetón casi nuevo y otro de más uso. 
Un milord americano en buen estado. 
Se venden baratos ó se cambian por otros carrua-
jes. 
Salud 17 
SE VENDEN UNA DUQUESA, UN MILOR y un trán completo que se compone de una du-
quesa un magnífico caballo americano, arreor, ropa 
de coche, abrigos y demás utensilios y un cupé este 
último se puede ver en Re^m S8 y los demás en Te-
niente Rey 35. 14848 15-3 
UN ESCAPARATE DE CAOBA CON MOL duras imitando caña, buen estado $28 oro; dos 
camas de persona á 7, un casaquero 4; se componen 
barnizan v enregillan muebles; se pintan y doran 
camas dejándolas como nuevas, susceptible de equi-
vocarse. Teniento-Rey entre Prado y Zulueta. frente 
al 102 C. IMOt 4-22 
Se veiifle i piaiio Boísselot 
ACOSTA NüBL 95 
IfWO 6-22 
MUEBLES BARATOS,—Se venden sillas, un sofá, 4 mecedoras y 2 bitacas Luis XV; un sofá, 
un ropero, 2 bastidores de alambre, un jarrero, una 
banadera, una recámara, 4 sillas negras, 4 comadrí 
tes, 1 mesa noche y otros muebles do uso en Aguila 
núm, 375 15402 4 2¿ 
SE VENDEN UNA HERMOSA LAMPARA ing'.eEa de ciíitíl de doce luces, un juego de ga-
binete francés lapizado, un juego de antesala de en-
ciña fr juceca con e cultui-is y rejilla. También dos 
escaparaie« para arreos v una ceja para pienso, Pra-
' 82, •'5397 4-22 
M UEBLES BARATOS, entre Jesás María y Merced. COMPOSTELA 121, Hay etcaparates 
caoba, nogal y fresno, los Iny de hombre y S1 
ñora, aparadores, mofas de exte» sión de fresno, me-
ple v caoba; jirrcros, h-mp irai de cristal niceas de 
noche, es££)(M para sala. Va juego Luis XV usado 
imitación, uno Lui» XIV , uuo idem Lu's X V I ; bu-
fetes de 4 gavetas, meiitss de Rabincte, sillas d-i Vie-
na y Beina Ana de varias formas, peinadores, lava-
bos corrientes y depósito, banquetiis p'anc, sillas de 
cocb.i, algunos cindros, canastideros, un escapara 
tico da una lana, ti iml-reras, uní carpeta de torres, 
ilguna-s c:.nr-i8 de hierro y bronce y otro» mueblet 
se componen y cambian toda clase de muebles y ca-
mas, a" p:rif-;in flores y so doran; se forran bastideres. 
15259 4-20 4 20 
HANO^.-SE VENDE 
iiioo Kalm>inn en muy buen 
UNj MAGNIFCO pia 
stado, ea-i nuevo, 
$170 oro: también se vende un pian-"» de Plryoi media 
cola, con encordadura dorad" en '¿eif-icto estado de 
uso, casi nuevo, $10!), en Obru;ifi j.S, alma-én de 
pitnos de AiiSi-jiiio López. '5Í94 4 21 
S E V E N D E 
muy barato por ausentarse su duóño un siilón do 
recor.ocimieuto, un bufete do ncgul de poco uso, un 
esnapé da mimbre, todo se puede ver eu Animas n 
15̂ . 15335 4-21 
Daspués de U muerte del "Cambio" eu el Gran 
Fiióti e u t r e Chin-chan. Bueno dia capitán. Qué 
hay Chlriíaiñplñj qué quieres. Ete son casa la Fí 
loriga. N " esdo no es casa do Füonga esta sollama 
"Ei Gnn Pilón" do Bolasconín A gnmo eso son 
casa grandu y o quiete cumpla pa ti u n o inodoro yo 
son cHsa l o t o dice compla p « m i uno inodoloro. Ño 
ehinitn aquí no su veudeo inodoros, aquí se venden 
do todo mono» ,(.. eso. Ha ete sou casa glande que 
no yo mila todo tu tiene caaa gu^no sqní, tu tiene 
gueno capalate goeno l i l o gueuo 1-jpa tu t i e n e 
mucho casa gneno bátante, y tu vande balato 
va manda para tí mucha gente para rompía macho 
cosa guena barata adió capitáo ata otlo día quo ta va 
manda mueha gente. Adiós Cbiu-cliarichun que te 
vaya bien no te olvides de mandarme ú t o d a la isla 
entera y á toda el celeste imperio con sus chinos y 
chinitas pero que Vayan con moneda españolf». 
Pues señor, el Gran Pilón que ayer era un simple 
reteño hoy es un árbol corpulento á fuerza de la gran 
cantidad de abono (on centenas, plata y caldeiiils) 
que ha aportado e l agradecido público al ver que e' 
Gran Pilón los facilita todo cuanto necesita y á pre 
clos nunca vistos, aa el Gran Pilón se almuorza á 
las 6 de la mañana y se come á las 10Í de la noche 
pues el dia no alcanza para atender á los numorosos 
marchantes que entran en ella y todos á porfla quie 
ren comprur. 
En el Gran Filón se venden muebles de todas* cía 
ses y precios, hay prendas para loa pobres medios 
pobres y ricos así como ropa Iniona, esta se parece 
á aquella famosa ropa vieja que vendía hace tiem 
po en la fonda Los Tres Reyes. 
Una visita al Gran Filón y no les pesara casi to 
das lis guaguas tienen que pasar por frente al Gran 
Filón y las que quedan muy cerca conque un huy 
diataucia larga ni costosa para llegar r l Gran Flión 
EL GRAN FILON 
está íituado eu BELASCOAIN NUMERO 20 entr 
San Miguel y Neptuno. 1539 4-2 
A los profesores. 
Se venden los útiles para un colegí > oleraeutil 
Industria n. 27, bajas, impondrán de ríele á doce del 
dia. Se dan muy baratos. 
15270 4-20 
P L E Y E L : . 
Se vende un magnifico piano de Pleyel legítimo de 
poco uso en $170, de armoniosas voties y sin come 
jéc, Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno. 
1M67 4-20 
E N 2 0 4 P E S O S 
un piano legítimo de Pleyel de cuerdas oblicuas do 
sonoras voces, de muy poco uso y sano, en Galiac 
núm 106. 152f6 4-20 
P I A N O P L E - S T E L 




MÍ ¿«?• J ? ! : i M i 
S E V E N D E 
un mguifteo donki sistema Niágara, propio para in-
genio que recorre 14 pies de pistón, por 7 diámetro 
del vapor y 6 pies diámetro la caja absorvente y espe 
lento de bronce, con sus válvulas del mismo metal, 
que no le ataca los accldosde las mieles ni del guára-
lo así como para alimentar calderas capaz paraespe-
.er de 10 á 12 mil galones por hora: se puede ver 
trabajar á todas horas del día calle de San Ignacio 
núm 11, casa de baños. 15128 18-16 
Yeiilílaflores SMewaiil para 
hornos de quemar bagazo verde, má-
quinas . verticales para idem. carritos 
de 4 ruedas para atúesr, donkoys para 
vacío, rechazo, alimontación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas mullitubularcs y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente eu existencia y se ven 
den por Basterrechea y Garay, Lamparilla'núm. 9, 
Apartado 321. C 1731 26-8 N 
Molinos de Viento. 
Son los motores más baratos para eztr&et el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venia 
por Amat y C?, Comerciantes ó Importadores de to-
da claso de maquinaria r efectos para la agri cultura 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Hsbanr.. 246. C1681 alt -1 N 
A T K I N S O t T S 
i ROSE] 
De uu aroma tan dolíanlo como U ron 
misma. Su perfume encantador es sien- { 
pre fresco y ilulce y no cansa cinc», 
ATKINSON'S 
A G U A de COLONIA I 
Superior á los domas mareas, por la Unen I 
desn aroma, EU fuerza y sus calidades soms-
mente refrescantes. La uiarca de ATKKSOX | 
es la mejor. 
Be hallan cu todas jii.rtiA 
T. &. E. ATKXHSÓft, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO ! Verdaderas solamenla con el rótulo ] 
azul y Minr," - escudo y la marca 
do fabrica, una "Rosa blaDca" 
con la dirección complota. 
4 
J A B O N 
DE 
I X O E A 
PERFUMISTA Di PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutiSj conservándole una íimira y un 
aterciopelado inalterables. 











Aven V c t o i 
P Q un heoíio roooaocido boy por todos loa Mé-
L O 'lieos que las PILDORAS ÜÜGLER a base de 
oonstituyon el mejor laxativo en los casos de 
E a t r e . F i i t n i e . n t o , J t i l i s , d e A f e c -
t o s d e l H í g a d o , ü i i f e t m e d m l e a 
d e l e s t ó t n a y o . I r r i t a c i o n e s i n t e s -
t i n a l e s . J a q u e c a s , A l m o r r a n a s , 
P e s a d a s d e V a h e x a , C a l e n t u r a s 
i n t e r m i t e n t e s , 
I^s P S L O O R A S KÜ'GL.gR ^ prepara el Doctor K Ü G L E R , 
F s r n s r . é u t x o da 1' c/ase, Antigua Interno de lot Hospitales, Doctor en C/'aneiai. 
87, boulevard Ulalesherbes, en PARIS 
>ep îUfio.en la iíahnrta : T O B E SARRA y en todas las principales Farmacias. 
ttaBBgaaBBMPMBBtaai 
TESORO DE LAS SiSKES VERDADEROS 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
c o m r s m L A S C O ^ V U L S E O N E S 
Y p a r a f a c i l i t a r J a JDeníicicn de l o a N i ñ o s . 
Los C o i l a y e s V t o y c r son los únicos qua preservan verdoderamsmte 
W Niños de las Convulsiones, ayudando al mismo tiempo la Dsntloion. 
E l Doctor BROCHARD, profesor ie higiene y de enfermedades de los niilo», tt lil 
provillencia tíelcí NiHos facul tad de Medioina de F a r i s , redactor del periódico La Jeune Móre, dirc ío jijiinkl 
acerca de los COLLARES ROYER : 
« C o a e l fín d e c o n t e s t a r a i p r a n n ú m e r o d e p i - e g u n t e u s qtxe xne h a n s i d o (Urlglé 
d i r é a ni:."} l e c t o r a e q u e p u e d e n e n i p l o s r c o n t o d a c o n f i a n z a e l COXIX-ÜLR Iit)"iE¡l,ij 
e s t á c o n ó o i d o e n Fruncía c o m o ei) ios d o m a s p a í s e s , d e s d e m a s d e 25 añoM. y Opa 
s u e í i c a c i d u d h a v a l i d o a s u a u t o r l o s m a y o r e s e l o a i o s . X a cleclrici'Jail q m det í i 
d e s n r e n d e p o r p o c a q u e s e a , p r o d u c e s o b r o i a p i e l d e l n i ñ o y l a s l i b r e s nc.rrio;;fis r 
r o d ^ a n Jas n i a n d i b i h a s u n a l i j e r a e x c i t a c i ó n q u e n o p u e d e s e r ev identemonte r 
m u v s a l u d a b l e e n e l m o m e n t o d a l a d e n t i c i ó n , para avi tar las cotivulslcnes.; 
(Perióüico L a J e u n e M e r e , año üe lí>"6). 
EXilASB QUE CADA CAJA LLEVE LA MARCA DE FABRICA ARRlUA V LA FIRMA : II 
R O Y E R , P h a r m a c i e n , 225, R u é S a i n t - M a r t í n , P A R I S . — Depósito en talss Famá|| 
n 
SOLUCIÓN y CAPSULAS 
DE AMTIPJ13™^ — del 
i - i . . z ¿ i S i d o p o r l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a d e JParfs. — P r e m i o M o n t y o n 
La Verdadera Solución de Antipirina del D o i Clin posee una 
aci-ióu poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, 
'Mi ' I D - ÍÍCOLÍ.', Neurítl i j ius, Ciá t icas , Menstruación difícil. Góticos violentos y ]os 
| g Accesos ¡le Gota y de Reumatismos. 
MI « Se p u e d o c o n s i d e r a r cientificamente la Antipirina como el 
M| x 'amedio m á s p o d e r o s o contra el dolor. » 
) (Acadtmia de Ciencias, S«>ÓK de 18 de Alirit de /887.) 
U n a i n s t r u c c i ó n a c o m p a ñ a c a d a f r a s c o . 
N O T A . — C á p s u l a s de Antipirina del Dor Clin destinadas á las 
personas que no quieren tomar Soluc ión . 
P A R Í S , en C A S A C L I N y Gla, y en las principales Boticas. 
T O N i - H U i ñ i m o 
mente huruto. Bernaza 21. 15210 -t-'iO 
S E V E N D E 
por ausentarse la familia baralísimo un juego do sala 
y un hermoto juega de comedi'r completo y se alqui-
la la sala Coimordia 20. 1EÍ217 4-18 
El T i n o d e f e p t o n a J D e f r e s n e es el mas precioso de ios tónicos; 
contiene la fibra muscular, el lúe: ro hémático y el fosfato de cal de la carne de 
vaca, ns el único leconstituyenlo natural y completo. J , . 
Este d e l u d o s o U n a , despierta ol apetito, roauima las fuerzas del eslo-
. . , lo ili^racti^n • ou n n r i ' í v i n s l l t i i v í ' n t t » s i n lc?ii:il n n r n n n pnnllnmi ft! 
nulenes la fatiga y las Inquietudes minan lentamenle, nutro á ios anclauos, 
suprimo los peligros del creclmJlento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de U 
madre durante la lactancia. 
L a P e p t a n a . l í e f r e s n e e a a d o p t a d a o ñ c i a l z o Q z x t o p o r l a A r m a d a y 
l o a H o a p i t a l e a d e P a r i a . 
DEr?.5SIIE es el primer preparador del T i n o «fe P e p t o n a , DajMnfiar de las imitaciomi. 
^ POR usaos : Kn *oi*% la* Imanas 
rr- Farmaciai de Fruid» 
7 dol Kxt-aaiara. 
Ha sido experiinontado con el mayor éxito en siete grandes hospitales de Paxis, contra GONSTIFADOS, BRONQUITIS, ASMAS, 
\ GATA unos de los BRÓNQUIOS, y de la VUOIGA, AFBGGIONKS DE LA PIEL , Pf^A.^^BS — El A l q u i t r á n Guyot , por su compo-
¡i sición, p¿irticipa ds las propiedades del Agua de Vicl iy . sn.-ndo mucho mas Whico. Asi es que posee una eücácia notable 
contra las ENPKKMKDADKS DEL ESTÓMAGO. Como lodo e¡ mundo sabe, del alquitrán.meíficinal es de donde se sacan los 
I principios anlSápt icos más eí icaces; por esta razón durante los calores del verano y Bn tiempo de epidémia el Alquitrán 
| G u y o t es una bebida preservativa é higiénica que refresca y purifica la sangre. Un frasco Ruede servir para preparar doce 
\ litros de agua de a lqui t rán. Una cucharada de las de cafó basta para cada vaso de agua. — Las personas que no pueden 
P tebei mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de a lqu i t r án tomando dos ó tres C á p s u l a s Guyot , inmedialamenle 
fe án les de cada comida. La tós mas tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y o t no son otra cosa quo el Alquitrán 
' G u y o t , puro,en estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cada cápsula vá impreso el nombre Guyot. 
\ a Esta p r e p a r a c i ó n serd nury pronto, asi lo eíiF««,«>< unlverualnaente a d o p t a d a . » — Profesor BiZIN, Méjico d«l Hcspihl S. luis, ei ?«(is. 
| fíeoháceso ,0011)0 f a l s i f i c a c i ó n / t o d o f r a s c o de A l q u i t r á n € h i y o f { L i c o r ó C á p s u l a s ) que no l leve las s a ñ a s : 12, rué Jacob, Parig 
• l i l i l í ^ 
m UAu U> Klscipilu S'&í'maxiaa 
j Droenorlas. 
El V I N O c o n E x t r a c t o d e H í g a d o d o B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase 
P a r í s , contiene, á la vez, todos los principios activos del A c e i t o d e S i m a d o d a B a c a l a o y las propiedades terapéuticaai 
preparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos oo pueden soportar las sustancias grasas. Su efoctoJ 
pomo el del A c e i t o d e E i g a d o d i B a c a l a o , es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e i n i a , la C l o r o s l J 
la B r o n q u i t i s y todas las E n i e r m e d a d o s d e l P e c h o » 
l / I B I k n - . - E X T R A C T O o t H I G A D O DE B A C A L A O C R E O S O T M 
Depósito general 
2Í, faubourg Montmartn, SI 
)h& C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor do la T i s i s p i t i t i i o i i a t ; porque ella disminuyo laoxpfiji» 
facion, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efecto», combinados con los del áxoltíli 
£|igadp de Baoal&O, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do GHEVRIEB 
eea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó Inminente 
